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Encontram-se abertas na Academia de Po­
licia Militar, até o próximo dia 25/01/80, as
inscrições ao Concurso de Educação ao

curso deForrnaçào (je Oficiais.
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Oficiais aventureiros fazem nova rebelião na Bolívia
Página 11.

'Figueirense quer vingar campeonato perdido para JEC

Plà�tãdo;há 40' anos enio frente �O Palácio do Governo,
,'i,

::
'

.. ':. o' 'v�ího 'flamooyanl �ão resistiu às
"

,

inclemências do tempo. Na madrugada de
ontem tombou, .só réstando à Prefeitura cortá-lo em várias,

partes e 'retirá-lo do local, plantando, em seu lugar, 'um
outro.' Populares lamentaram a morte dá árvore (Página 16).
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destrufdos em lbirama (pm a enchenteprovocada
.

pela barragem do Rio Hercílio. Entre eles um que pode mudar
os dados da História de Santa Catarina.

É o que revela.um número major de catarinenses
mortos por ordem do marechal Floriano Peixoto (Página 9).

Guerra de ovos e farinha entre alunos 'do IEE
:/ ,

�
,

Protestos na Ufsc contra extinção dos.partidos
Os alunos do Instituto Estadual de Educação

encerraram ontem de forma estranha
.

o an0 letivo.
Promoveram uma "guerra" de ovos;'

,

de farinha, 'que só terminou com a chegada da polícia.
As paredes do prédio e funcionários foram atingidos (P.·16)

Com a presença de 'representantes, do extinto MOS,
inclusive o líder de sua bancada na Assembléia,

um grupo de estudantes universitários promoveu', ontem,
no campus da Trindade, manifestação de protesto1

, .
.

contra a aprovação do .projeto que determinou
a extinção dos partidos criados pelo AI-2 (P. 3)
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Vereadores
sugerem à

Prefeitura o
aproveitamento

das dunas
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OFERECEMOS:
Bom Salário
Pagamento Semanal
Quatm aumentos por ano
Todas as vantagens de uma empresa de porte

Os interessados deverão comparecer munidos de do-

cumentos' e duas fotos 3 X 4 no local da obra.

I RUA: Gerôncio Thives s/n'- entre a CEASA eVIADUTO de

acesso a Campinas.
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Coluna do Castello

Regu lamentar
jâ� os 'blocos

Brasília - O presidente do Senado. Sr. Luis Viana Filho, está'
diligenciando paraque sem perda de tempo as Mesas das
duas Casas Legislativas se reúnam para regulamentar a for­
mação de blocos parlamentares permitida pelo projeto de lei
dos partidos. Teme o presidente que tão logo se transforme
em lei o projeto se declarem formados blocos independen­
temente do cumprimento de exigências regulamentares as

quais devem ser portanto imediatamente estabelecidas para
ev itar o caos na vida parlamentar.
Continuava ornem a pressão dos governadores para indu­

zir o Presidente da República a restabelecer, mediante veto à

parte do Artigo 13, a sublegenda. O general Figueiredo, no
entanto. a crer-se nos seus assessores e na direção da Arena,
já tem definida sua decisão de vetar desde antes da votação
do projeto, que desejava ver aprovado na íntegra. A suble­

genda é instrumento de utilidade p,ara os governadores que
dela necessitam para compor as divergências internas nas

bancadas e nas lideranças dos seus Estados. Sem ela, o novo
.

.partido do Governo poderá formar-se com grandes perdas
de substância.

A sublegenda reforça a natureza do projeto de lei em vi�s
de transformar-se em lei naquilo em que, a prazo médio,
induz à formação de blocos e à concentração partidária.
Como se tem lembrado com insistência, a' exiflência estabe­

lecida de obtenção de 5 por cento do eleitorado para
instituir-se como partido, condição que se renovará a cada

pleito. promoverá a aproximação das forças afins na tenta­
tiva de sobreviverem e atuarem nos órgãos da representação
federal. O princípio adotado é o mesmo da Constituição
alemã e seu objetivo é precisamente impedir que se incrustem
na assembléia nacional pequenas bancadas que tornem im­

possível ou extremamente .difícil a formação de maiorfls
sólida) para sustentação dos Governos. Na Alemanha, dois
grandes blocos, o Socialista e o Democrata Cristão, domi­
nam o Bundestag havendo um pequeno Partido Liberal que
funciona como fiel de balança.

Mas além do princípio agora adotado, .outros mecanis­
mos surgirão para reforçar a tendência da bipolarização
mediante o estímulo da constituição de maiorias. O princi­
pal desses mecanismos deverá ser o voto distrital uninomi­
nal. programado como um dos próximos projetosgoverna­
mentais. Sob esse aspecto a situação brasileira se tornará
mais rígida doque a alemã, pois nessa persiste a representa­
ção proporcional. O voto distrital conduz à representação
majoritária. como na Inglaterra, por exemplo, e na maioria
dos países democráticos. O voto distrital e a votação majori­
tária não impedem a sobrevivência de um terceiro partido
CO.l1l0 tem acontecido na I nglaterra, onde um Partido Libe­
raI de pequena bancada convive com conservadores e traba-

. Ihistas. mas o fato é que torna as principais forças tão

superiores às demais que o sistema se transforma automati­
camente num sistema de dois blocos.
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Ainda não se sabe a época em que será proposto o voto'
distrital, mas seguramente a idéia da sua adoção está. defi­
nida na estratégia reforniista do Governo.

Prosseguiram em Brasília as articulações dos novos parti­
dos. O Sr. Tancredo Neves teve um encontro com o Sr.
Magalhães Pinto na manhã de ontem visando à conjugação
de forças para formação do Partido Independente ou Libe­
rJI. Ent re seus correligionários causou pasmo a informação
dada por L1m assessor do Presidente da República de que o

Palácio estava ajudando a fórmação do partido do senador
mineiro. Tanto ele quanto o Sr. Magalhães Pinto insistem
em manter Lima definição oposicionista.

O Sr. Leonel Brizola continua em intensa atividade sobre­
tudo na área do ainda existente M DB, cujas luzes somente

poderão ser apagadas- depois de publicada a lei que o extin­

gue. O ex-governador do Rio Grande do Sul tem examinado
alternativas de aliança propostas por seus correligionários
mas não abre mão da sua idéia de reconstituir o PTB, sigla
que poderia ser a do partido que somasse o conjunto de
forças oposicionistas. Mas -os paulistas, que querem uma'
agremiação trabalhista. não aceitam recompor a velha sigla
getulista.

Não está excluída também a hipótese de que dificuldades
na constituição ao partido do Sr. Tancredo Neves produzam
C0l110 consequência a transferência de deputados e senado­
res inclinados a acompanhar o líder mineiro para o PTB
brizolista. No grupo do Sr. Magalhães Pinto há representan­
tes que examinam a hipótese de participação no traba­
lhismo. tudo dependendo dos entendimentos em curso entre
o deputado e o senador. que têm se entendido e se desenten­
dido 110 curso das gestões' sobre reforma dos partidos.

Carlos Castello Branco

SAKAMORI
EmpreendirneRtoa e
Construçoãs Ltda.

, PRECISA-SE
Urgente, estamos admitindo pata início imediato, os-­

elementos abaixo relaclonados para trabalhar em obra de

grande vulto.

APONTADORES
ENCARREGADOS DE CARPINTEIROS
ENCARREGADOS DE PEDREIROS
CARPINTEIROS
PEDREIROS
ARMADORES
"SERVENTES
VIGIAS

Fortaleza - O Presidente João Figueiredo afirmou
ontem que "somente através da pacificação política,
chamando os homens responsáveis da Oposição,
como eu mesmo chamei diversas vezespara senta­
rem a minha mesa comigo para discutirmos os pro­
blemas econômicos do País. poderemos dar a este
País a tranquilidade política necessária para traba­
lharmos para o bem do povo".

Em tom amargo, o Presidente Figueiredo
queixou-se de que, apesar dos apelos, "até hoje eu

tive foi a tristeza de 'não vê-los sentados à minha
volta. Mas se conseguirmos isso, eu tenho a certeza'
que Deus dará as bênçãos a esta terra que tanto
amamos". Falou ainda da escassez de recursos e da
crise do petróleo cujos reflexos na econornia brasi­
leira levam a uma limitação "das nossas possibili­
dades e uma redução no ritmo de desenvolvi­
mento".

As palavras do Presidente Figueiredo foram ditas
durante a assinatura de convênios, no Palácio da
Abolição. quando, de improviso, fez um discurso
até certo ponto pessimista ao lembrar as dificulda­
des do País em consequência das elevações constan­
tes 110S preços 'internacionais do petróleo.
O Presidente João Figueiredo afirmou ontem

nesta Capital que ainda não se decidiu pelo veto a

decisão do Congresso Nacional de acabar com a

sublegenda, firmando ter muita gente "que gosta de
falar e pensar por mim". Disse que já analisou o

problema, "eu não sou tão bobo assim", mas negou
já .ter a decisão de vetar o artigo pois "nem recebi
ainda os autógrafos da lei aprovada no Congresso".
A pesar da declaração formal do Presidente da

República, assessores seus informaram que a ten­

dência é pelo veto porque ao Governo interessa
manter a sublegenda como uma forma de facilitar a

.

formação do futuro partido de apoio ao Executivo.

"Eu também estou com ele", disse o Presidente
João Figueiredo a um grupo de manifestantes que
portavam cartazes com os dizeres: "Cals e João pelo
Ceará". Esta foi a primeira manifestação pública do
Presidente da República de apoio ao seu Ministro
de Minas e Energia, Sr. César Cals, depois que
apareceram na imprensa várias notícias dando
conta de irregularidades administrativas e favore­
cimento a familiares pelo titular daquela pasta.
O DISCURSO
\

A íntegra do discurso do. Presidente João Figuei­
redo em Fortaleza, ontem. é a seguinte:

Figueiredo lamentou que a Oposição não tenha sen­

tado à sua mesa.

'Cada vez que venho ao Nordeste, mais tenho
confirmadas as idéias que sempre defendi a res­

peito de uma marieira de acele-rar o desenvolvi­
mento dessa parte de nossa Pátria. E a cada vez que
aqui venho, vejo que, apesar aos parcos recursos uc
que a União Federal dispõe para enfrentar tão�
ves problemas, eu vejo que os nossos homens pUbli­
cos têm de fato sabido empregar aquelas pequenas
parcelas, o que a crise econômica possibilita colocar
-a disposição dos governantes.

"Ao assumir o Governo, eu tinha a certeza de que
a crise energética ia limitar as nossas possibilidades
quanto ao ritmo para implantar o nosso desenvol­
vimento econômico. Não duvidava. Não duvidava
em que prazo oportuno iríamos chegar a situação
em que hoje estamos, em que praticamente, nós
brasileiros, trabalhamos a fundo para poder pagar,
com as nossas exportações, o que pagamos pelo
petróleo importado e o que pagamos pela nossa

dívida externa. E, ainda assim, estamos em "défict".

Para Passarinhtl, presidente
não se decidiu sobre o veto

Brasília - O líder da Arena no Senado, Sr.
Jarbas Passarinho, declarou ontem que não
está dando crédito às informações vazadas, de
acordo com a imprensa, de fontes do Palácio
do Planalto, segundo as quais o veto <Ia presi­
dente ao projeto de reforma partidária. re­

constituindo a manutenção da sublegenda,
já teria sido decidido pelo Governo.

Ele não acredita. sequer. que o Governo
esteja pre�SUrOSO para sancionar a lei, citando
a disposição constitucional de que o presi­
«iente dispõe tI'e 15 dias pára fazê-lo. Salientou
que'rsó- pretende cdm�ntáP.'O assunto depois

'

'que tiver .havido uma -decisâo.
'

Esse cuidado do líder arenista, conforme ele
próprio, decorre do próprio fato de aue a

decisão sobre a questão poderá acarretarpro­
funda alteração no quadro atual, principal­
mente no que se refere à formação do cha­
mado partido "independente" que, sem a su­

blegenda, "ganhará muito mais substância
pela natural expulsão de minorias dos' qua­
aros goverrustas que, nos Estados, não gozam
dos valores dos governantes". Sem a suble­
genda, a seu ver, essas minorias ganharão a

possibilidade de ter candidatos próprios, o

que altera a visão em perspectiva, pela natural

reorganização das forças :políticas diante de.
outros horizontes.
Até agora, porém, ele continua admitindo

que perdera. na maioria arenista no Senado,
CIllCO a sete senadores. Não concorda, por­
tanto. com o presidente da Arena, senador
José Sarney, para quem a maioria arenistà
ficará estabelecida em 38 senadores.

. MDB Pune
A liderança da bancada do M DB no Senado

impôs ontem uma punição ao senador Hugo
Ramos (MDB-RJ). 'substitui.ndg-o:ii,a�6Q­missões' de Coristiúltção e"J u'siiçii�f d�J,Seg'u­
rança Nacional pe!o Sr. Orestes Quércia (SP) e
na Comissão de Redação pelo Sr. Itamar
Franco (MG), pela razão de que aquele par­
lamentar "deixa de representar o Movimento
Democrático Brasileiro", segundo a expressão
usada pelo líder, Sr. Paulo Brossard (RS).
O ofício do senador gaúcho propondo ao

presidente do Senador, Sr, Luis Viana
,(Arena-BA), a substituição do Sr. Hugo
Ramos foi encaminhado anteontem, logo
após a votação da projeto de reforma partidá­
ria, na qual aquele parlamentara adotou posi­
ções contrárias à orientação do partido que
representava.

.

,

Dissidente lembra acordo
e não acredita em veto

Brasília -'0 deputado Haroldo Sandord (Arena­
CE) disse ontem não acreditar na hipótese de veto

presidencial ao Art. 13 do substitutivo do senador
Aderbal Jurema, porque houve um acordo com o

Governo através do' qual se transferiu ao Congresso
a decisão definitiva sobre a manutenção ou spressão
da sublegenda, na Lei da Reforma Partidária a ser

sancionada pelo Presidente da 'República.
- Para. f1ÓS, frisou o representante arenista, o

Art. 13 do subsutunvo aprovado e o ponto ce nonra
do nosso acerto. pois foi o próprio Governo quem o

inseriu no texto do relator. Seda uma ignomínia
sem precedentes na história política brasileira, se o

presidente viesse a vetá-lo. Perca-se tudo. salientou
o parlamentar, mas pelo menos se salve a honra.
Agora, se o Sr. Presidente da República não era

informado dos fatos pelos seus auxiliares mais cate­
gorizados, aí ele, sem o menor constrangimento,
poderá utilizar-se do preceito constitucional que lhe
dá o direito de veto.

Lembro, continuou o Sr. Haroldo Sanford. a

todos aqueles que foram responsáveis pelo acordo
entre o Governo e os dissidentes de que. embora as

vezes a traição agrade. os traidores sempre são indi­
víduos detestados.
"Ninguém desconhece que o veto é uma prerroga­

tiva constitucional do Presidente da República. mas

neste caso deixa de ser constitucional e torna-se
.' aético", disse também o deputado Carlos Wilson.
um dos dissidentes, referindo-se a versão de que o

Presidente Figueiredo pretende vetar o Artigo 130
do projeto de reforma partidária, restabelecendo a

sublegenda para as eleições de prefeito e senador.
O Sr. Carlos Wilson explicou que embora o

acordo .das lideranças com os dissidentes não tenha.
envolvido, explicitamente, o compromisso do Pre­
sidente Figueiredo em acatar a decisão do plenário
sobre a sublegenda, o entendimento não teria sido
feito se o grupo soubesse que o Governo vetaria
parte do projeto de reforma, restabelecendo esse

sistema eleitoral.
"Quem se propõe a fazerdesse País uma demo­

cracia não pode desmoralizar ainda mais o Cort­
gresso", acentuou o deputado dissidente. obser­
vando que quando os líderes governisas Nelson
Marchezan e Jarbas Passarinho e o Ministro Petrô­
nio Portella "negociaram uma disputa democrática
no plenário do Congresso, através da qual a maioria
decidiria manter ou não a sublegenda. estavam fa­
lando em nome do Governo".

"Se o Presidente da República vetar o projeto os

líderes e o Ministro da Justiça têm a obrigação
moral de entregarem seus cargos", acrescentou Car­
los Wilson.

;.1
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Apenas estas duas parcelas levam todo aquele es­

forço que oGoverno tem feito para aumentar a

nossa produtividade, para acertár mercados inter­
nacionais e possibilitar a colocação dos nossos pro­
dutos e transformá-los em dólares.
"Eu sei que aquilo que o meu Governo, hoje, em

Fortaleza, ainda é muito pouco em relação ao

quadro que tenho na cabeça para o Nordeste. Sei
bem que é possível e isso depende de nós. E a nossa

situação econômica em face do problema energético
não tenha solução satisfatória em curto ou médio
prazo. Maseu tenho a certeza de que meios não
faltarão para que eu e os meus companheiros de
trabalho possamos tirar desta terra - e dela é que
vamos tirar _. aquilo que for necessário para ir

complementando aos poucos o que hoje iniciamos
aqui no Ceará.

'.

"Eu sei que é um trabalho ingente, um trabalho
descoroçoante, um trabalho em que as I frustrações
vêm quase hora a hora, mas eu tenho fé nos meus

companheiros de trabalho e tenho fé na minha
força de vontade, que nós haveremos de encontrar
as soluções para colocar-aqui no Nordeste o mínimo
de q ue necessita para poder se desenvolver.
"Eu devo ser realista com os senhores. Não posso

fazer promessas vãs. Amanhã, a OPEP se reúne e,
em cinco minutos, decide aumentar o preço do pe­
tróleo em mais cinco dólares. Isto, dito assim, não
pode parecer tanto, mas significa, apenas, um bi­
lhão e meio de dólares em despesas, que equivalem a

cerca de 45 bilhões de cruzeiros a preços atuais, que,
postos aqui no Nordeste, viriam, de fato, melhorar
e acelerar o desenvolvimento, pelo menos nos pro-
blemas principais. .

"E o que dizer das necessidades que ternos de
enfrentar em matéria de energia hidrelétrica? Em
matéria de 'pesquisas, em matéria de planos de cons­
trução naval, em matéria de agricultura, para não
dizer do problema mais grave em que enfrentamos,
que são os problemas sociais? Tudo isso somado
leva às vezes, a um quadro desestimulante, para
quem se determinou a levar avante, a não deixar
diminuir aquele entusiasmo que os anos de 70.e 71

.

trouxeram.
"Mas eu quero crer; que se não abandonarmos as

nossas determinações, se tivermos bem presentes
em cada um de nós que o bem coletivo está acima
dos bens regionais e dos bens pessoais, se tivermos
asbênçãos de Deus para que a nossa inteligência
saiba bem determinar quais as prioridades para o

interesse nacional; se soubermos receber, com hu­
mildade, aqueles fracassos - e alguns nós vamos

ter -, eu tenho a certeza, não tenho dúvidas, de que

'Exército'
lembra a

Intentona

Comunista

CENTRO - SALA
C/GARAGEM

Ceisa-Center (Excepcional Oportuni­
dade). Vende-se sala toda acarpetada,
massa corrida, amplo SWC, vista panorâ­
mica, posição solar, ideal, esperas p/ar
cond, esquadrias de alumínio, c/Box, ga­
ragem privativo. Valor 650 mil à vista ou
350 mil. Entrada saldo 12/15 meses, a

combinar. Tratar Telefone 22-0709.

AVISO IMPORTANTE
o sr. JOÃO QÉCIO MACHADO PACHECO, jornalista, co­
munica ao comércio em geral, que lhe foram roubados,
TALÕES DE CHEQUE, da Ex Caixa Econômica Estadual
(BESC). Banco Banorte, além cfa sua carteira profissional,
de identidade-e outros documentos que presumivelmente
estariam na mesma CAPANGA de cor preta, bem como

dois carnês quitados da Telesc dos telefones 22-5834 e

22-8608 de sua propriedade. Comunica ainda que não se

responsabiliza por pagamentos efetuados com estes che­

ques, nem tão pouco por quaisquer outros atos praticados
em seu nome, uma vez que os ladrôes já começaram. a
atuar na praça de Florianópolis. servindo-se de toda a

doçumentação roubada.

ainda 'taremos deste País uma grande Pátria.
.. E é tendo em vista este 'objetivo, tendo em vist

a� dificuldades econ?micas que enfren�amos e qu!
nao podemos resolve-las porque elas ,sao impOrta.das, e que eu lancei o apelo, desde o início da minh
campanha. para qu� nós todos, brasileiros, esque�
çamos aquelas possivers desavenças, ou até mesm
as deixemos de lado, para que todosjuntos, de mão�
dadas, possamos dar a este País a tranquilidad
política de que necessita, par.a podermos todos tra�
balhar para o bem do povo.
"E se isso conseguirmos, poderemos estar certos

de que as bênçãos de Deus desc�rão ��bre a .nossaterra. E que so com a pacificação politica, só Com
o emenOlment,o pouuco, so cnam�nqo aqueles ho.
mens responsaveis que se nos opoem, como eu já '

chamei diversás vezes para que sentassem a minha
mesa e comigo discutissem esses poblemas.
"Até hoje eu ti ve a tristeza de não vê-los sentados

a minha volta. Mas se conseguirmos isso, eu tenhoa
certeza de que Deus dará as bênçãos a esta terra que
tanto amamos. Muito obrigado".
ENTUSIASMO POPULAR

Durante as quase 6 horas que o Presidente João
'

Figueiredo p_ermaneceu nesta capital, foi intensa a
.

movimentaçao popular, com a presença de cerca de
5 mil pessoas no seu desembarque no Aeroporto
Pinto Martins. I

.

No conjunto habitacional localizado no Distrito
Industrial desta capital, o Presidente da República
quase teve a sua ro�pa Jasgaaa_ peíos pOPUlares
que, na sua maioria. queriam entregar cartas Com
pedido de emprego, casa e ajuda financeira.

No Conjunto São Miguel, ao visitar a escola de
Primeiro Grau do Rotary Club, o presidente chegou
a chorar quando o Sr. Pedro Silva, cego de um olho
foi lhe dizer que estava ameaçado de perder a outr�
vista e lhe disse ser o seu maior sonho poder ver Com
seus olhos a sua mãe.
Ainda naescola, uma sénhora de 65 anos de idade ;.

furou a multidão para pedir-lhe ajuda para a cons.
i

trução de sua casa própria. O Presidente Figueiredo
mandou anotar o pedido e garantiu mandar um
auxílio qualquer.
Após a cerimônia de assinatura de convênios e do

almoço realizado no Palácio da Abolição, o Presi­
dente Figueiredo resolveu fazer um pequeno passeio
pelas ruas centrais da cidade e tomar um cafezinho
no "Café Índia", Ali havia uma grande aglomeração
de populares e o presidente acabou sendo obrigado
a demorar mais do que o tempo previsto para aten­
der aos seus pedidos de autógrafos ou de simples
cumprimento.

Maciel 'admite ato do
presidente para\

.

manter a sublegenda

Brasília - "O pTB será um partido de oposição tão consequente I
que nenhuma corrente será tão antagônica a tudo o que se fez
neste 15 anos quanto nós". A afirmação e do ex-governador
Leonel Brizola durante entrevista: ao negar que pretenda reali­
zar uma oposição confiável. Considerou o termo uma tentativa
de "quirnaçâo" produzido pelos "laboratórios que, existem por
aí cunhando esse tipo de coisas para jogar uns contra os ou­

tros". E acentouo: "Criticaremos tanto o Governo quanto a

Oposição"
Sobre a renião com os senadores não-alinhados do MDB, o

ex-governador informou que os entendimentos foram satisfató­
rios embora não se tenha chegado a um acordo, sobre a possibl­

. lidade de transformação do MDB em PTB. Ele terá um segundo
Jencontro e elogiou os senadores Tancredo Neves e Teotônio
Vilela, revelando que pediu licença para distribuir o Projeto
Brasil incluindo-o nas sugestões ao programa do novo PTB.
O ex-governador pregou a necessidade "fraternidade" entre

todas as correntes oposicionistas, para enfrentar o atual ')la­
mente, considerando que o pluripartidarismo" nos aproxIma
mais ainda da constituinte". Observou que o pior ocorreria's� o

M DB tomasse uma atitude emocional" o momento é de reflexao
na busca de verdadeiras soluções democráticas e sociais".

Para Brizola o novo PTB não pretende ser alternativa de

poder a curto prazo pois com isso só conseguiria ser alternativa f
de Governo. "Queremos trabalhar em torno de uma proposta
nacional para mudar o sistema e estou convicto de que o PTB,
rêgúá o desenvolviment,o social brasileiro nas

próximas década·�]'.'

figueiredo diz que só pacificação
tra� a tranquilidade política

ALUG'A-SE
. Amplos pavimento$

bem no centro
cerca 450m2 cada

Tratar na
Modelar Móveis
Trajano 07

Recife - O governador Marco Maciel admitiu ontem, que o

Presidente Figueiredo vá. usar da prerrogativa constitucional e

São Paulo _ "Estames sempre
.

vetar a aprovação da queda da subTegenda, fazendo com que
prdntos para qualquer 'situação esta permaneça, contrariando, assim, o desejo de parIamenta­
que se ofereça para manter esta res que queriam a sua extinção.
pátria unida e coesa e cumprindo _ Certamente será o úncico veto presidencial - disse o Sr .

sua
-

destinação. Estamos sempre
prontos para dar a vida por ela", Marco Maciel- e acho que se impõe, pois a sublegenda ainda é

disse ont.�Ql. Q comandante da 2" um instituto que não se tornou dispensável em nosso menta de

Região .\MiU�ar .: general Túlio transição política. Eu a defendo, prin'cipaimente, a nível muni­
Chagasréêogueira, nas comemo- :\;jpal, como' venho há m·üito�tenípõfãzendo.

. _.� -'

rações 'do"âi1iversárib da' Inten-
tona Comunista de 1935. O Sr. Marco Maciel iniciou a entrevista coletiva ao repórteres
No encerramento das três sole- credenciados em palácio, deixando transparecer, visivelmente,

nidades, o general Túlio Chagas a satisfação de ver o finalfeliz. pari). o Governo, da votação do

Nogueira falou muito emocio- projeto da reforma. ' \

nado, quase chorando: "Vocês Fez questão de dizer que atribuia ao documento aprovado, "a
que me acompanharam nas três
cerimônias aos túmulos daqueles mesma importância que teve a Emenda Constitucional n? II e o

que. tombaram cumprindo seu Projeto da Anistia", frisando que "foi o documento mais impor­
.dever saibam que eles deram uma tante aprovado pelo Congresso nessa atual legislatura".
lição oferecendo a própria vida

'PT.B de Br.· ........ la vai·em holocauSto à Pátria e dando ....,
uma resposta aos maus brasilei-
ros, fanáticos, paranóicos cr .·t.·car p·art.·do demesmo. Não sei porque esses Ia- '

.

náticossão chamados de crimino- opOII!!·.ra-o- .e Governosos políticos, quando são crirni- � ,.
nosos comuns,' que deveriam ser

afastados da sociedade. Podem
ter certeza absoluta de que todos
nós, se houver necessidade nova­

mente, ofereceremos nossas 'vidas
também em holocausto à Pátria".
No Cemitério do Araçá, em

. que se realizaram as três soleni­
dades e a romaria pelos túmulos,
o comandante da 2" Região Mili­
tar aconselhou os jovens a não

permitirem "que nenhum ele-·
menta fanático venha subverter a
ordem de nosso País. Que não

permitam que nossos hábitos,
costumes, .aspiraçõe�, tradições
sejam modificados".

Segundo ele, "o Exército
sempre esteve presente, procu­
rando evitar que nossa ordem e

nossa formação religiosa, além de
nossos hábitos e costumes, fos­
sem modificados. Assim conti­
nuará sempre. Não se iluda.
Aquela frase do Ministro Walter
Pires, segundo que ninguém vai
incendiar este País. continuará
sempre latente em nossos cora­

ções".

COMPRE SEU LOTE FINANCIADO E
PAGUE A 1.a PRESTAÇÃO SOMENTE
A,POS 6 MESES, no loteamento 9 de
Julho em Barreiros cf toda a infra­
estrutura, inclusive calçamento. In­
formações pelo fone 44-1002.

elA. CONSTRUTORA RADIAL
PRECISA

- Operador de Retro Escavadeira.
- Serventes.
- Operador de Carregadeira.
- Pedreiro.
- Motorista. ,

- Tratar: Rua Marechal Guilherme
n.O 15. Fpolis.·

Serviços de: Carpintaria, Pedreiro, Encanador,
Pintura, Limpeza, Construção Divisória, Armá-
rios embutidos.

.

Av. Rio Branco, 40 Florianópolis - SC.

ConSerGe Ltda.!�
/�\ Fone: 22-1918 '
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OE - Qual é a sua posição com relação à tefor­
mulaçâo partidária proposta pelo Governo?
Furtado - A proposta do Governo é uma proposta
viciada, é uma proposta injusta, ilegal e inconsti­
tucional. Umaproposta que carrega todo ônus de
quem sendo Governo quer e pretende destruir
quem fiscaliza. E nas democracias a fiscalização
deve ser constante, o dia-a-dia de todo oGoverno.
E essa fiscalização tem que ser feita pela Oposi­
ção':' Só as ditaduras ou as autocracias não admi­
tem ser contestadas ou fiscalizadas. E hoje o ca­

chimbo entre nós deixou a bôca do Governo torta.
Hoje o Governo acha ruim -quando é criticado,

-

quando é denunciado, quando é fiscalizado. A

"O'çovernQ prostituiu a constituição
e violou-a várias vezes.

E agora estupra-a de forma a parecer'
um ato não apenas tentatório

à moral, mas à política".
n'L/".Jt'_.: •

I

reformd trazendo n��seu intento o propósito de
destruir o MDB para locupletação da Arena ou
de umpartido que tenha outro nome mas que seja
o partido do Governo traz a. marca da destruição
injusta, ignominiosa, até porque o intento do Go­
uerno para se caracterizar de um mínimo de
normalidade teria de se assentar sobreprincípios
constitucionais. E entendo que o Governo vé na

Constituição uma prostituta, o' Governo prosti­
tuiu a Constituição e violou-a várias, vêzes. E
agora estupra-a de formá a parecer um ato não
apenas atentatório à moral, mas àpolítica, à lei, e
àprópria lei maior que deveria ser chamada de
Constituição. Então a reforma não éreforma. A
reforma tem também uma série de contradições
q_ue se encarreQam de desmistificá-lã como tal.
Se houvesse um propósito pluripartidarista ho­
nesto, as limitações cerceadoras destepluriparti­
darismo deveriam inexistir na mensagem doGo­
uerno. E oprimeiro passo seria uma modificação
de caráter constitucional para propiciar condi­
ções aos movimentos sociais que querem secons­

tituir em partido. O projeto veio para ser barga­
nhado. Para ser negociado. Aliás, é um fato que
está sendo dito por elementos do próprio Go­
verno: os "dissidentes" entendem que barganha­
rão; entendem que se entenderão com o Governo
na base deinteresses que sejam recíprocos. Então
no que tange ao,MDE, há um desvio ótico muito
grande porparte dos interessesgovernistas; é que
nós acreditamos ainda na Çonstituição - mesmo

"De 77 para cá o País mudou para
melhor na medida em que o povo passou

a participar e a
exibir uma consciência política

que estava represada".

violada. Ii; a própria Convenção Nacional do

\ MDB outorgou poderes à sua direção no sentido
de defender. no Judiciário, se preciso, a perma­
néncia do partido, Por outro lado nós acredita-

o
mos que possa sobreviver no instante em que o

Congresso Nacional opinar pelo voto acerca do
projeto. .

OE - Na Convenção foi a primeira vez depois
d� cassí'ção que o serihor voltou a falar de uma

tnbuna,. mesmo que improvisada, no Con­
gresso. Gostariamos de saber o seguinte: noque
o Paías mudou de 77 para cá?
Furtado - Mudou para pior a açãodo Governo

no trato das coisas de sua responsabilidade. E
mudou para melhor na medida em que o povo
Passou a participar com mais intensidade e a

eXibir uma consicênciapolitica que estava repre­
sada. O fato mais importante em termos popula­
restai essa consciência adquirida das responsa­
bilidades sobre problemas nacionais. Desgraça­
damente não houve correspondência evolutwa
Porparte do Governo, tanto que os problemas que
lhe são afetos, de ordem econômica ou de ordem
SOCial, Como de ordem politica, estão ai .ca�a vez

mais agravados. E no campo sócio-economlco so­

bretudo nós vemos apobreza que desabafou sobre
a SOCiedade brasileira em razão de uma politica
:nteiramente voltada para as gra.nd�s e�lpresas
:;_ternaclonals ou para pequenos grupos naCLQ-

IS que se locupletm à sombra do Governo. e
t!;sta politica, desfavorecendo a empresa naclo­

n.al e o povo brasileiro. O Trabalhador brastlelro
então, este carrega nas costas o desenvolvimento
n.aclon.al e carrega tçunbém nas costas o sofrt­
tn.ento maior, porque ganhando pouco, porque
multa vez ganhando quase nada, porque mm.ta
vez ganhando nada também - porque temos

milhões de desempregados _ este trabalhador tem
Sido a área mais judiada por esta politica entre­

,
gUlsta do Governo. Então urge que sejam adota­
das medidas revolucionárias no campo SÓCIO­

econ.õmico para que se desvie o rumo a que o

�ovel'n.o se determine; para que o desenvolvl.-
ento nacional se faça para. os braSileiros.

DE - O senhor faÍa em trabalhadores. O senhor
parece ser uma das pessoas mais altamente inte­
ressadas, na criação de uma Oposição forte e

compacta para asumir o Poder tão logo seja pos-

.

"A popularização partidária é
.

imposta exatamente para que
as metas de partido sejam aquelas
metas de povo. Povo, para nós,

é sobretudo o povo trabalhador"!

sível através do voto direto. No que oMDB teria
de mudar o seu programa para atender à classe
popular brasileira?
Furtado - O MDE tem um programa que atende,
na faixa dos interesses institucionais; muito bem
o que a Nação reclama. Mas ele precisa
uualizar-ee no campo sócio-económico e é por
isso que internamente existe um esfoçro muito
grandeporparte decompanheiros que êntendem
da necessidade de um máximo de popularização
partidária. Uma popularização imposta exata­
mente para que aquelas metas de partido sejam
aquelasmetas depovo. Povopara nós é sobretudo
povo trabalhador. Por que o outro extrato que
pode se confundir com poov está razoavelmente
atendido: pelo menos não passa fome. A classe
média é uma classe sofrida, sub-alimentada"
mas não é uma classe esfomeada -, Mas o traba­
lhador passa até fome, este passa uma vida de
miséria, este faz com que a produção de crianças
se erga a altura de 23 milhões de carenciados; faz
com que tenhamos cinco milhões de crianças
abandonadas; faz com que os "trombadinhas" se
multipliquem por ai vocacionados por ação ir­
responsável do Governo que não se preocupa com
aspectos maiores da grande maioria da popula­
ção brasileira. Então há uma luta muito grande
no seio do MDB - na intimidade da vidapartidá­
ria - no sentido de que o partido avance mais em.
busca destes segmentos para ser patrono deles,
ser porta-voz, oferecendo soluções urgentes para
tanto. A -luta interna é divorciada nacional­
mente. Dizendo assim estou a significar que es­

tamos procurando caminhos os melhores para
que o MDE se posicione nesta área .e_c_on_ô"!:Íf:.a so­
bretudo para 9S problemas que angustiam a

'Nação de uma forma progressista e urgente.
OE - Mas isso não se confunte,com traba­
Ihismo?
Furtado - O trabalhismo, doutrinariamente,
acho que pode confundir-se ·perfeitamente. Por
que acho por sinal acolhedora a tese' do traba­
lhismo. Mas não se confunda trabalhismo com

outras denominações que se queiram d.ar. U tra­

balhismo que tem um paradigma, por exemplo,
na Inglaterra, ou o trabalhismo .pregado por.
Pasquaiini .ou o trabalhismo vivido por um

Ferrari, são um trabattusmo que vale apena ser

cultivado. I
.

OE - A Oposição na forma partidária até hoje
não pôde descer da tribuna para um contato
mais próximo do povo. O senhor acha que com a

Convenção - e a mudança da Executiva - e o

atual momento nacional, esta linha de conduta
poderá ser modificada?

.

Furtado -'A cúpula do pártido precisa
representá-lo. E um partido que queira
confundir-se com anseios e com a vida popular o
seu comando precisa corresponder ao seu corpo.
Até o dia 3 de novembro nós tínhamos - nós

chamados grupos "autênticos" - um represen­
tante na Executiva. Hoje nós ternosquatro repre­
sentantes. Tenho esperança, em razão desse ajus­
tamento, deste acoolamento entre autênticos e

liberais que pode redundar uma maioria, ela

possamãrch-arpor inteiro em buscadessas metas
populares.

"Tenho esperança que este

acoplamento entre 'autênticos' e
'liberais' possa redundar numa
maioria e 'ela possa marcar por
inteiro às metas populares".

OE - Chegamos então a um ponto em que a coisa

enião poderá se encaminhar l)�r� as ruas como

forma de entrelà�amento Oposlçao-povo. O se­

nhor, acredita hoje em regressão política que

possa impedir isso?
Furtado _ Não apenas eu, mas acho gue o povo
brasileiro só terá tranquilidade quando os InS­

trumentos da excepcionalidade deixarem de' ter

vigén.cia. Quando a Lei de Segurança NacIOnal
for reformulada para ser um min�mo democrá­
tica. Quando a Lei Falcão 40r abollda para que o

povo participe dos esclareclme�tos que deseja re­

ceber acerca dos dralnas e problemas nac,wnazs,

Quando a Constituição receber um aval nacional
através de uma Assembléia Nacional Consti­
tuinte, Quando a normalização constitucional
forpresidida por um critéri� democ/"(}tic�. A n,tes
disso todos nós temos que tlcar com um pe atraso

No campus, um ato público
de repúdio contra a extinção.

At>csar da divulgação - nas salas.
de aula. diretórios e nas portas de
saída do Restaurante Universitá­
rio. onde cada estudante recebeu
em mãos uma nota -, apenas
pouco mais de 100 estudantes'
universitários participaram on­

tem. das 12h30min às 13h 20min,
do ato público de repúdio contra
o' fim dos partidos e que serviu
para alguns oradores lançarem
um apelo a favor da unidade das
oposições, O ato foi realizado no

térreo do Centro de Convivência,
no "Campus" da Trindade.
A tentativa de mobilizar mais

gente começou às II' horas, na

saída do RU. A nota assinada
pelo Diretório Central da UFSC.

'

chamava a atenção, logo na pri­
meira linha. que "não podemos
nos omitir, como membros que utar que visa basicamente dividir
somos da-sociedade, das questões as oposições de maneira autoritá­
.extra-universitárias". Seguia a ria, contando aom a ajuda de par­
esta convocação. outros esclare- lamentares conciliadores do
'Cimentos: "o arbítrio está ainda MDB. carneirinhos da Arena e de

presente fora e dentro da Univer- lideranças sindicais jovens,
sidade: ao mesmo tempo em que porém inexperientes politica­
dentro da Universidade vemos mente, além de toda sorte de
transcoi rer um processo total- oportunistas e democratas de úl­
mente antidemocrático, sem par- tima hora". No fim, a nota faz o

ticipação efetiva da comunidade mesmo apelo feito por dviersos
universitária para a escolha do fu- oradores na manifestação: "é ne­

turo reitor. no Congresso se pro- cessário que permanecemos uni­
cede uma votação onde represen- dos, lutando pela plena liberdade
tantes não legítimos do povo re- de organização e manifestação.
solvem extinguir os partidos polí- pelos direitos dos partidos políti­
ticos". cos se expressarem livremente,
A nota do DCE denuncia que o pelo fim da ditadura militar e

projeto que o Congresso aprova - : convicção de uma Assembléia

pondo fim aos atuais partidos - "é Nacional Constituinte, livre, so­
antidemocrático pela sua própria brerana e democrática".
natureza: parte das cabeças dos Um dos principais oradores, o
alquimistas do Palácio do Pla- deputado emedebista Francisco
nalto" que - segundo a nota - são Küster, líder do MDB na Assem­
os "militares e civis comprometi- bléia. subiu num" cadeira (um
dos com a exploração do povo palco improvisado) e criticou du­

pelo imperialismo; com os atos de ramente "esta cretínice da suble­
tortura, sequestros e mortes; com genda, 'que merece o repúdio da
todo o aparelho anti-povo, como nação consicente e responsável".
o SNI, DOI-CODl, ESG etc; com Em poucos minutos, o presi-
o arrocho salarial imposto aos dente do diretório municipal. do
trabalhadores e- comprometidos MDB. vereador Edison Andrino,
com a expulsão de milhares de " �enunclou o Governo ditador
brasileiros do nosso País". que protege as multinacionais,

Depois de complementar que que não conseg�.iu melhorar o en-,
Os civis e militares do Planalto SInO_ e a educaçao. combater a In­
estão' comprometidos "com os Ilação, tirar o trabalhador da rru­

piores anos que o povo já passou
sena e.razer do Brasil uma dem?­

em toda a sua história, quer na cracla., Segundo ele, po� nao

República velha quer na atuai", o conseguir nenhuma solução, o
principal documento divulgado Governo.�chou por bem extinguir
na manifestação de ontem denun- o MDB. partido criado por um
ciaquea lei que extingue os parti- ato de força para nao dar

?OS "é um projeto da ditadura mi- certo.mas que o povo lhe deu

Küstér: esta cretlnlce merece repÚdio.
. I

força suficiehte para denunciar".
Alguns estudantes também se

manifestaram rapidamente, entre
eles um estudante representante
do "Núcleo Estudantil pró-PT"
(Partido dos Trabalhadores). Se­

gundo expressa o manifesto lido -

e logo distribuído a todos os pre­
.

sentes - "o Partido dos Trabalha­
dores surge com uma proposta
que não nasce do projeto de re­

formulação partidária dos diri­

gentes do Governo; surge com o

avanço das lutas dos trabalhado­
res nos sindicatos. associações de
moradores, profissionais. comu­
nidades de base e, principal­
mente •.a partir dos movimentos

grevistas de 1978", O PT , escla­
rece o manifesto, surge "como
uma necessidade da classe traba­
lhadora ter um instrumento polí­
tico para intevirorganizadarnente
na sociedade", e o define em sua

essência: "é fim partido sem patr­
ões; é dos operários, camponeses
e demais setores assalariados da

população" explorados pela bur­

guesia",

Depois do último apelo. desta
vez feito pelo ex-candidato a de­

putado estadual, Nelson Wede­

kin, para a unidade das OPOSI­
ções. uma estudante que faz parte
da direção do DCE insistiu para
que todos os estudantes part-ici­
pem. na próxima quinta-feira, às
12h30min, no auditório da Reito­
ria da UFSC: de uma assembléia
geral para definir. ernre outros as­
suntos. a participação da comp­
nidade universitária na escolha
dos novos dirigentes da UFSC.

Vereador vê oposição unida em,

torno do sucedâneo do MDB
Joaçaba - "A extinção do
Movimento Democrático
Brasileiro não vai abalar em
hipótese alguma as.nossas es­

imturas. pois o lema dentro
do nosso partido é união e isso
será levado até o firnl'm A afir­
mação é do vereador'
Roldão do Nascimento
Maestri (MDB) . que diz
acreditar. numa expansão de
seu partido em todo o País, "0
máximo que pode
acontecer é a rnu-

dança_ da sigla. 'Em v\:jz
de MDB surgirá o PDB (Par­
tido _Democrático Brasileiro)

e, é claro, os ele­
mentos do M DB é 9ue
:impulsionarão o PDS".
- Segundo Maestri, a união.
em torno do sucedâneo do
MDB- em Joaçaba não é um

fato de agora, mas desde .a
época em que o Sr. Raul Fur­
lan assumiu a condução do
partido no município, "Esta­
mos trabalhando de forma tal
que não se quebre esta uni­
dade e todos os que militam
hoje no partido deverão en­

trar para o sucedâneio do
MDB.
O vereador diz que todo

e •••
-
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EDITAL "--

A eletrificação Rural de Santa Catarina
S.A. - ERUSC, c.om sede à Avenida Ru­
bens de Arru-da Ramos,·464, em Floria­

nópolis, SC, torna público que fará re�­
lizar no dia 17 de dezembro de 1979, as
15:00 horas, no endereço acima rnen­

clonado, a CONCORRÊNCIA N° 10/79,
destinada à aquisição de transforma­
dores, para subestações.
O Edital correspondente poderá ser

obtido junto ao Departamento de Ma­
terial da l::RUSC, onde os esclareci­
mentos que se tornarem necessários
poderão ser prestados.

Florianópolis, (SC), 21 de novembro de
,1979.
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esse trabalho foi feito-na "sur­
dina". "Nas horas de folga ini­
clames uma série de, visitas
ao� �t�mentos, do -Diretório
M unicipal. cabos eleitorais do
interior principalmente, pre­
parando um clima propício à
entrada desse elemento no tu­
turo partido",
Maestri garante que "se o

trabalho que o MDB vem rea­

'Iizando na sua área prosseguir
com o mesmo rítmo. o que
tenho certeza absoluta. nas

próximas eleições deveremos
eleger· um Prefeito da oposi­
ção em nossa cidade".

Política/Administração - 3

sumARIO

Reversão a punidos
Todos os pedidos de retorno ou reversão de servido-/

respúblicos ao serviço ativo do Poder Executivo - afas­
tados de seus cargos ou empregos no período de 2 de
setembro de 1961 a 1.5 de agosto de 1979, por atos
excepcionais - serão estudados por uma Comissão Es­
pecial criada no último dia 19 por ato do gooernador
Jorge Bornhausen..
A comissão será integrada pelo secretário da Admi­

nistração (que será. o presidente), pelo secretário da

Justiça e pelo consultor .geral do Estado.

Ministério Público
Para analisar o trabalho realizado neste ano, pro­

mover a troca de' idéias entre seus membros e traçar
metas para 1980, será realizado de 30 de novembro a 2
de dezembro, no auditório da Celesc, em Florianópo­
lis, o Encontro Estadual do Ministério Público de
Santa Catarina, que reunirá promotores, procurado­
res e convidados de outros Estados. Entre outros ítens
do programa çonstam conferências do professor pau­
lista Antonio Araldo Ferraz Dal Pozzo e do Jurista
Carioca Heleno Fragoso ..

Repúdio pelo fim

Atendendo requerimento do vereador Edson An­
drino de Oliveira, subscrito por todos os integrantes­
da bancada do Legislativo, a Câmara Municipal de
Florianópolis encaminhará telegramas. aos presiden­
tes do Senado e Câmara Federal protestando e mani­

festando repúdiopela aprovação doprojeto da reforma
partidária; que culminou com a extinção do MDB. O
requerimento foi discutido, mas não aprovado porque
a bancada da Arena retirou-se do plenário para não
dar quorum a votação. O presidente em exe.rcício, Mi­
chel Curi, determinou à secretaria da Casa a expedi­
ção dos telegramas porque isto ê praxe.

Hospitais em debate
A sitU�Ção financeira dos hospitais do Estado será

analieçda hoje em Blumenau durante reunião con­

junta /lÓs conselhos da Associação dosHospitais. Será
dada ênfase à discussão sobre a crise do sistema hospi­
talar, decorrente dos preços baixos fixados pelas diá­
rias do lnamps. Estará em debate também a questão
das reivindicações e da pendência salarial, alén1; da
elevação das despesas em decorrência da nova pohtlca
de reajuste salarial do Governo. A reunião será reali­
zada no Teatro Carlos Gomes.

Intentona

Estão programadas para às 10 horas da próxima
terça-feira no pátio interno do 63.0 Bãtalhão de Infan­
taria, 'cs atos alusivos à passagem do 44.0 aniversário
da Intentona Comunista. Os atos serãopresididospelo
coronel Carlos Augusto Gomes, que responderá pelo
comando do Grupamento do Leste Catarinense, em
vista da viagem que o general José Maria de Toledo
Camargo estará fazendo ao Rio Grande do Sul.

Racional ização
Veiculas de alto custo operacional, da administra­

ção direta, indireta e fundações instituídas pelo Es­
tado de Santa Catarina, serão requisitados ou indica­
dos à desativação [1ela Coordenação do Sistema de'
Transportes Públicos, da Secretaria da Administra­
ção, segundo decreto do governador do Estado. O de­
eretojá está em vigor. Só falta agora. à Coordenação do
Sistema de Transportes Públicos fixar os prazos para
que os veículos sejam desativados.

.

VANDA DE SOUZA SAllES
4.° TABELIÃO DE NOTAS E
4.° OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços à mim fornecidos, ou por

recusarem a tomar ciência faço saber aos que o presente edital, virem ou dele tiverem
conhecimento que deram entrada neste Oficio, para sere'm protestados contra ás respon­
sáveis dentro do prazo legal os títulos com as s.eguintes características:
01 - np - apreso Barnerindus S/A - devedor: JOSE GUARACY SANT'ANA - 007174109
02 - np - apreso Banrisul S/A - devedor: GILDO SILVEIRA PENHA - 008748339.
03 - np - apreso Banrisul.S/A - devedor: CLEMENTE ARTUR ROVERE - 290320329
06 - np - apreso Bamerindus S/A - devedor: JOSE MARIA TORRES MACIEL - 259774587
08 - dps - apreso Stein Comi - devedor: TELMO TARCIO TRILHA - CI N° 825428
09 - dp - apreso Sanorte S/A - devedor: OTOLlVIO ANTONIO HENRIQUE - 86.025.004/0001
10 - np - apreso Bamerindus S/A - devedor: JOSE MARIA TORRES MACIEL - 359774587
11 -'dp - apreso Banrisul S/A - devedor: PORTAL EMP.IMOBILlARIO
12 - np - apreso Banrisul S/A - devedor: PORTAL EMP. IMOBILlARIO

.12 - np - apreso Financ. Volkswagen - devedor: FLORISVALDO ROSA FILHO - 303560329
13.- carnê - apres. Besc S/A - devedor: MARIO PONCENO GONÇALVES - 153862609
14 - nps - apreso Financ. Volkswagen - devedor: MORAES FERNANDO COUTINHO
375901899
15 - carnê - apreso Besc S/A - devedor: JONAS DOS SANTOS· 178633099
16 - nps - apreso Financ. Volks - devedor: JULIO CESAR TESTA - 288436009
17 - carnê - apreso Unibancos - devedor: ELOI ALVES DE SOllZA - 099820190
18 - np - apreso Financ. Volks - devedor: GETULIO CLAUDIO DA SI LVA - 83565622/0001
19 - np - apreso Financ. Volks - devedor: MAR.IA ELVIRA MARQUES - 298599809
20 - np - apres, Financ. Volks - devedor: JOSE MANOEL DA SILVEIRA - 221508469
21 - carnê - apres. Unibancos - devedor: CYRO LUIZ MALAVOTA - 011494660.
22 - carnê - apres. Besc S/A - devedor: GERSON LUIZ RIBEIRO D,f>, SILVA - 246431499
23 - dp - apreso B, Mercantil S/A - devedor: ERALDO DE CASTRO - 83.052.464/0001
24 - np - apres. Banrisul - devedor: GERSON LUIZ BARDEN DOS SANTOS - 224200960
25 - dp - apreso Stein Comi - devedor: ELIAS ALVES DE FARIAS - CI 535208
26 - nps - apreso Financ. Volks - devedor: UBIRAJARA GONÇALVES - 179829109
27 - dps - apres, Emp. Editora O Estado - devedor: MAGNA MARKETING PROPAGANDA
28 - dp - apres,'Emp., Edil. O Estado -' devedor: EVA REPRESENTAÇOES
29 - dps -. apres, Emp, Edit. O Estado - devedor: PADRAO EMP, IMOBILlAFlIOS
30 - carnê - Besc S/A -idevedor: CLORILDES RENNER - 298545899
OBS.: Retificamos o edital publicado contra o Sr. IVO DE FREITAS NORONHA por ter sido
publicado por engano, conforme 'correspondência do credor arquivada neste Oficio.

Florianópolis, 23 de novembro de 1979
RAQUEL PEREIRA DOS SANTOS

ESC. JURAMENTADO P/

DIA DE SANTA' CATARINA

A Curia e a Catedral Metropolitanas convidam as autoridades,
irmandades, associações, movimentos e todo o povo de Deus para
participar da Missa Festiva Concelebrada e Presidida por D.
Afonso Niehus no 'próximo dia 25 às 19h30m na Catedral Metropo­
litana em louvor de Santa Catarina, Padroeira da Arquidiocese e

do Estado.

CONVITE

,
---__......,__---------------�------------------- --------- ."__,......JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,_1 I_m_o_rm,_,_a_c_ão_Ge_r_al_-,

o SI,lCêSSO tem sido tão.encorajador
que os fruticultores já partiram para a

organização de urná cooperativa de

produção, a Cooperfruta ..
. I

HONORÁRIOS ADVOCATÍ �

CIOS
No recente acordo que celebrou, pe­

rante a Justiça do Trabalho, com os

professores designados, o Governo do
.

Estado foi condenado a pagar a quantia
de Cr$ 5.100.000,00 de honorários ad­
vocatícios, correspondente a 15 por

.cento do total do acordo que foi de Cr$
34 milhões.
Atuaram no processo, em nome dos

professores, 4 advogados. sendo um do
foro de Porto Alegre e 3 do de Floria- .

nópolis.
.

A um deles, o falecido professor
Henrique Stodieck, a quem foi entregue
a causa pelos designados, coube iniciar
o processo e colher as primeiras vitó­

A entrega dos prêmios aos ·vence?o- rias. Ieiçoarnento da legislação pertinente ao de Mesquita
ramo de negócios. 11° Secretário
A,AINBO promoverá conferências" Antunes Júnior

ciclos de palestras. seminários, etc. A Tesoureiro Geral - Abelardo San-
classe será representada perante os po- tos da Silva Filho

.

A Associação da Indústria da Carne deres públicos. autoridades. entidades 1.0 Tesoureiro - Rui Steiner
Bovina de Santa Catarina _:_ AlNBO congêneres. instituições financeiras e a 11.0 Tesoureiro - Inácio Passos Pe-
- foi constitu.da no dia J6 de julho de coletividade em geral, reira
1.979, para congregar os empresários 'Haverá. dentro do âmbito da Conselho Fiscal Efetivo - Lauro
que operam ,na indústria da carne bo- AlN BO. orientação em matéria jurí- . Parnplona. Oswaldo Rernigio Pontalti

. vina e visa. objetivamente, proteger a dica. bem como assistência em assun- e Abelardo Santo Silva
categoria; promover reuniões associa- lOS ligados com os interesses gerais de Conselho Fiscal-Suplente - Nico-
tivas. cooperar, apoiar e manter per- seus associados.: lau Hocklaender, José Laércio Ma-
manente contato com o Sindicato da Diretoria eleita e que deverá exercer deira e Pedro Madeira Sobrinho
Indústria de Carnes e Derivados de o mandato até J I de dezembro de Finalizando, Senhor Diretor,
Santa Catarina. sindicatos rurais, as- 1.981: colocamo-nos à disposição, para o que
sociações de classe, S. L P.A. (Secreta- Presidente - José Antonio Lacerda nos for possível.
ria de Inspeção de Produtos Animais). 1.0 Vice Presidente - Pedro Vieira I Reiterando nossos protestos de ele-
Federação das Indústrias de Santa Ca- Garcia

"

vada consideração, somos
tarina. e associações congêneres naeio- I I. o Vice-Presidente - Valdecir Cordialmente
riais. Pamplona
Visa. ainda. manter efetiva colabo- Secretário Geral - Cláusio Bueno José Antonio Larcerda - Presidente e

ração com os poderes públicos munici- Teles Wilson V. Antunes ]r. - Secretário -

...... �-----------__-_----------p-a-i.s-._es_ta_d_l_la_is_e_f_ed_e_ra_i_s,�p�a�ra\!!!""o_a_pe_r_-__
1 _o_s_ec_.'r_et...á_ri_o_-_A_llt_e_no_r_c_an_g_u...çU__E_x_eC_u_ti_V_O. .... �-_-__-_,.....;..�-_-_-__-...---,)....
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O secretário Dleter Schmldt, da Indú�trla e Çomérdo; embarca
no aeroporto Herdllo Luz, hoJe à tarde, com desdno a São Paulo,
,atende'_do convite I para um 'antar na resld�nda do Industrial
paulista Georges Gazale, que contará com as presenças do presl-

'

..

dente João figueiredo e.do governador Paulo $ailm Maluf.
•

•••
. \..

O secretãrle da Indústria :e·Çomérdo aproveitará a oportunl­
. dade para falar sobre .a SldersuJ com o presidente da República.

PRONUNCIAMENTO DECISIVO
Com o pronunciamento que fará na

próxima semana, o senador Tancredo
Neves poderá finalmente dar condições
aos políticos catarinenses interessados
num partido de linhamoderada, mas de
Oposição, se d�finirem,

Se confirmado que o ex-Primeiro
Ministro ficará com a sigla "PDB", Par­
tido Democrático Brasileiro, em Santa
Catarina 12 ou 13 deputados estaduais
poderão aderir à sua linha. Entre eles,

"cinco arenistas. Na esfera federal, po­
derá contar até com três nomes: Ar­
naldo Schmitt, este certo, João Unha­
res e Artenir Werner..

• • •

Para se ter uma idéia da linha preten­
dida pela legenda do Sr. Tancredo
Neves basta dizer que nela ingressarão o
ex-governador de Minas, Magalhães
Pinto, e o governador do Rio, Chagas
Freitas,

Ou seja, não coaduna com

o. partido de . oposlçao
.pretendido por "autênticos" e "não ali­

nhados", que assim poderão perder a

chance de vir a formar o segundo maior
partido da Nação após à reformulação.
Restará entãoo PTB de Brizola, que,
segundo informações de Brasília, vai de
vento em pôpa.

ENTREVISTA

O Governador Jorge Bornhausen

viaja segunda-feira, rio final da tarde,
para Porto Alegre. Atendendo, a con­

vite da direção da TV Guaíba, conce­
derá uma entrevista a equipe de repór­
teres da emissora.

SANTIVEST

Ossecretário Díeter Schmidt, .da In­

dúsrria 11:\. Comércior. expõe. segunda-.
feira aos empresários do meio-oeste doe,

Estado o projeto da Santinvest. A .reu-
.

nião será em Joaçaba.
.

,
I

NOVO DESEMBARGADOR
Para a vaga do desembargador Ari

Pereira Oliveira, que se aposentaria
ainda este ano, o nome mais provável é
o do juiz Ernani Palma Ribeiro.

REFORMA ELEITORAL
O ex-senador paulista Auro de

Moura Andrade, que está voltando a

política pelas mãos do governador
Paulo Maluf, considerou um bom

prognóstico a aprovação da reforma

partidária pelo Congresso. Segundo o

ex-presidente do Senado, a Arena e o

MDB eram maus partidos e só viviam .

em situação de intransigência, pois
foram criados com a condição de que
um não ceda nada ao outro.

* • *

Para Moura Andrade' a extinção
também era necessária para se cami­
nhar no sentido de uma verdadeira re­

forma eleitoral, que deverá acontecer

no próximo an�,
INTERRUPÇÃO
Por motivo de viagem ao México de

seu autor, professor Carlos Alberto Sil­
veira Lenzi, a série de artigos sobre a

história dos Partidos Políticos em Santa
Catarina terá sequência no próximo dia
2, domingo, e não amanhã como estava
previsto,
RECORDE
A BESC Crédito imobiliário, a mais

.

nova empresa do Sistema Codesc, em

apenas três meses de existência, atingiu
a soma de Cr$ I bilhão em depósitos de

poupança, o que se constitui num au­

têntico recorde nacional.

. ENTREGA DE PRÊMIOS

res, em Santa Catarina, da iV Mara­

tona Escolar José Lins do Rego, pro­
movida em todo. o país pela Caixa-Eco­
nômica Federal -está marcada para a

próxima segunda-feira, às 20h30m,
• • *

O auditório da Secretaria da Educa­

ção, em Florianópolis, será o local da
. entrega dos prêmios.

UTILIDADE PÚBLICA
A Sociedade Assistencial Vicentina,

com sede na Catedral Metropolitana e

foro na cidade de Florianópoiis, poderá
ser declarada de utilidade pública.

• • •

O projeto de lei que declara a utili­
dade 'Pública da sociedade assistência
foi apresentado pelo vereador Aloisio

Piazza, nesta semana, na Câmara Mu­

nicipal. .

CANA E MANDIOCA
Santa Catarina dispõe de 241 mil hec­

tares de cana de açúcar e 2 milhões de
hectares de mandioca para a produção
de álcool. A informação é da Acaresc.

"O CONTESTADO"
Durante os dias 5" 6 e 7 de dezembro

próximo, os f1orianopolitanos poderão
assistir no Teatro Álvaro de Carvalho,
no horário das 21 horas, à apresentação"
da peça "O Contestado", de Romário

Borelli, que será dirigida por Emílio di

Biasi, em montagem realizada pela
Fundação Teatro Guaíra, do Paraná.

• • •

Segundo seu diretor, a peça tem Uma

n�rrativa épica, brechtiana, eficiente ao

tipo de temática que propõe.
O MOTIVO
Até hoje ainda não foi suficiente-

.

mente"explicada O,pOfq:u�ê da placa ho­

fnênageando Floriano Peixotb7' justa­
mente em uma cidade que tanto sofreu
com os seus desmandos.

• • *

No entanto há uma corrente que pro­
cura explicar, de 'uma maneira muito

simples: o "marechal de ferro" teria sido
homenageado aqui, porque, segundo
os homenageantes, esta seria a cidade
em que ele primeiro viu a luz do sol.

Enfim, depois de várias décadas, esta
seria mais uma gafe histórica na mesma

cidade e com o mesmo per�onagem.
MAÇÃS
O Município de Água Doce, situado

no Meio Oeste do Estado, passou a ser

um ríovo polo de fruticultura.

Atualmente, em-diversos pomares,
estão plantados 500 hectares e até 1982
a área cultivável atingirá a 1.000 hecta­

res, com um plantio de 700.000 maciei-
. /

raso
• • •

Ao $abor da Crise
I .

oGoverno, vem de decretarum aumento de
58% nos preços dos derivados de petróleo,
elevando de Cr$ 14,00 para ,Cr$ 22,00 o litro
da gasolina comum. Trata-se do maior au­
mento no gênero já verificado no País, que
haverá de proporcionar, entre outras coisas, o
engordamento dos lucros da Petrobrás.
As medidas para enfrentar a crise de ener­

'gia - isto é, do petróleo -:- já deveriam ser.

tomadas em 1973, quando ocorreu o embargo
ao fornecimento do produto. Hoje, a Petro­
brás tem na sua presidência o ex-Ministro de'
Estado, da Pasta das Minas e Energia, sob
cuja gestão se encaminhou o País para a si­
tuação dramática que hoje enfrenta no

campo energético, numa hora em que o Bra­
sil dá-se ao alegre desfrute de ainda não pos­
suir uma política energética definida. Ou
porque há UI�a proliferação de' Conselhos
(desde esse bizarro Conselho Nacional de
Petróleo ao Conselho 'Superior de Energia,
subordinado ao Ministério das Minas) que,
porque são conselhos, não decidem, ou por­

que aComissão Nacional de Energia, porque
é comissão, também não decide, ou porque o

Ministro das Minas, porque é quem é, tam­
bém não decide. Temos aí, outra vez, uma

política montada no casuísmo, que se mate­

rializa ao final de cada reunião de um destes
Conselhos, com a divulgação de suas provi­
dências. E, mais grave, criou-se a inevitabi­
lidade de que, ao final de cada uma destas
reuniões, se divulgue alguma coisa: 'pois,
afinal, segundo uma lei universal da buro­
cracia, conselhos e comissões precisam so­

breviver. Assim, na reunião de ontem divul­

garam o aumento de 580/0.

numental, uma medusa burocrática; de infi­
nitas cabeças, a determinar, de Erevan a Vla­

dívostok, oumelhor, do Oiapoque aoChuí, o
que cada dona de casa, cada marceneiro,
cada oleiro ou, mesmo, cada fábrica de ci­

.mento deverá fazer.
Não se trata, apenas, de o Governo exercer

seu papel insubstituível de definir o que pre­
tende incentivar e oque não quer estimular,
em matéria de substitutos de' petróleo.
Trata-se de algo mais grave. O Governo está

pretendendo (ou é o que se depreende de
sua política ou falta de política) substituir o
mercado no que concerne à melhormaneira
de enfrentar a crise, no âmbito de cadamora­
dia, de cada unidade empresarial. Por en­
quanto, a mais luminosa inspiração que lhe
veio foi o aumento de' preços.
Enquantoisto, sabe alguém em que estado

se encontra a prospecção feita em Garoupa?
Ao estardalhaço com .que o poço foi anun­
ciado seguiu-se, como de costume, o mais
cavo dos silêncios. E de concreto, que terá

�esultado do jogo de ufánismos desenca­
deado em Ilhéus e na. Bacia de Santos? E

quanto às perfurações? Das que a Petrobrás
não deixa de fazer, todos sabemos.Maso que
fez e faz ela nesse campo? De concreto, sa­
bemos que conseguiu. achar Petróleo no ...

Iraque, ,

O Ministro César Cals acha que estamos

todos angustiados em face do problema e das

perspectivas com a crise do petróleo. Acha
bem o Ministro. E mais e mais angustiados
ficaremos a cada dia que passa. Porque a

verdade é que, depois de deflagrada a crise,
depois de analisados e desenvolvidos todos
os seus múltiplos efeitos, da subida violenta

Tem-se a sensação de que todos os infini- dos preços e das várias limitações que passa­
tos erganismos que interferem hoje na polí- ram a dificultar ainda mais a vida do consu­

tica energética pretendem estabelecer, com midor, nada de positivo se conseguiu. E se

critérios rígidos e concebidos do alto da alie- verifica também que o Governo continua

nação disseminada em Brasília,' o que cada sem apresentar e sem pôr em 'execução um

cidadão brasileiro deverá fazer para substi- programa nacional de energia integrado
. tuir õs derivados de petróleo por produtos ' capaz de fazer reverter esse situação que se

alternativos que desonerem a balança co- lança vorazmente sobre o bolso do contri­
mercial. ter-se-á, então, uma gonplan mo-

-

buinte,,\ iI' r111
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Opinião do Leitor

Associação Wilson Vidal :

Senhor Diretor:

Fato Político

Vetando' a

democracia'

Mais do que acatar uma decisão da
maioria, o' -que é a mesma coisa qu« ,

submeter-se ao primado democrática, o
·1

presidenteFigueiredo, ao sancionar a lei de
reforma partidária votada pelo, Congresso

.

estará confirmando ou não os anunciado;
propósitos de implantar o pluripartidn.
rismo.D veto à decisão que revogou.o insti­
tuto da sublegenda representaria, nessas

alturas, a negação do muito que se tem dito I

prometido e até jurado em termos de res� :,
tauração democrática. E o aspecto que :.
realmente importa, agora que Arena e :
MDB são cadáveres insepultos, é o assegu. :
ramento de um mínimo de integridade po- 1
lítica na constituição de seus sucedâneos e

\

das novas siglas, o que parece sec algo in­
compatível com a permanência da suble-

g'enda.
.

É impraticável o recuo. O Congresso, que
é soberano, decidiu pela eliminação desse
instituto, pelo desejo de que os novos parti-
dos se organizem sem as deformações de
origens dos que�tão sendo substituídos. O
podei' de veto, no caso, é um exercício anti­
democrático, porque é a vontade de uma

pessoa prevalecendo sobre a de uma maio-
riapolítica, num dosgrupos atualmente em l
divergência dentro da Arena ou do MDB.. I 1

Desde que possam coabitar a mesma le- 11
genda, como atual-mente, .lisputando as

eleições e repartindo os frutos eleitorais: .

esses grupos não vêem necessidade de se

aventurar na difícil e custosa organização
de uma legenda nova. Com isso, os sucedã- f
neos de Arena e MDB. podem ficar exta- !
mente como foram os seus antepassados - 1
verdadeiros sacos d�/J."4,tfjs� ', ." : ,,, }

. Esse é 'é) sério;risco que correm ás futuras Isiglas partidárias, 'ainda mais se, decor- I

rido o prazo legal, o presidente da Repú- I
blica sancionar oprojeto com o Congresso e I
as Assembléias funcionando extraordina- I
riamente, como se cogita. Ai, os parlamen- I
tares terão os cinco dias para formar os !

blocos que, posteriormente, serão converti- !
dos nas novas legendas, sem o direito de '

. Imudar de posição. Ninguém tenha dúvidas I

do que poderá acontecer, caso isso se con-
' :

firme. Rigorosamente, nada. Talvez um :
pequeno bloco doPTB e outro dos indepen- I
dentes, mas o resto será igual. A mesma. IArena e o mesmo MDB. Será isso o pluri- I

partidarismo? assunto do peculiar inte- '

resse da classe política. Não será o governo
vetando um dispositivo atentatório aos in­
teresses próprios da administração ou das

·

diretrizes traçadas pelo governo. Será,
inescusadamente, zuna forma de contrariar
uma manifestação democrática, sem inte­
resse legítimo em causa.

Votado o projeto de reforma, o governo,
conseguiu aparentemente o que queria. O
presidente Figueiredo anda eufórico se­

gundo dizem com a votação, ainda que de­
sejoso de puchar as orelhas dos biônicos
que se envolveram com os dissidentes da
Arena, quando esperaoa que demonstras-

·

sem sua lealdade incondicional no episó­
dio. Não passou a sublegenda, mas foram
extintos os partidos, e o governo tem tudo
para formar seu novo partido com ampla
maioria parlamentar e assistir o esfacela:
meato da oposição, chegando aos quatro
partidos que era a meta inicialemnte tra-

çada. .
.

Antes de que o�orra a' sa�ção, ficam so-
· brestadas as decisões' sobre as futuras'si­
glas. A hipótese de veto; pelo presidente, nó
prazo de 15 dias que lhe é concedido, susta'
a expectativa de que partidos possam se

forçar pela 'reunião.
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Em outubro, custo de vida
'.

'

subiu mais 3,98% na Capital.
O custo de vida em Florianópo_

lis no mês de outubro, subiu mais
3,98 por cento, o que totaliza, nos
últimos 12 meses, uma elevação
de nada menos que 68,26 por
cento, Os dados são do Instituto
Técnico de Administração e Ge­
rência (ltag), que observa que,
com este resultado, o total acu­
mulado deste ano atinge b índice
de 60,70 por cento - quase o dobro
do aumento registrado no mesmo

período do ano passado, que foi
de 35,30 por cento.

No subgrupo "produtos indus­
trializados", o que mais subiu foi
o açúcar (13,98 por cento)! carnes

industrializadas (10,21 porcento), gorduras (14,45' porcento) e lacticínios (4,99 porcento). Dentre os "produtos in na­
tura", sobr!!')Saíram o feijão, com
aumento de 5,47 por cento, as fru­
tas fescas (6,72 por cento!', os le­
gumes (6,16 por cento) e os pes­
cad?s .

frescos, que tiveram um

acre.sclmo de6,45 por cento,
.

Ja no subgrupo "produtos de
elaboração primáría" as maiores
altas fora� a do arroz (8,27 porcento), carnes frescas (2,73 porcento) e carnes semi-elaboradas
(8,05 por cento). E no grupo "ou­
tros serviços" e "produtos não
alImentares", os destaques foram

par o vestuário, com aumento de
L, /1 por ';emo, namtaçao, com
3,74 por cento, os serviços de ca­
ráter pessoal, com 4,17 por cento
e, finalmente, os serviços de assis­
tência á saúde, que registraram a
rnaror elevação: 21,26 Par cento.

.
Por outro lado, alguns índices

baixaram, no total, em relação
aos do mês de setembro. É o caso
do grupo "alimentação": 4,51 por
cento contra 8,95 por cento no
mês anterior, e do grupo "produ­
tos não alimentares": 3,03 por
cento contra 11,43 por cento.
(Nas tabelas abaixo, os quadros
das variações percentuais dos úl­
timos 12 meses e deste ano),

GRUPOS E SUBGRUPOS

OUTUBR0179
Ul TIMOS.

I/

MESES

VAAIACOES

PERCENTUAIS 1%1

VARIACOES.

ACUMULADAS !'lbl

",.ALlMENTAÇÃO NO DOMICI'LlO
81,13

'.ALlMENTAÇÃO 4,51 69,82

4,41 71,12 82,61
,_'.I·PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS

5,40 58,14 64,31

100,31
,.,./.PRODUTOS OE ELABORAÇÃO PRIMÁRIA

80,79
,.'.3.l'ROD'UTOS IN NATURA

40,79
,.2.ALlMENTAÇÃO FORA DO DOMICIUO

3,18

5,23

8,06

83,31

67,57

33,78
I

"

:'
I
I
I
I
,
,

l.PRODUTOS NÁO ALIMENTARES
3,03 52.32 56.13

3-SERVIÇOS PÚBLICOS E D� UTILIDADE PÚBL,'CA 0,88 46,65 46,65
4.QUTROS SERVIÇOS

GERAL

5,06

3,98

'43,36

60,70

48,05

68,26

MinCls de carvão do Sul vão, .

suprir as fábri,cGs de cimento
Brasília - O Ministro das Minas e
Energia, Cesar Cals, em' reunião
ontem com dirigentes dos Sindi­
catos dos Produtores de Cimento
e Carvão, e com o presidente d�
Grupo Executivo do Carvão Na­
cional - Geran - Carlos Campos,
aprovou o esquema Ele supri­
mento às fábricas de- cimento
pelas minas de carvão de Santa
Catarina e Rio Grande do Sul.

A decisão foi tomada a partir
de estudos preliminares, quando
foram definidas as quantidades
necessárias de carvão mineral às,

, indústrias cimenteiras. Na reu­

nião, ficou estabelecido que, até
dezembro de ,1980, serão atendi­
das duas fábricas de cimento no

RioGrande do Sul, uma em Santa
Catarina, nove em São Paulo, seis

, do Rio de Janeiro, onze de Minas
IGerais e urna no Espíriio'S�nto,

. 'Etapas
O programa de suprimento do

carvão mineral às indústrias de
timento obedecerá a três etapas:
na primeira, o total de carvão a

ser

utilizado é de aproximadamente I
milhão e 400 mil toneladas, sendo
730 mil fornecidas peM minas

-do Rio Grande do Sul, em

transporte ferro­
viário, e 670 mi!" fornecidas .por
Santa Catarina, via marítima.

Para a segunda etapa, a ser

completada até dezembro de
1982, €) consumo de carvão será
de 4 milhões é 300 mil toneladas,
sendo 2 milhões e 900 mil tonela­

das.originárias do Rio Grande do
Sul e I milhão e 400 mil toneladas
porovenientes de Santa Catarina,
Nesta etapa, estarão atendidas já
38 fábricas de cimento. Na última
etap., , a ser 'completada até de­
zembro de 1984. serão consumi­
das 5 milhões e 600 mil toneladas
de carvão pela industriá de ci-

menta nacional.
O ministro Cesar Cals determi­

no,u, também as providências de
fixação do preço do carvão a ser
entregue às fábricas de cimento,
bem como definição das caracte­

rísticas _!lo carvão energético que
substituirá, ainda em 1980, apro-

.

ximadamente .700 mil toneladas
de óleo combustível, que repre­
sentam 70 milhões de dólares no

mercado internacional. Ao Ge­
can, o ministro Cesar Cals deter­
minou que fosse coordenado
junto às empresas distribuidoras
de derivados de petróleo um es­

quema para distribuição do car­

vão, tendo emvista problemas de
.

confiabilidade de suprimento le­
vantados pelos representantes da
indústria cimenteira. Na reunião,
foram analisados todos-es-atos
regulamentares e normativos, que
serão necessários à implantação
imediata do programa,
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Brasília - O preço da gasolina
comum passará a Cr$ 22,60 o litro a

partir da zero hora da próxima
segunda-fíera, dia 26, de acordo
com portaria do CNP (Conselho
Nacional do Petróleo) publicada
ontem no Diário Oficial da União.
Foram aumentados também a gaso­
lina azul - entre Cr$ 34 e Cr$ 35,50,
dependendo da cidade; o óleo diesel,
que passa a Cr$ 12; e o querosene
iluminante, que vai a Cr$ 14,94 o

litro. Outros produtos, entre eles o

GLP (gás liquefeito de petróleo)
serão aumentados no dia 10 de de­
.zernbro.

A gasolina amarela e azul e o que­
rosene iluminante tiveram uma ma­

joração de 58 por cento, enquanto o

Economia __: 5

,

Este será o ,preço da

ga so lina a partir
-

,

de segunda-feira
",'

óleo diesel foi aumentado em 38 por
cento: seu preço anterior era de Cr$
8,70, O óleo diesel à Cr$ 12 o litrc
equivale a um preço de pelo menos

Cr$ 24 para a gasolinl, pois os veícu­
.los que utilizam esse combustível
consomem, em média, quatro litros
por quilômetro rodado. A gasolins
azul, dos quatro produtos majora­
dos, é o único que tem preço dife­
renciado em algumas regiões do
país;' os outros têm preço nacional.
A portaria nO PD 08/79 do CNP,

que .elvou o preço dos derivados,
trouxe uma novidade: pela primeira
vez os óleos lubrificantes básicos
foram tabelados este, segundo o pre­
sidente do CNP, general Oziel Al­
meida, é o primeiro passo para o'

.

tabelamento de todos os óleos lubri-

ficantes a nível de consumidor.
Os óleos lubrificantes básicos,

que se apresentam em nove tipos,
são utilizados como matéria-prima
para a fabricação dos óleos lubrifi­
cantes comuns, Seus preços, agora
tabelados a nível de refinarias, va­

riam de Cr$ 15,64 a Cr$ 16,39 o

litro,

, menta" Somente às l6h o general
Oziel autorizou sua assessoria a en­
tregar aos jornalistas uma lacónica
nota de três linhas comunicando a

vigência dos nOVQS preços a partir do
dia 26.

Às l7h, o representante da Petro­
brás distribuidora em Brasília esteve
no CNP dizendo que estava seguro
de que o aumento havia sido adiado
para o dia l° de dezembro, O chefe
de gabinete do presidente do Con­
selho, General Fernando Belchior de
'Oliveira Filho, o recebeu e também
ficou em dúvida (ele não sabia que a

portaria já havia sido publicada no

Diário Oficial) e .o levou para con­

versar com o diretor de preços do
CN P, que confirmou a vigência para
segunda-feira.

Em entrevista à imprensa na

quinta-feira, o general Oziel Al­
meida garantiu que os derivaóos não
seriam majorados na próxima
segunda-feira e, como de costume,
negou-se a dar qualquer informação
a respeito. Ontem de manhã, mesmo
com o diário oficial já circulando
com a portaria PD 08/79, o conselho
ainda negava-se a confirmar o au-

Cr$ '904,00 para encher o tanque de um Volkswagen
No quadro montado abaixo, os

consumidores terão o valor a pagar
para encher o tanque de seus veícu­

los, de acordo com o novo preço da

gasolina (Cr$ 22,60), a vigorár na

segunda-feira:
Veículo Cap./L.
Volks 40
Fiai -

Brasília

Corcel OI
Corcel II

Dodge PaI.

Dodge Dart

Maverick
Chevette
Passat

Opala
Caravan
Galaxie

38

40

45

60

40

70

60

40

42

63

65

120

A pagar

Cr$ 904,00
Cr$ 858,80
Cr$ 904,00
Cr$ 1.017,00
Cr$ 1.356,00
Cr$ 904,00
Cr$ 1.582,00
Cr$.1.35v,00
Cr$ 904,00
Cr$ 949,20
Cr$ 1.398,60
Cr$ 1.469,00
Cr$ 2,712,00

nharia para os camioneiros.
Adiantou também, que com a

confirmação do aumento da gaso­
lina para Cr$ 22,60 o litro, o sindi­
cato da classe partirá para uma as­

sernbléia geral decidir se pede ou não

reajuste das tarifas de táxi, ou se

permanece com a atual, de Cr$ 12,00
para a bandeirada e Cr$ 8,00 o qui­
lómetro rodado. Mas tem certeza

que ninguém vai aguentar a tarifa
atual, vigorando um -aurnento de

quase 60 por cento no preço da gaso­
lina.

Nos postos de gasolina da Capi­
tal, as lamentações ontem ficavam

por conta dos proprietários de veícu-'

los, desde o fusca até o grande con­

sumidor Dodge Dart, Alguns fica­
ram surpresos com a medida e cus­

tavam a acreditar que o governo pu­
desse "fazer isso com o povo". Ou­
tros não duvidaram porque já estão
acostumados com os constantes

aumentos do custo de vida. Muitos,
ao ouvir a novidade, não escondiam

Encher o tanque vai custar "uma fortuna" a revolta. Um proprietário de um

Volks chegou ao ponto de perguntar:
"Afinal, nós somos uma cambada de

quê? Por que não fazemos nada para
conter um exagero desse? É um ab­
surdo um aumento de 60 por cento

I -ria gasolina quando-cirsajuste-sala­
.' i . úal é de.apenas 3;l:ipor'CéTltO<',V;ai ter
, que estourar alguma 'coisa, nesse

país", bradoú Paulo Augusto Mar­

tins.

representante dos condutores autó­
nomos que "a situação vai ficar cru­
ciante no país".
Acha João Batista que a situação

dos camioneiros está grave' e ficará

mais ainda com o aumento do óleo

diesel para Cr$ 12,00 o litro. Se­

gundo explicou, está havendo muita

procura de trabalho. 'Existindo a

procura, aumenta a especulação e as

empresas, que cobram preços exor­
bitantes do freguês, pagam uma ni-

.lCEsIU CP

.lÇOS vm PPC/2,2
�ABUS OP

ALPARGATAS OPC/36
1_ . PPc/3S
.lND CLAflOl'f OPC/17
.lR.l'f0 Pro/67
J.B.TEI pp

AUXILIAR FIl INT

BANDEIRANTES PP

:BANESPA Q.N
IDEM PPC/16

O presidente do Sindicato do Co­
mércio Varejista de Combustíveis
Minerais em Florianópolis e em

Santa Catarina, José Cristóvão
Vieira, desconhecia ontem os moti­
vos da decisão do CNP de aumentar
a gasolina em 58 por cento, Disse
também que desconhece os rumores

de uma medida estabelecendo que os

postos vão vender apenas Cr$
200,00 de "gasosa" para cada veí­
culo. Segundo ele, a medida não
procede porque não existe raciona­
_m�nto do produto, Sobre as conse-

qüências do aumento da gasolina,
José Vieira acredita Cf'fe o fato vai
trazer economia porque os consu­

midores gastarão menos combustí­
vel em função do alto custo do pro­
duto.

SITUAÇÃO CRUCIANTE
Para o presidente do .Sindicato

dos Condutores Autón'omos de Flo­

rianópolis, João Batista da Costa, "é
difícil acreditar que' esse aumento

exorbitante venha a vigorar de fato".
Ele estava informado que o aumento
somente viria em 10 de dezembro,
�as não nessa proporção. Afirma o

POSTOS ABERTOS
Informou o presidente do Sindi­

cato do Comércio Varejista de
Combustíveis Minerais, José Cris­
tóvão Vieira, que amanhã, quando
se comemorará o Dia de 'Santa Cata­
rina, os postos de gasolina do. perí­
metro urbano de Florianópolis per­
manecerão abertos, por decisão do

CNP e a pedido do Governo do Es­

tado.Martins: "vai ter que estourar alguma coisa nesse país"

COMUNICADO
OPERACÃO CRIANCA/BAZAR

, , �
.

Dando continuidade à Operação Criança, promoção da

Liga de Apoio ao Desenvolvimento Social Catarinense, Comissão
Catarinense do Ano I nternacional da Criança e TV Catarinense,
será realizado um bazar onde estarão à venda as peças doadas por

ocasião da campanha do dia 6 de outubro. Toda a renda a9urada será

destinada às crianças de Santa Catarina, objetivo primeiro da

Operação Criança,

Local: Rua Frei Caneca, 152 -' Agronômica (antigo Centro de

Treinamento do BESC),
Horário: dia 27 - Das 14 às 21 horas

dias 28 e 29 - das 9 às 12 e

14 às 21 horas,
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VENDE-SE
, I

Uma casa de alvenaria com 9 peças,
acarpetada, 2 WC e garagem. Ver e

tratar na rua Almeida Coelho N.O 54.
Saco dos Limões,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente Edital de Convocação e na forma da

legislação e dos Estatutos Sociais em vigor, ficam convo­

cados os membros Delegados Representantes dos Sindi­
catos Rurais no gozo de seus direitos, para a Assembléia
Geral Extraordinária da Federação da Agricultura do Es­
tado de Santa Catarina a realizar-se na Sede Própria da
Entidade, sita a Rodovia Leoberto Leal, 150 - Bairro
Agronômica - Florianópolis, em primeira convocaçâo às
08:30 horas do dia 12 de dezembro de 1.979 para a se­

guinte
ORDEM DO DIA

Apresentação, discussão e votação das alterações a serem
introduzidas nos Estatutos Sociais da Federação da Agri­
cultura do Estado de'Santa Cátanna.

.

Caso não haja número legal, a Assembléia Géral
realizar-se-á em.2.a e última convocação às 09:30 horas do
mesmo dia e no mesmo local;

.

Florianópolis, 16 de novembro de 1.979

MARCOS WANDRESEN
Diretor Presidente

SANTKATARIN�COUNTRVCtUB
EDITAL

Déa Bornhausen
Presidente da LADESC'

o SANTA CATARINA COUNTRY CLUB, por seu Presi­
dente abaixo assinado, torna p'úblico que aceitará pro-

.

posta para exploração de suas instalações, destinadas
s.-restaurante e Bar, localizado em sua Sede, à Rua Rui
Barbosa na 49, nesta capital.
Outrossim, leva ao conhecimento dos interessados, que

cede as dependências do Clube para realização de Recep-
ções, Casamentos, Coktails.ulantares etc, ,

.

Pàra maiores informaçõers e a entrega de propostas, os
interessados poderão dirigir-se ao enderêço: Rua Felipe
Schmidt na 14, 10 andar - telefone na 22.-2447 - tratar.no
horário das 9 às 11,30 horas, com o Epgo. Dtto H. 'Entres,

Flqrianópolis, 20 de novembro de 1979,

EngO, ono HENRlCH ENTRES
Presidente do s,e,c,c,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Alpeaça ao bancário:
"Você pode não ver
mais a família".

Adernar Senider Caetano, de água" que levou Ademir ao
funcionário do Banco Nacio- desespero total, chegando a

nal, (residente à rua Júlia relatar os fatos à polícia. No
Maria Franco, Prainha), está registro que fez na especiali­
sendo ameaçado por telefone zada, solicitou que fosse feita
por um indivíduo que não foi uma observação: "Que a polí­
identificado. Diz a voz de ho- cia não interfira no caso".
'mem, no aparelho: "você pode
não ver nunca mais a família; ORIGEM.
mulher e filhos". Adernar foi

desesperado e bastante ner­

voso até a Delegacia de Homi­
cídios' desta Capital e relatou
o caso ao policial de plantão
(agente Dé Paula). Mas, em

seguida, pediu que as autori­
dades não intervissem no

caso, pois teme as corisequên­
cias. Ele já retirou a sua famí­
lia da residência, pratica­
mente abandonando seu imó­

vel, com medo do que lhe
possa ocorrer. Este fato foi '

registrado como uma

"ameaça, de sequestro", na

OH, 'uma vez.que a família do
bancário foi ameaçada de .

rápto.

AMEAÇA
.

No-último dra 21, às 11 ho­

ras, Adernar encontrava-s,
em casa. Quando o telefone
tocou, retirou-o do gancho e

ouviu uma voz "que não sei

identificar, mas parecia a de
um desequilibrado". Neste

primeiro contato o autor das

ameaças afirmoG que preci­
sava um favor de Ademar.
Que ele resolvesse um pro­
blema que ele (o desconhe­
cido) tem junto ao Banco Na­
cionalIonde. Ô queixoso tra­

balha), "Caso o bancário não
interferisse para a resolução
de seu problema", diz o re­

gistro da OH, "a sua iamíiia
sofreria as consequências".

Neste telefonema das II ho­

ras, o "seqüestrador" afirmou
que Adernar "tem um filho
muito bonito e que poderia ser

retirado dos seus cuidados,
,

caso as exigências não fossem
atendidas". No m-esmo dia,
período da tarde, outro. tele­
fonema, nos mesmos termos,
foi recebido, por.Adernar. Se o
primeiro D'�O'; chegou :. a

preocupá-lo muito, o-segundo
deixou-o com os nervos "à flor
da pele", segundo relatou aos

policiais da especializada,
O telefonema último, po­

rém, foi dado na tarde de on­
tem. Neste Ademar ouviu' da
bota do ameaçador que se a

quantia de Cr$ 120 mil não
fosse entregue a ele. a família
sofreria "as consequências",
repetiu a voz, Esta foi a "gota

Na OH, o policial que aten­
deu Ademar fez questão de le­
vantar todos os detalhes pos­

síveis, no sentido de conseguir
localizar,.de uma maneira ou

de outra, o' autor dos telefo­
nemas anônimos. Adernar,
tentando se lembrar de al­

guém que poderia ter alguma
rixa com ele, acabou por men­
cionar "uns problemas que ele
teve com um menor". Porém,
após ter encontrado os deta­

lhes, os policiais acabaram

por afastar esta hipótese.
Permaneceu outra: o indiví­
duo que ameaçou o bancário,
tinha "um problema para ser

resolvido" junto ao Banço
Nacional. Posteriormente,
pediu a guaf.lti; de Cr$ 120
mil.

,- .

Procurado para falar sobre
este caso, um gerente do esta-

\ belecimento: bancário disse
desconhecer os problemas en­
frentados pelo seu caixa". O
Adernar não se encontra aqui
e nada posso dizer. As contas
são mantidas em sigilo e so­

mente com uma requisição
judicial é que poderemos Ior-:
necer", O gerente ainda saiu
com algumas evasivas: "Será

que este problema está .acon­
tecendo 'mesmo?".

ftÁºIO_rAJI!_U�HA
Tão logo recebem a queixa da
tentativa de sequestro, o poli­
cial de plantão na OH
comunicou-se com o co­

mando da Rádio 'Patrulha e

J� ?�I �
Curiós, a mais nova
preferência dos'

"gatos" na Capital.
Roubar curiós é a mais nova "tebre" (definição da polícia) na

Capital. Três pássaros - valendo entre 100 e 300 mil cruzeiros
cada - foram furtados, além de OUtros casos desta natureza,
que não foram registrados na Delegacia de Furtos, Roubos e

Defraudações "Com tanta coisa para fazer. aaora anarece

mais' esta", comentou na tarde de ontem, o

titular da especializada, empunhando
-

o

livro de OÇQU�.l1_Cifl,
_,
com os três registros.

No último dia 16, foi furtado, do interior da residência de um

"determinado cidadão", residente no Saco dos Limões, um

curió, cujo valor estipulado seria de 300 mil cruzeiros. Os
policiais que conseguiram recuperar este pássaro, tiveram o

prazer de seu canto, nas dependências do Centro Policial (rua
Duarte Schutel, Centro), mostrando aos demais colegas o mais
novo objeto de furto. "Quando o proprietário apareceu aqui, o
pássaro começou a cantar e até parecia estar fazendo manha",
afirmou Trilha, na tarde de ontem.

OS DEMAIS'
Também o proprietário de uma farmácia na Trindade (rua

Lauro'Linhares) Osvaldo Poscino Vieira, teve seu curió furtado
do interior do estabelecimento durante o horário comercial.
Trilha afirmou que, através de informações de conhecidos seus,
o furto se deu, mais ou menos, da seguinte maneira: Um casal
estacionou seu veículo em frente ao estabelecimento farmacêu­
tico, saltou, foi pedir determinado medicamento. Enquanto o

farmacêutico procurava, um terceiro elemento que estava com

o casal tratou de pegar o pássaro, saindo em seguida os três em
disparada, sem dar .ternpo do lesado tomar nota do número da
placa . Esta fato aconteceu no último dia 12, mas somenteno dia
21 a queixa foi registrada.

.

, Edson Martins de Melo, residente na rua Major Costa, teve
seu curió furtado do interior da residência, no último dia 20,
dirigindo-se imediatamente o lesado até a DFRD para fazer o
registro e tentar reaver seu pássaro. Ele não estimou o valor do
curió. ]:JUIS garante que "é 'dos bons e dobra bastante". Policiais
ia especializada apontam uma razão pra para o aparecimento deste
tipo de ocorrência: tempos atrás uma estação de televisão

. transmitiu, em determinado programa, um concurso de curiós,
alguns deles valendo até Cr$ 700mil. "Daí para a frente este tipó
de ocorrência começou a aparecer".

solicitou que a residência de

Adernar, abandonadaàs pres-
sas fosse vigiada. A medida - Polícia Rodoviária,
assegurou o policial - visa

muito mais resguardar o pa- registrá 71 acidentes
trimônio do bancário, que
.está. sendo ameaçado d€ se- nas BRs. 9 �orreram
questro. Outro auxílio solici- " .

tado pela OH foi no sentido de O banco de informações do DNER recebeu, nas últimas 24

que a RP efetuasse a prisão de horas. a comunicação da ocorrência de 71 acidentes, envol-
vendo 108 veículos, sendo 54 aut-omóveis, 43 caminhões, 6

qualquer suspeito. A Delega- ônibus e 5 veículos de outros tipos. Segundo a Polícia Rodoviá-
era de Furtos, Roubos e De-_ ria Federal, 9 pessoas morreram e 61 ficaram feridas nas rodo­
fraudações, por sua vez, tarn-

. vias federais de todo 0 país. Os 'acidentes com vítimas fatais
bém recebeu comunicação da foram registrados na Bahia (I), Minas Gerais (2), Rio de Ja­

ocorrência muito mais para
neiro (2), Paraná (2), Paraíba (I) e Rio Grande do Norte' (I):

vigiar a re�idência e prevenir N<;,s �stado do Rio de J�neiro ocor�era_!ll 12 �ci,dentes co�' 20
,

veremos sendo 10 autornovets, 4 caminhões, 5 ônibus e I veículo
possível arrombamen,t?, do de outro tipo. Estes desastres provocaram a morte de duas
que desvendar o rmsteno da pessoas e ferimentos em 22.
"tentativa de sequestro".

MARIA ASSUMPÇÃO RUPP
_(NANITA)

MISSA DE 70 DIA
I

Sua família agradece sensibilizada as manifesta­
ções dê pesar recebidas por ocasião de seu faleci­
mento e convida parentes e amigos para a missa de
70 dia a realizar-se no dia 26, segunda-feira, às 18:30
horas na capela do Colégio Catarinense.

'COBRANÇAS
Escritório especializado em cobranças d.e seguros,
pecúlios e montepios,' Atende também em hora
marcada.
Rua Esteves Junior 3� - Florianópolis.
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LIMPEZAS E DESENTUPIMENTOS
DE FOSSAS E REDES' DE ESGOTO

Esgotamentos com bomba que também tira Iodo em

qualquer profundidade. Caminhão-tanque c/capacidade
de 6.000 litros'

RECEPCIONISTA \

Urgente, estamos admitindo para início imediato, uma
Recepcionista que tenha prática em ·serviços de escritório
com datilografia, OFERECEMOS: Bom ambiente de tra­
balho, ótimo salário e todas as vantagens de uma empresa
de porte,
As interessadas, deverão comparecer munidas de,do­

cumentos e referências no endereço abaixo:
AVENIDA: Ivo Silveira, 1302 - Capoeiras, falar c/Sr, De­

nis.
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INO. E COM. DE TOLOÇ>.�
INDUSTRIA E COMERCIO DE

��J
TOLDOS TROPICAL LTDA.

, ,

O':AL LIDA. I

Toldos - Cortinas - Abrigos - Marquises - Executamos

,qualquel=' tiP'O de toldo de lona - marquise de alumínio.
'Basta telefonar 66-1918 - 66-0692.
Avenida Brasil, i650 - Balneário Camboriu - SC

Inundações matam
.

.

�38 pessoas n�
,.

India Meridional

I
Fpolis, 24/novembro/1979

como vem fazendo você". Em às 2 horas ocupadas pelo pro­
uma entrevista, durante um in- motor que mais atraíram o pü­
tervalo, Bernardes ainda disse: blico, Antes, apesar de alguns
"com este jeito cínico o premo- incidentes verbais, nada de
tor mais parece uma mulher de muito atrativo havia aconte­

vida fácil". cido, com os trabalhos sendo
Mas o clima de "guerra" be- cansativos, mas massantes e di­

neficiou a promotoria, que des- fíceis de serem acompanhados
controlou a defesa e também por estes motivos.
ficou mais reforçado no sus- O júri foi aberto às 9h e de
tento de suas teses. Zanon, em imediato o advogado Acácio
certa parte, chegou a chamar Bernardes pediu o afastamento
Flávio de "monstruoso", por do promotor Artêmio Zanon,
estar praticamente dobrando a por. ele ter divulgado uma nota
pena do seu pai, com a conde- oficial na imprensa, "tentando
nação também moral dada culpar o acusado premeditada­
através do descarregamento da mente", O pedido foi indefe­
culpa, embora tivesse co- rido, é depois Bernardes deu
participação do mesmo crime. nova impressão de que seria mi-
O promotor, durante todo o nucioso em sua atuação: "Quero

Foi neste instante que Acácio tempo que usou, se ateve mais que seja transcrito em ata que
Bernardes, depois, de um "bate- aos autos, não incluindo nada não foi divulgado em nenhum:
boca' com lanon, se retirou do de novo ao caso. Sobre as cartas jornal o edital de convocação
plenário da sessão, ainda ou- incluídas pela defesa no pro- dos jurados, também não cons­

vindo estas palavras do prorno- cesso - mais de 250 para políti- tante do processo, razão pela
tor: "Um ignorante a menos". cos, autoridades e até amorosas qual não temos certeza de que
Depois começou a ser interce- para sua noiva - disse não realmente estas foram as 21 pes­
dido por José Amorim e arnea- terem valor algum. "As arnoro- soas sorteadas".
çou por duas vezes o pedido de sas são um desrespeito para com Quando iniciada a escolha
suspensão do trabalho. o que a noiva do acusado, e as demais dos jurados, foram recusados
acabou consignando. Os traba- a família das vítimas anexaria de pela defesa Ivo Teodoro Wer­
lhos foram mesmo suspensos três vezes mais se fosse necessá- �ich, AdairCatstelan e Luiz Car-
por 5 minutos, rio", los Brugigo. A promotoria re-
Ao retornarem todos aos tra- _ cusou os nomes de Lírio Rosso e

balhos, o juiz Altaniro Trajano O promotor também argu- Dionísia Benedet. Os seteesco-
comunicou q�e "não tolerarei mentou muito em cima do crime lhidos foram: Arlindo Junckes,
nenhuma manifestação do pú- cometido. do entendimento das Astor dos Santos, Romeu See­
blico, sob a ameaça de evacua- família das vítimas, da culpabi- ling, Luiz Amante, Venício de
ção do recinto". porque o pro- ncace õe Raul e sua esposa e Luca, DomertvalZanattaeLuiz
motor havia sido apupado por filha e ao vínculo psicológicon Carlos Ribeiro.

.

estudantes, amigos e parentes mesmo não estando no local
de Flávio. Mas o clima nervoso naquela hora, de Flávio com o

não parou 'aí, se estendendo du- crime do pai, Ele contestou pu- Depois disso foi feito pelo juiz
-rante muito tempo. Zanon che- blicamente a tese da defesa. "É o interrogatório de 'Flávio, e

gou a chamar Bernardes de "ig- errado ficar pensando em con-
lidas peças do processo, a pe­

noranre. hurra, canalha, mal- denar com a mesma pena do pá'!
dido do juiz, com depoimento

educado' e outros "adjetivos",. ou absolvê-lo, só porque é co-
de testemunhas, já q.ue nem de­

além de "livreiro", já que é ven- autor. A pena pode ser bem �esa e nem promotoria usaram a

·dedor de livros da Editora Lex. 'menor e mais de 30 anos é bes- ! testemunhas, para
O advogado não deixou por teira, pois não poderá ser curn- ontem. Depois, os trabalhos
menos e, tudo em momentos di- prida pela legislação brasileira". foramsuspensos para o almoço
ferentes com o promotor, o Ele ainda fez uma correção irn- por 1 h20min, reiniciados com

atingiu com "descontrolado, CÍ- portante: afirmou que a pena de uma fita 1(:7 rodando uma gra­
nico. deselegante, sem ética. Rau1 era de 198 anos e não os vação feita com um dos incen­
mal-educado. machão de Carn- 251, pois o juiz na soma dos diários, a pedido da promoto­
pos Novos" e muitas outras coi- quesitos fez o cálculo errado, e ria, incluindo Flávio no crime.
sas, além de dizer que "sou li- anunciou errado". Por causa disso, os advogados
vreiro com muito prazer. mas Até a defesa da' palavra, de defesa pediram a leitura de
não ganho do estado para tentar a earte mais importante do [ul- quase todo o processo, o que
desvirtuar a opinião pública. gamento, o que é lógico, foram levou toda a tarde.

Criciúma (Sucursal) - Confir­
mando as previsões, o julga­
mento de Flávio de Oliveira,
que se prolongou até esta ma­

drugada, foi mesmo até "sensa­

cional", atraindo o público até
os últimos instantes. Com os

ânimos muitó exaltados, o

promotor e os advogados de de­
fesa trocaram ofensas até mo­
rais quando a promotoria usou

de seu espaço de duas horas

para se pronunciar pela pri­
meira vez. Foi nesta oportuni­
dade também que o promotor
Artemio Zanon prometeu "tra­
zer ainda às-barras deste tribu­
nal de justiça, lolanda de Oli­
veira e lzis Regina de Oliveira,
mãe e irmã, respectivamente de
Flávio de Olive ira", por
considerá-Ias tão culpadas
quanto Raul de Oliveira, ma­

rido e pai das 'mesmas.
Às 17h50min o promotor pú­

blico da Vara Criminal de Cri­
ciúma recebeu do juiz Altaniro
Trajano a autorização para
fazer uso da palavra, utilizando
assim de seus argumentos, ten- .

tando provar a culpabilidade de
Flávio como co-autor. Os pre­
sentes, em torno de 300 pessoas.
já esperavam o prosseguimento
dos ataques verbais entre Zanon
e principalmente o advogado
Acácio Bernardes, com raras

exceções, incluindo o advogado
José Correia Amorim,
Ao tomar a palavra, o pro­

motor pediu ao juiz para. não
conceder apartes à defesa. mas

isto não cerceou as fervorosas
discussões. Zanon alimentou

preso, e ontem ao juiz. "Na polí­
era, disse não se lembrar onde
tinha ido no sábado anterior ao
crime. e hoje (ontem) afirmou
ter idoa Florianópolis com sua

noiva, pois já sabia que ela
havia declarado ter viajado à
Capital naquele dia". Citou
também as afirmações de Gil­
mar e Lindomar Aguiar, fri­
sando que" , eles logicamente
não iriam abrir o jogo de cara,
ma, aos poucos foram sentindo
o peso da responsabilidade das
coisas, e decidiram contar toda
a verdade antes de morrerem,
incluindo ambos. Flavio como

participante das tramas para o

crime",
.

NOVA DELI - O número de vítimas em duas semanas de
inundações no estado de Tamil Nadu, Índia. Meridional,
elevou-se a 138, ontem com as informações sobre outras 46
mortes.
Um funcionário do Governo em Madras, capital de Tanil

Nadu, declarou que havia 29 desaparecidos. O maior número
de vítimas das inundações'foi registrado no distrito de Rámanat­
hapuram, onde 29 pessoas morreram nas enchentes provocadas
pelas chuvas... .

Helicópteros da força aérea indiana lançaram' pacotes com

alimentos para centenas de aldeãos isolados. Pelo menos 100
mil pessoas já foram removidas para acampamento de socorro
em diversaspartes do estado.

AGRADECIMENTO E CONVITE-
\.

PARA MISSA DE 7° DIA

em suas palavras que uma pena
justa para Flávio de .Oliveira
não precisaria ler o mesmo

valor numérico da destinada à
seu pai - 251 anos. Mas deveria
ser também significativa. "Não
queremos atrapalhar os estudos
do réu, e faremos até força para
ele voltar a seus estudos na

PUC, de Porto Alegre. já na se­

gunda feira, onde cursa Enge­
nharia Eletrônica".
Depois lembrou a contradi­

ção' de Flávio nos depoimentos
feitos na polícia. quando foi

Nervoso, Flávio ouviu o promotor citar contradições de seus depoímentos.

Estú�ntes romovem -manifestação
em favor de ávio, de. Oliveira

sobre <;l comunidade, que
leva em consideração prin­
cipalmente a idade do acu­

sado e o fato de ele estar

quase concluindo o curso de
Engenharia Eletrônica.
O auxiliar
Uma outra novidade

aconteceu ontem ao se ini­
ciar o julgamento: o prorno­
tor Artenio lanor ficou
sem o seu auxiliar, o advo­
gado Helmut _' Anton
Scharshmit. Alegando pro­
blemas particulares que o

i)l1possibilitava de atuar

�sté júri, o eonhecido ad­

vogaáô de CriCiúrnà pediu sua

dispensa, Sharschmit nem

compareceu ao local'ontem,
e comunicou no começo da
tarde à justiça de seu afas­
tamento. Ele ha ia ficado
cinco-dias com o processo
todo em seu poder para fazer
estudos, e somente algu­
mas horas antes oficializou'
seu afastamento,
Mesmo sozinho, o pro­

motor lanon acompanhou
de sua cadeira toçlo o desen­
rolar dos trabalhos, fazendo
muitas anotações. Ele che­

gou a' soltar o sorriso irô­
nico, quando o advogado
Acácio Bernardes pediu ao

juiz Altaniro Trajano que
lhe suspendesse, por ter se

manifestado antes do júri,
em nota oficial. O iuiz nego
o pedido, e lanón prosse­
guiu suas anotações, sem se

,abalar.
O esquema llolicial prote­

gCfldo a sala das sessões
ontem era superior àquele
montado durante o julga­
mento de Raul de Oliveira.
Pelo contrário, o n1úmero de
espectadores era menor:
Outra contrariedade era

com relação às opiniões.
Cobertura de Adelor Lessa
(textos), com fotos de

Fora do plenário, a manifestação estudantil. Dentro, cerca dH 300 peso soas atentas.
�Franclsco Mandelli

;\YiiílMt'lC;:

Logo que começaram os nos grupos, na frente do Fó­
trabalhos, às 9h, estes farta- rum. O volume foi aurnen­
zes foram espalhados sobre tado e chegou até a superar
os carros estacionados na as espectativas da família
frente do Fórum, pois um es- Oliveira.

'

tudante foi para a sala de
sessões. Logo que Flávio A sala de sessões. durante
tomou o banco do réu, a sua o dia de ontem, não esteve
mãe e noiva charava muito. e totalmente lotada em ne­

ele mesmo se mosirava nhurn momento. Somente
muito nervoso. Chegou a na parte da noite, quando na

chorar em certa oportuni-j cidade poucos trabalhavam
dade, quando estava sendo ou estudavam, o recinto es-.
lida LIma peça do processo. teve praticamente lotado. À
Dur::mte os trbalhos de tarde, o número de

ontem, ninguém se manifes- presentes chegou
tou. vigorando, assim a até a dimi.nuir, de-
ameaça do promotor Arte- pois que o advogado
nio lanon. Dois dias antes Acácio Bernardes, da de­
ele havia garantido: "Podem fesa, pediu a leitura de quase
ter certeza de que aqui não todo o processo,
vai se repetir o'caso de Doca A ação dos estudantes foi
Sl reet. Se hou ver alguma o último trabalho de uma

"'F-Iávio - a universidade manifestação durante os perfeita �peração dos advo­

espera por ti':: "Pense ao trabalhos, solicitarei a eva- gados de defesa, em_ COI1-

menos t rês vezes, poderia (uação,do recinto. e .se for junto com a família de Flá­
acontecer COI11 seu filho". necessário. até do guartei- vio de Oliveira. Há aproxi­
"Flávio é inocente", "Jovens rão. para lermos. plenas 'madamente um mês, eJeses­
lutando por jovens". "Nós fi- condições ele fazermos cum- tavam movimentando a po-
lhos - acreditamos' na tua prir a justiça". pulação, através da im-
inocência" e "Liberdade prensa, tentado mudar a

para o inocente", são alguns Os -estudantes ·de Cri- .opinião pública, o que, em
dos dizeres dos varios carta- ciúma, na maioria amigos parte, conseguiram. Se o

zes. Também. algumas se- da noiva de FI:1'vio ou do julgamento fosse há dois
nhora, participaram deste pr0pri0 aCli�ado. não conta- meses atrás, na cidade o co­

ato. e uma e ·tava com UIll
.

r3m com 3 adesão de univer- mentário geral seria de que
cartaz que di/ia: "Pensemos ;,itários de Porto Alegre e ele deveria ter a mesma pena
em nosso, filhos" Também São Leopoldo. como havia dada ao pai, Raul de Oli-.
estavam junto a m:te de Fiá- ,ido garantido na quinta- veira. condenado em maio a

vio - Lut lol�lIlda ()li\'eira - a feira, Ma', cl� começaram a 251 anos de reclusão� Hoje a

irmã - I vis Regina Oli\eira" se orgallll.ar por volta das situação já não é a mesma, e

8h, inicialmente em peque- uma grande' dúvida paira

A Família de D. CLOTILDE SBRUZZl (TILDA):
agradece sensibilizada a todos que levaram

. seu conforto, pessoalmente ou de .outra ma�

neira, e convida parentes e amigos para as
Missas de 7° Dia que serão realizadas nos dias
24/11/79 às 14 horas na CAPELA DO COLÉGIO
CATARINENSE, e 25/11/79 às 18 horas, na
CAPELA SÃO BOM JESUS DOS AFLITOS. Es­
treito. A todos que compareceram a esse ato
de Fé Cristã.,A família agradece.

Criciúma (Sucursal) - Em
torno de 30 estudantes desta
cidade estavam na frente do

Fórum, ontem pela manhã.
durante a entrada das pes­
soas relacionadas para o sor­
teio dos 7 jurados.' empu­
nhando cartazes com dizeres
em favor de Flávio de Oli­
veira. Inicialmenteeles se fi­
xaram no primeiro degrau
da escada que dá acesso à
sala das sessões do Tribunal
do Júri. mas foram IOflO

afastados por ordem das

sessões do Tribunal do Júri:
por ordem direta do juiz AI­
taniro Antônio Trajano.
passando então a se posicio­
narem na calçada e no meio
da rua. no lado de fora do

pátio do Forum.

e a nOiva.

r---------------------�----------------��

\�
�17i1 Ministério dás Comunicações

TELESC/telecomunicacoes de santa catarina sa
_. Empresa do sistema Telebrós

I 1)1

, À TELESC está informando que
hoje, dia 24, no período

,
de 07:00 às 12:00 hs,

estará efetuando no bairro I
.

da Trindade, corte para
. manutenção de rede,

abrang_enc;lo as seguintes áreas:
Área do cemitério'

Cacupé
�

Estrada Geral de Canasvieiras
Saco Grande

Santo Antônio de Lisboa.

ADIREÇÃO

. ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Natação termina amanhã;
E o Lira já, é campeão

Neste domingo, na piséina do Lira Tenis Clube será realizada
última etapa d? ,Campe<;'lOato Estadual de Natação, do qual aa
'pe do Lira ja

e campea por antecipação nas modalidades doequl ..

S-'O .

Culino e feminino. ao z provas que começam a ser dispu-mas .

d 8 h "
-

das a partir as oras com a partlclpaçao de nadadores dota
a Ipiranga e Caça e Tiro de Blumenau e do Beira Rio deIr .

S Iaraguá do u.
_

,

por categoria.
a relaçao das provas e a seguinte:

Infantil A
-rev 4 x 50 metros nos 4 estilos. mas e fem

200 metros medley masc e fem
Juvenil A

-200 metros nado peito mas e fem
200 metros medley masc e fem

Juvení B
-200 metros nado livre masç e fem
rev: 4 x 100 nado livre mas e fem
100 metros nad.o costa masc e fem

Adulto
í 500 metros nado livre masculino
800 metros nada livre feminino

200 metros nado borboleta masc e fem
rev. 4 x 100 nado lvire masc e fem

Com a quinta etapa, a pontuação nas

categorias está assim:
Masculino:

1.0) Lira Ténis Clube com 642 pontos
2.0) Sociedade lpiranga com 424 pontos

3.0) Beira Rio com 165 pontos
Feminino:

I. O) Lira Tenis Clube com 622 pontos
2. O) Beira Rio com 348 pontos

3.0) Sociedade lpiranga com 334 pontos

Hoje. a 3a. etapa do
Circuito de Tênis ,

Tem sequência hoje e amanhã a terceira etapa doCircuito de
enis Algernarin-Indusport, no Esporte Clube Concórdia, de
ia do Sul. Enquanto ISSO em Florianópolis vão ser realizadas
5 disputas do Campeonato de Duplas por Sério, nas quadras
a Lagoa late Clube. .

circuito Algernarin-Indusport terá ainda mais uma etapa no

ínal de semana seguinte em Tubarão para encerrar nos dias 8 e

de dezembro com o Master Regional em Florianópolis. José
arlos Bhrer. de Joinville foi o vendedor da última etapa reali-
da em Criciúrna, e desponta com favorito ao lado de Carlos
lves e Moacir Werner de Florianópolis e também Aldo Ramos
Itajaí.
Com as competições de Criciúma, Bohrer lidera a classifica­

ão geral. Em segundo está Aldo Ramos, em terceiro Carlos
lves e Moacir Wernar ern quarto. .

No Lagoa late Clube as competições são entre tenistas que

tegra�SegUnda
terceira e, quarta série, no masculino e

eminino. primeira série foi suspensa justamente por causa do
ircurto AI rnarin-lndusport. "

Em Gaspar, Campeonato
de Remo do, Interior

Na raia olímpica de Gaspar serão disputadas amanhã dez
rovas de mais uma etàpa do Campeonato de Remo do lnte­
ior. do qual participam as equipes' do Clube Náutico Ainérica
e Blumenau e o Clube Cruzeiro do Sul de Joinville. As compe­
içôes iniciam 'as 8 horas e a última prova será corrida"as
llh45m.

' .

Na categoria juvenil serão sisputados os páreos de aut rigger
2 remos. sem timoneiro. single-skiff', e double-skiff. Nos adul-

. out-rigger a 2 remos sem timoneiro. single-skiff , out-rigger a
remos com timoneiro. out-rigger a 4 remos com timoneiro,

ut.r�g_e!? 4.rt!l10� se,llJ.,\.im,Qn�r�.�do,u.bk-s!if! ç Qit<? g_iga�t�_.
No Campeonato de Remo da Capital falta ser realizada, a
ltima etapa, com as mesmas pr�vas do interior. Ele deveria ter
do realizado rio último dia 18. mas o vento interditou a raia da

aía Sul.
'

Baia 'Sul terá regatas
neste final de semana

Além da regata de oceano Volta a Ilha que iniciou ontem e

rmina hoje. a 'Baia Sul vai ter suas duas raias ocupadas
anhã durante todo o dia. Serão realizadas regatas em quatro

asses em torno de um triângulo com aproximadamente 4

ilhas marítimas. numa promoção do Restaurante Tritão.

São de 50 a 60 participantes com barcos nas classes de hobie

t, laser. optirnist e snipe. Três classes vão ser desenvolvidas na
ia enquanto a classe optimist será na raia B.

Blumenau tem duas provas
simultâneas de tiro

Blumenau (Sucursal) - Duas atividades simultâneas no Tiro ao

Alvo neste final de semana em Blumenau. São as competições
na modalidade de fogo central pelo Campeonato Catarinense

e

o torneio de tiro nas modalidades de pistola de ar, pistola
slandard e fogo central.

...

As competições iniciam hoje pela manhã as 8 horas e COm o

lérmino haverá um almoço festivo com entrega de medalhas e

troféus aos vencedores. O torneio e o campeonato poderão ser

realizados ao mesmo tempo pela grande disponibilidade de

Stands de tiro naquele clube.
,

•• f .tf , ••
Ir.... .w. .. .L.w. .......
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ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
.

NÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores aciónistas da COMPANHIA CA­

TARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, a se.
reunirem em ASSEMBLEIA GEf3AL EXTRAORDINARIA a

realizar_se no dia 03 de dezembro de 1979, às dez (10:00)
horas, em sua sede social à Rua 'Emilio Blum nO 11, nesta

Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1.0 - Aumento do Capital Social, na forma da Proposta da

Diretoria, com Parecer favorável do Conselho fiscal. de
Cr$ 320.00000000 (TREZENTOS E VINTE MILHOES DE

CRUZEIROS) p�ra Cr$ 817946.949,60 (OITOCENTOS E

DEZESSETE MILHÕES, NOVECENTOS E QUARENTA �

SEIS MIL, NOVECENTOS E QUARENTA E NOVE CRUZEI­
ROS E SESSENTA CENTAVOS). sendo Cr$ 60.287.029,57

(SESSENTA MILHOES DUZENTOS E OITENTA E SETE

MIL, VINTE E NOVE CRUZEIROS E CINÇOENTA E SETE

CENTAVOS), pela utilizaçào de valores da reserva legal. da
correçao monetária do ativo imobilizado e da correçao

monetária da depreciaçao, com consequente bonlflcaçao
de novas açóes e Cr$ 437 659.920,03 (QUATROCENTOS E

TRINTA E SETE MILHOES SEISCENTOS E CINCOENT!\ E
NOVE MIL, NOVECENTOS E VINTE CRUZEIROS E TRES'

CENTAVOS) por subscrirão particular e co,nsequente
em'·' . . ." .' forma da

.
ISsao de açóes ordJnarlas e preferenCiais, nalei, '

2,0 - Outros Assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis. 13 de novembro de 1979

Ary Canguçu de Mesquita. .

Presidente do Conselho de Adminlstraçao

Catarinenses estreiam no

nacional contra São Paulo
Rio - O II Campeonato Brasi­
leiro de Juvenis terá este ano a
participação de vinte e seis se­

leções e começar.á no próximo
dia 9 de dezembro com a reali­
zação de onze jogos.
Foram constituidos cinco

grupos, sendo um com seis e

quatro com cinco seleções. A
fase preliminar será disputada
de 9 a 29 de dezembro
classificando-se 2 equipes e�
cada grupo e mais 2 por indice
técnico para a fase semifinal,
que terá participação de 12
seleções com jogos sendo rea­
lizados entre 23 de janeiro a 3
de fevereiro de 80. Os vence­
dores de cada grupo, num
total de '4 equipes. estarão
classificados para o 10 turno
da fase final, comjogosem ida
e volta nos dias 6 e 10 de feve­
reiro. O titulo será decidido
também, com jogos de ida e

volta, nos dia 13 e 17 de feve­
reiro.
A seleção catarinense faz

sua estréia no dia 9 enfren­
tando São Paulo, no estádio
Orlando Scarpelli, O segundo
jogo de Santa Catarina será
no

(liã 1'2 de dezembro, quarta­
feira, em Curitiba contra a se­

leção local, jogando a terceira
na capital, dia 16. enfren­
tando o time gaúcho. A úl­
tima partida da seleção cata­
rinense nesta primeira fase,
ocorrerá no dia 29 de de­
zembro, sábado, em Campo
Grande contra o selecionado
de Mato Grosso.
OS GRUPOS
GRUPO A
Amazonas
Pará
Acre
Rondonia
Roraima

Amapá

GRUPOB
Maranhão
Piauí
Ceará
R.G. Norte
Pernambuco
GRUPOÇ
Paraiba
Alagoas
Sergipe
Bahia
M. Gerais
GRUPO D
R. de Janeiro
E. Santo
D. Federal
Geias
M. G: Norte
GRUPO E
R,G. do Sul
S. Catarina
Paraná
São Paulo
M.G. do Sul

"Há interferência política
no esporte" (Júlio Cesar)

-Este é um organismo polí­
tico. Se um deputado federal vem
solicitar um equipamento espor­
tivo, nós o atenderemos". Esta
resposta foi dada ao secretário
Júlio César, em Brasília, pelo di­
retor de um organismo federal
que financia a construção de
equipamentos esportivos, e repe­
tida pelo Secretário de Cultura,

. Esporte e Turismo ontem em Bal­
neário Camboriú, para exemplifi­
car a excessiva participação da
política no esporte.

. A declaração do Secretário foi
feita durante a palestra Que abriu
o I Seminário de. Avaliação dos

Jogos Abertos de Santa Catarina,
que começou às 8 horas de ontem
e será encerrado hoje as

18h30min, no pavilhão da Citur,
e que reúne presidentes de federa­
ções. presidentes de CMEs, coor-.

.

denadores de modalidade e osdi­
retores de Esportes das Secreta­
rias de Esportes do Rio Grande do
Sul e Paraná, respectivamente,
José Raupp e Renato Werneck.

Após a abertura do seminário,
presidida pelo diretor da Unidade
Operacional de Desportos da Se­
cretaria de Cultura, Esporte e Tu­
rismo, Nilton Pereira, o secretá­
rio JúlioCesar disse que tão logo
foi criada a nova Secretaria,
procurou-se dar ao esporte a ên­
fase que ele merece, porque vinha
e ainda está sofrendo não necessa­

riamente de descaso, mas mere­

cendo pouca atenção. nA situa­
ção, hoje. - disse ele - ainda não
mudou. Tanto que percebo que

_ em Brasílià os critérios para dis­
tribuição de recursos e atenção ao

esporte são essencialmente políti­
cos". Disse estar fazendo uma crí­
tica consciente, porque sua liga­
ção com o esporte amador vem

desde 1970, quando era prefeito
de ltajaí, e o "panorama não
mudou muito".

PLANEJAM,ENTO '

Ao assumir a Secretaria e mon­

tar a' equipe da unidade Opera­
cional de Desportos o secretário
Júlio Cesar procurou fazer um

planejamento das atividades es­
.

portiva. Foi a Brasília e solicitou
aos órgãos do MEC que, sempre
que destinassem alguma verba
para Santa Catarina, procuras­
sem ouvir o governo, para que um
município que já estivesse sendo
contemplado com atguma ajuda,
não viesse a merecer duplicidade
de atenção. Mas "meu pedido foi
rejeitado" .

Depois, Júlio César abordou a

necessidade do apoio aos atletas, e
lembrou que o importante para a

Secretaria não é apenas promover
e patrocinar competições. É inais
importante que os atletas obte­
nham sempre melhores marcas.

quebrem recordes, porque só
assim o esporte alcançará maior
desenvolvimento, Lembrou que
110S últimos Jogos Abertos reali­
zados em Blurnenau, nas 53 com­

petições de natação, foram que­
brados 22 recordes. E em atle­
tisrno, outro 13 recordes foram
quebrados.
O objetivo do seminário. para o

Secretário, não é apenas discutir
regulamentos e calendário, mas,
sobretudo. apresentar críticas. Os

·

coordenadores e presidentes de
federações sabem as dificuldades
que encontram. A partir disso,
devem discutir para se obter regu­
lamentos que 'realmente atendam
as necessidades.

.

ESTRANGEIROS
Após o Secretário, falou o dire­

tor da UOD, Nilton Pereira, que
abordou a necessidade J,� se aca­

bar definitivamente com a figura
do "cancelamento de registro de
atletas". Para ele, deve existir
"transferência" de um.' atleta de
uma modalidade para outra, de
uma federação para outra. Só
assim será eliminado a figura co­

nhecida por "estrangeiro". Citou
o recente caso de uma atleta de
handebol da cidadede RIo do Sul,
em que a federação paranaense
forneceu a Rio do Sul e a Blume­
nau um documento provando que
o atleta tinha o seu registro cance­
lado. Isso dificultou o conselho de
julgamento a dar uma sentença e

muitos foram prejudicados.
O Seminário sobre os Jogos

Abertos prossegue amanhã du-
· rante todo o dia, e a noite será'
discutido o documento final que
visa a aperfeiçoar o regulamento
geral dos jogos, regulamento das
diversas modalidades do esporte
amador. e por fim discutir a reali­
zação de uma competição. a nível
interestadual, com a participação
dos três estados do Sul. A princí­
pio. a competição será em Santa
Catarina. O Rio Grande do Sul,

·

no entanto. está disposto. se­

gundo os seus representantes, a

patrocinar o primeiro campeo­
nato.

Serão conhecidos estll noite

os finalistas do f. de salão
Criciúma (Sucursal) - Um time
irá garantir pelo menos o vice

campeonato estadual na rodada
deste final de semana a ser dispu­
tada nesta cidade. Dos quatro
jogos entre Criciúrna, Rate de
Joaçaba, Scorpios de Itajaí, e

Caça e Tiro de Lages, sairão os

dois times que disputarão o título
estadual de futebol de salão deste
ano. Os jogos começam hoje a

noite e a etapa será encerrada
amanhã pela manhã.

Pela programação estão previs­
tos para esta noite as partidas
entre Scorpios contra Rati e Cri­
ciúma contra Caça e Tiro.
Amanhã pela manhã se enfren­
tam Scorpios contra Caça e Tiro e

Criciúma contra Rati. Caça e Tiro
e Rati estão liderando o campeo­
nato com três pontos, sendo se­

guidos do Criciúma com 2 pon­
tos, em último lugar está o Scor­

pios com nenhumponto.
Por jogar em casa e ter a força

de sua torcida. o Criciúma logi-

camente está colocado entre um

dos fortes candidatos a classifica­

ção, embora as grandes possibili­
dades sejam para Rale e Caça c­

Tiro. "Nós agora estamos numa

situação mais difícil, mas ainda
temos boas chances, se vencermos
as duas estaremos entre os dois

finalistas, independente de qual­
quer outro resultado", dizia
ontem o técnico Clésio Burigo, do
Criciúma.

Ele preferia não computar" a

possibilidade de o Scorpios ven­

cer esta noite o Rate, o que lhe

garantia a classificação se ven­

cesse o time lageano e empatasse
amanhã. "Isto já é uma outra

coisa. Primeiro devemos pensar
em nossas forças. pois não sabe­
mos como vem o Scorpios. Eles
também tem chances, pois se ga­
nharem as dua poderão chegar lá,
e por isto amanhã (hoje) podem
vir com tudo, ma preferimos prr­
meiro analisar pelas nossas pró­
prias forças", disse Burigo.

O Criciúrna jogará estas parti­
das. a não ser que hoje algum pro­
blema médico,. com o mesmo

time que empatou os dois jogos na
semana passada em Lages. ou

seja, Edson. Biá, Claudinho, Ser­
gio e Bedeu.
JUVENIL
Na categoria juenil a situação é

a mesma. Dois times se classifi­
ca-m neste final de semana para
disputarem a finalíssima. Jogarão
entre si Criciúrna, Caça e Tiro,
Diocesano e Lages e Tigre de
Joinville. Hoje a noite se enfren­
tam Tigre e Diocesano e Criciúma
contra Caça e Tiro, amanhã
jogam Tigre contra Caça e Tiro e

Criciúma contra Diocesano.
Os jogos dos equipes juvenis.

serão sempre as.prelirnianres dos
adultos. pela classificação o Cri­
ciúma e o Caça e Tiro tem 3 pon­
tos. ficando o diocesano com dois
e em último o Tigre com nenhum.
Logicamente as maiores chances
são para Criciúma e Caça e Tiro.

COMARCA DA CAPITAL

JUIZO DE DIREITO DA 6a VARA CIVEL

EDITAL DE CITAÇÃO

Esta política da Calai é duramente criticada por
Fernando Marcondes de Matos. "A Caloi pensa
apenas em contratar as melhores revelações dos
estados para a formação de suas esquipes do Rio
de Janeiro e São Paulo. em detrimento do ciclismo
nos demais estados. E o que fizeram com Ivo
Nunes e Maçom. do Paraná. e agora querem fazer
com Hans Fischer".
FALTA DE APOIO

,

Mas a temporada ciclistica não teve só boas
conquistas e participações. Marcondes de Matos
fez questão de mencionar "os pontos negativos
que foram ainda são a falta de apoiadas indústrias
e do governo Federal. do qual não recebemos um
tostão este ano".
"As indústrias catarinenses bem que poderiam

compreender o alto significado deste esporte
olímpico, que é o ciclismo. principalmente as de
Joinville. E o Governo Federal. ao invés de ajudar
apenas conseguiu atrapalhar o ciclismo catari­
nense com a desorganização do calendário nacio­
nal", prosseguiu o presidente da Federação.

Fernando Marcondes de Matos espera também
que "COI11 a criação da Confederação Brasileira de
Ciclismo, ocorra uma certa organização neste es­

porte. a começar pela elaboração de um calendá­
rio nacional". Seu comentário sobre esta entidade:
"tomara que esta federação não seja criada apenas
para ficar a serviço da Caloi".
VELODROMO
A construção de um velódromo em Santa Cata­

rina é uma necessidade. "Ciclismo sem velódromo
é a mesma coisa que natação sem piscina", com­
parou Marcondes. que acrescentou: "a nossa ap­
tidão tem sido justamente para as provas de velo­
cidade. que são disputadas no velódromo".
O Governo do Estado. através da Secretaria de

Cultura Espane e Turismo. colocou a disposição
cerca de Cr$ 4 milhões a disposição da constru­

ção do velódromo. Mas estes recursos "não são'
suficientes", segundo Marcondes. "e o Governo
está pensando cm equacionar o problema do di­
nheiro". Isso não chega a consolar os dirigentes do
ciclismo. conforme Marcondes de Matos.
"Estávamos contando.como velédeornopara o

próximo ano. o que não será possível. E o pior: O
Paraná está concluindo o seu velódromo en­

quanto o Rio de Janeiro está iniciando a constru­

ção. Isso significa que logo passaremos pará a

quana colocação no ciclismo nacional. ao invés
da segunda atual. o que poderá ser a falencia do
ciclismo no estado". lamentou Marcondes.

E o velódromo não é urna obra exclusiva ao

ciclismo, conforme Marcondes. "Um, veló­
dromo ocupa apenas a parte do anel externo.
Internamente podem ser instaladas 4 canchas po­
livalentes para tenis e todos os esportes.coletivos.
além do espaço reserx ado à prática do atletismo".
ENCERRA\1ENTO
No encerramento de suas at ividades, a Fe­

deração' Carar incnse de Ciclismo promove
hoje as 19 horas a festa de t.rerniaçào de 1979.

o ciclismo catarinense é atualmente o 2.0 do Brasil. Sera que esta posição será mantida?

Conceito do ciclismo

de SC' poderá cair em 80

COMARCA DA CAPITAL

JUIZO DE DIREITO DA 6." VA,RA CIVEL,

EDITAL DE CITAÇÃO
O DOUTOR FRANCISCO JOSE RODRIGUES DE OLIVEIRA FILHO, Juiz de Direito da

6.'" Vara Civel da Comarca de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, na

.
forma da Lei, etc.

FAZ SABER a todos quantos este edital virem, dele conhecimento tiverem ou interessar

possa que, pelo presente edital, expedido nos Autos de Execuçào n.? 307/79, movido por
NELSON ALEXANDRINO contra ROBERTO HENRIQUE BARREIROS SILVA, CITA, o reque­
rido ROBERTO HENRIQUE BARREIROS SILVA, para os termos da petição de fls. 02 e 48 e

respectivos despachos a seguir transcritos:
. Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direitoda 6a Vara Cível

de Florianópolis. NELSON ALEXANDRLNO, brasileiro, casado, economista, residente e

domiciliado nesta Capital, por seu procurador legalmente constituido. conforme Instru­

mento de procuração anexo, vem, à presença de Vossa Excelência propor o presente
PROCESSO DE E�ECUÇÂO contra"ROBERTO HENRIQUE BARREIROS SILVA, brasileiro,
casado, do comércio, residente nesta Capital, à Rua Bruno Lima, 39, Trindade, podendo ser

encontrado à Av. Mauro Ramos (Auto Posto Jendiroba) pela que passa a expor e requerer:
1- Que o Exequente é credor do Executado da importância de Cr$ 24.157.57 (vinte e quatro
mil, cento e cinqüenta e sete cruzeiros e cinquenta e sete centavos) r;presentada pelos
aluguéis em atraso, de 25,01. a 16.04.79, acrescldaa n;ulta daclausula:. In fine, a razao de

Cr$ 7.210,50 mensais, reajustados cf. Decreto 81.624/78, mais taxas de condomlnlo (docs.
juntos); 1,1- Diante do que ficou exposto. com fund.amento no Artigo 585 InCISO IV do

Código de Processo Civil. REQUER A VOSSA EXCELENCtA: a) cltaçao do Executado com

advertência do Art. 285 do C.P.C., para que pague dentro de 24 horas. o principal acrescido
. de juros, custas. despesas_ honorarios advocatlcios na base de 20°0 sobre o valor da açã�,
ou nomeie bens à penhora, sob pena de lhe ser penhorados tantos bens quantos bastem

para garantir a execução (Arts. 652 e 65!:J do C.P.C.): b) sejam os bens penhorados ou

nomeados removidos ao Depósito Judicial (Art. 56,?, II. do C.P .C.). c) nao sendo,encontrado
o devedor. filroceda-se ao arresto de seus bens (Art. 653 do CP .C.) Dá a presente o valor de

Cr$ 24.157.57 Nestes termos pede deferimento. Flonanooolls. 07 de julho de 1979 (ass.)
Dr. José Augusto Peregnno Fern:!lra-Advogado-OAB-SC 2077 DESPACHO! R,ACite-se

para pagamento em 24 horas. cu Indicar bens a penhora. Dal a aue'"'ndo. oferecer embar,

gos'no prazo de dez d.las Em 19779 (ass) Dr FRANl'ISCe, J('SE RODRIGUES DE

OLlVEI RA FILHO. JUIZ de DlrellG PETIÇAO DE FLS. 48 _, ·r,·) -, : r JUIZ dó' 011 l�llO da 6'"

Vara Clv,-I da Capital NELSON AL.EXANDRINO, jil quall1 L3lh I,)" '1Ut'.JS de Pr0('c,ssO de

Execuça(, GlU'o move contra ROBERtO HENRIQUE BARRE:!R S SILVA. i'OI SE'U procurador
que esta subscreve vem. perante Vossa Excelenl.la em atencao at) I despacho e em face da
certidão do Sr Oficiai de Justica. requerer a citaçao do Executado na forma do Art 654 do

Código de Processo Civil. PEDE DEFERIMENTO. Fpolis. 1." de outubro de 1979. (as5.) D·r.
Jose Augusto Peregrino Ferrelra-Advogado.-OAB-SC 207Z DESPACHO: J.Defiro.
citando-se por edital. com as-cautelas de pra)(e. I-se Em. 4/10179 '

(ass) Dr FRANCISCO JOSE RODRIGUES DE OLIVEIRA FILHO. clUIZ d(� Direito ela 6.0 Vara
clvel . E parõqL!e chegue ao (onhecrrnênto de tbdos mancl'.Ju ') MM ,), de Direito expedir
o presente editai. que na iorma dd iUI St�(a.publl(,.ado e aflxa,j<) nos audllorlos desteJulzo.­

Florianopolis. 13 de novembro de 1979.- e, (Eduardo dos Santns\ Oficiai Maior. o subs­

crevi.-.

FRANCISCO JOSE RODRIGUES DE OLIVEIRA FILHO.
Juiz de Direito da 6" Vara Clvel

O ciclismo catarinense conseguiu importantes
conquista nesta temporada de 1979 que se en­

cerra. Mas a sua posição de segunda-força no

cenário ciclístico brasileiro poderá cair algumas
colocações caso não seja construído um velo­
drorno no Estado. uma reivindicação antiga que
continua sendo o principal objetivo desta modali-
dade.

.

O comentário "pouco animador", é do presi­
dente da Federação Catarinense de Ciclismo. Fer­
nando Marcondes de Matos, que mesmo sem ve­

lódromo considerou "excelente' a participação
catarinense no ciclismo nacional.
Inicialmente, Marcondes destacou a conquista

do bi-vice-campeonato brasileiro de Seleção Cata­
rinense, conquistando em São Paulo no mês de
setembro. "'O mérito deste resultado foi o desern­
penho da equipe que mesmo sem poder treinar
num velódromo para estas competições. conse­

guiu vencer equipes muito fortes como a do Rio de
Janeiro e do Paraná'" integram a equipe catari­
nense os ciclistas Milton Dela Giustina (Besc),
Afonso Ramos (Besc), Franco Sala (Besc). Ailton
Souza (Besc) Rolf Ruff'(Hering), WalmorGiova­
nella (Tigre) e Vitorino Prando (Joaçaba). ,

Outro destaque citado pelo presidente da Fede­
ração foi a participação de Milton Della Giustiná
e Ailton Souza na seleção Brasileira, que disputou
os Jogos Panamericanos de Porto Rico, em Julho.
Também no âmbito mundial. Santa Catarina foi
representada com Hans Fischer: este de Pome- .

rode, e Silvio Emerson (Besc) que correram no
Campeonato Mundial realizado na Argentina em

setembro. Os mesmos atletas participam do Pa­
namericano de Juniors em dezembro. na Vene­
zuela.

Marcondes considerou muito importante tam­
bém ª realização, "pela primeira vez, Ide uma

prova de âmbito interriacional em Santa Catarina.
Foi a quinta subida ao Morro da Cruz e a Volta à
Ilha. que reuniu 100 ciclistas de todo o país e

representantes de 6 países .

HANS FISCHER

Alé!l1\do exito aícançado na temporada deste
ano. com a realização de 20 provas pelo calendá­
rio da Federação Catarinense, Marcondes' não
deixou de mencionar "a grande sensação do ci­
clismo catarinense e revelação nacional: Hans Fis­
'cher de Pornerode.

Competindo na Taça Brasil de Ciclismo. reali­
zada no final de semana passado: Fischer conse­
guiu a primeira colocação na prova 'de vcloci­
dade, e a consequente condição de melhor velo­
cista do Brasri - "uma conquista invejável para o

ciclismo catarinense". segundo Marcondes.
Mas a perrnanencia de Hans Fischer no ciclismo

catarinense está ameaçada após este resultado de
São Paulo. A Calai já procurou o ciclista ofere­
cendo uma proposta para ele integrar a equipe de
competição da Calei: são Cr$ 8 mil mensais com

casa e comida. mais os estudos pagos.

O DOUTOR FRANCISCO JOSE RODRIGUES DE OLIVEIRA FILHO, Juiz de Direito da

6a Vara Civel da Comarca de Floria�ópolis. Capital do Estado de Santa Catarina. na

forma da Lei, etc. .

'

FAZ SABER a todos quantos este edital com o prazo de 5 (cinco) dias virem, dele conheci­

mento tiverem ou interessar possa que, pelo presente editai, expedido nos Autos de
-

o 086/79 movido por NELSON ALEXANDRINO co.ntra ROBERTO HENRIQUE

���c���onS SILVA, CITA, o executado ROBERT? HENRIQU� BARREIROS SILVA, para o

d 5( l'nco)diasdepositaremJulzo almportancladeCr$30.210,99 (trinta
mesmo no prazo e c '. . -

I
.

b
'1 d t

. dez cruzeiros e noventa e nove centavos) e demaiS comlnaçoes .egals,. so

��a ��e�h�ss:r decretada a prisão, conforme petição e despacho a segUir transcritos.:
PSD J

.

de Direito da 6" Vará Civel da Capital. NELSON ALEXANDRINO, ja

"Exml·fo. dr.
r. AUIZt s de Processo de Execução que move contra ROBERTO HENRIQUE

qua I Il':a o nos u o
.

t
BARREIROS SILVA, por seu procurador que esta subscreve, vem peran e

.. .

1_· t nça-o ao r despacho e em face da certldao do Sr. OfiCiai de Justiça,
Vossa Exce encla em a e .

d f' d
. I - se observa às fls. 28 dos autos, haver o Executa o Ica o como

expor e requerer.
- que . '

d S Of" I d
.

. ..

d I t'a penhorada' 11- que se depreende na certldao o r. ICla e

deposlt�rl°fl a 3�ua;r�0 que o Exe�utado não possui mais o valor constante do auto de
Justiça elll s. eVo Ex'ecutado se encontra em lugar incerto e não sabido (fls. 43). Ora,
penhora - qu d

.

f I d t'
.

d IExcelên�ia a certid ào de fls. 34 verso demonstra ser o Executa o In le. eposdl arCI? da
va dor

h
-

d
'.

fls 28 Pelo exposto, com fulcro no Art. 902 e seguintes o o Igo e
pen ora °Casl req' uer'aVossa Excelência: a) a citação do Executado. através de edital, paraProcesso IVI, ..

d
..

que no prazo de cinco (05) dias, deposite em JUIZO a quantia penhorada. sob pena e prlsao.

PEDE DEFERIMENTO. Fpolis. 1.0 de outubro de 1979. (ass.) Dr. Jose Augusto Peregrino
F

.

Ad ado OAB SC 2077" - DESPA.CHO DE FLS. 45: J'oeflro a expedlçao do
eITelr� wg

- -. .

. S
edital requerid0 na letra a item III. desta petlçao.l-se ..

Em. 4/10/79.-- (ass.) Dr. FRANCI CO

JOSE RODRIGUES DE OLIVEIRA FILHO, JUIZ de Direito da 6" Val'a Clvel
..

Florianópolis, 13 de novembro de 1979.-:- Eu. (Eduardo dos Santos). Oficiai Maior. o

subscrevi.-

FRANCISCO JOSE RODRIGUES DE OLIVEIRA FILHO

Juiz de Direito da 6." Vara Civel

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esporte oESTADO

FIGUEIRENSE X JOINVILLE'

,

UEEOJJORGE DIZ
"

PEDE
, .

APOIO
Precisamos de nossa torcida, e
tenhocérteza de que muito ela
vai influenciar no rendimento
da equipe.
Jorge Ferreira comentava

com satisfação o fato de que o

Figueirense só depende de
seus resultados para classifi­
car. "Basta vencer os três

jogos que faltam. E talvez até

possamos empatar alguns
desses três compromissos caso
Operário ou Botafogo percam

Logo depois di! partida,
quando os jogadores foram

jantar numa churrascaria de

Campo Grande ao som de um

conjunto paraguaio q�e tocou
várias guaranhas e boleros a

.pedido do presidente Luis

somar amanhã mais dois

pontos na tabela.'
Para ele. este será o jogo em

que a torcida do Figueirense
terá maior participação na

produção do.. time. e o mo­

mento próprio de o time vin­

gar a perda do campeonato
catarinense da temporada:

- Vai ser a partida da jus­
tiça. em que vamos vingar o

call1peonjito que o Joinvillé
levantou sem merecimento.

pontos em suas últimas parti- .

das". E sem vacilar, ele afir­
mou que o Joinville está .des­
classificado:

- Não tenho dúvida, porque
no máximo eles chegam a

nove pontos, e sabem muito
bem que com isto não chegam
à classificação Eles entendam
como quiserem esta minha

declaração. mas garanto que
não é cascata, é a realidade.

...

Carlos Bezerra. o técnico

Jorge Ferreira disse que acre­

dità agora mais ainda na elas­

sificaçâo. e principalmente na

possibilidade de o Figueirense'

8alduino ioga. \Russ�
é que pode ·ficar fora

Quando retornar as suas ativi­
dades no Scarpelli. hoje pela
manhã. para dirigir o único trei­
namento, da- equipe que enfren­
tará o Joinville. o técnico Jorge
Ferreira terá um sério problema
para definir a meia cancha, já que
Russo voltou de Campo Grande
sentindo fortes dores causadas
pelo agravamento de um estira­
mento muscular na alturada vi­
rilha, e já é tido como fora da
partida. Por outro lado, ao menos
Balduíno tem sua escalação con­

firmada, porque os rumores que
circularam quando a equipe saia
de campo no estádio Morenão.
na quinta-ferra. de que teria rece­

bido contra o Operário seu ter, .

ceiro cartão amarelo, foram, des­
mentidos pelo gerente Cláudio
Wagner, que=assim tranqúrríeou
em parte o treinador.
O Figueirense chegou a Floria­

nópolis ontem à noite, por volta
de 21 h30min, com Jodos bastante
estafados, mas.satisfeitos com o

empale que deu margem a maio­
res esperanças de classificação do
time a Iasesemi-ftnal da Copa
Brasil. Além de Russo, também o

goleiro Ronaldo chegou contun­

dido por causa de uma pancada a

altura da canela. Este, entretanto,
não chega a preocupar tanto, pois
ainda em Campo Grande come­

çou a fazer tratamento intensivo
orientado pelo acadêmico Abel de
Rosário, e permanece sob assis­
tência em tempo integral do mas-

sagista Legra. que acredita em sua

recuperação já pari! o treina­
mento desta manhã;
O time mais provável para a

partida de amanhã. portanto.
deve contar com Ronaldo, Pau­
linho. Reginaldo, Celso e Pinga;
Carlinhos, Balduíno e Edison;
Sebinho, Cabral e Marquinhos.
Há. porém, a possibilidade de
Paulo Taborda voltar ao time na

meia cancha em lugar de Russo.
ou quem sabe pela ponta direita.
em lugar de Sebinho. O treino tá­
tiço, e que terá ainda a finalidade
de desintoxicar os jogadores, é
que servirá para Jorge ferreira
tirar suas conclusões finais.

Por outro lado, ontem a dire­
ção pagou ainda em Campo
Grande q prêmio de dois mil cru­
zeiros pelo empate. O Figueirense
recebeu ,a cota de 100 riul cruzei­
ros da renda' q ue passou de 325
mil. por isso o presidente Luis

Carlos Bezerra aumentou a grati­
ficação que inicialmente seria de
mil e seiscentos. "I;' que o empate
nas circunstânciasern que aconte­
-ceu, vãlia mais que o anterior­
mente estipulado", justificou, E
ele satirizou o desespero do Ope­
rário com o empate inesperado.
comprovado pelo próprio bor­
derô da arrecadação que precisou

.

serrefeitoporque foi apresentado
com participação de 60 pbr cento
para o time de Campo Grande e

apenas 40 para o Figueirense -

cotas para vitorioso e derrotado .

.---___"..-------AVAí/ELEIÇÕES

---------------.--.1Anat61io é O f1Iais n�vo .candidato.
.1

E Salum pode lançar seu "ome hoje'

"froner está tranquilo.,
Nana é o único.
desfalque

rense está realizando um classificação como o Join-
bom futebol. e a partida de ville. Botafogo, São Bento-e
domingo será o encontro de terá, além desse jogo contra
duas forças que se .equili- nós no domingo, outros dois
brarn. -Por isso, disse .Fro- fora de.seuesrádio. Por tudo _

nef "é um jogo difícil'.que isso estamos ainda pensando
pode ser vencido por qual- na classificação e faremos
quer urna das duas equipes". tudo para vencer amanhã".
Lembrou' também que o Matematicamente o Join ..

Figueirense pode ser consi- ville tem condições de alcan-
derado hoje urna equipe bas- çar ate ..9 pontos se vencer
tante forte e diferente da- amanhã o Figueirense e na

quela que encerrou o regio- próxima rodada do Comer-
nal, "pois contratou bons re- cial de Campo Grande.'
forços e tem 110 banco de atle-' Nesse sentido vai torcer para
tas como Casagrande , que o Botafogo carioca, com
Djalrna, Serginho e outros 7 pontos, tenha dificuldades
suplentes ótimos que podem nas partidas contra o Ma-
ser exigidos sem problemas ringá e Operário 'de Campo
pelo treinador Jorge Fer- Grande. Se o Joinville fizer
reira", sua parte, e.o Boraíogo ficar
".Além disso" - continuou apenas com 9 pontos, a elas-

Froner - "está procurando a sificação estará garantida.

joinville (Sucursal) - Naná
é o único jogador do Join­
ville que estará fora da par­
tida de amanhã. em floria­
nópolis, contra o Figuei­
rense, por ter recebido o ter­
ceiro cartão amarelo na

quarta-feira. Para sorte do
treinador Froner esse o

único desfalque do Joinville,
que será coberto corn.o re­

torno de Sidlrrei como se­

gundo homem de meio
campo. Sorte porque na par­
tida contra o Botafogo nin­
guém saiu machucado, nem
mesmô o lateral direito João
.Carlos que recebeu pancada
no tornozelo mas

recuperou-se e tem posição ..

garantida.
Despreocupado com o

preparo dos jogadores,
todos em boa forma, a aten­

ção de Froner estará toda
voltada para o aspecto tá-

- tico. Para ele, .conforme
disse na tarde de ontem

,antes do coletivo. o Figuei-

Essa esperança ainda está
animando o Joinville nessa
fase do nacional. Ontem,
durante coletivo. os titulares
mostraram boa movimenta­
ção com a equipe já definida
para domingo, Froner,
como de costume, não defi­
niu, porém não têm melho­
res opções que o mesmo time �
do empate com q Botafogo
por O x O. Sairá com Raul
Bosse, João Carlos, Vagner,
Jorge Carraro e Carlos AI­
berro; Jorge LUIZ, Sidinei e

Li-co; Francisco, Vargas e

Paulinho, .,',

Hoje cedo fará a última
movimentação antes de'
levar os convocados para a

concentração, A viagem
para Florianópolis será ini­
ciada na manhã de do­

mingo. ou imediatamente
após o almoço. de forma a

chegar ao estádio .Orlando
Scarpelli pouco antes das 16
horas, horário previsto para
o início da partida.

_CIII.udlo Wag(ler
conferiu e Balduino
só tem dois cartões

'---�----�------�--------�--------------�------------------------'

Ao Botafogo só interessa

vitória hoje no Maracanã
Rio l Vencer é o único objetivo do Botafogo

na partida deste sábado, à, tarde, no marcanã. contra
o Maringá. Com dois pontos o time carioca

ficará com sua classificação virtualmente "

-

'--,

garantida e ainda terá grande chance de ser o
.

primeiro do grupo J. superando o

Operário de Campo Grande" o .atual líder.
O Botafogo é naturalmente favorito, não

só por jogar no M áracanã, mas também
porque o seu adversário, depois de uma

campanha bastante regular na fase
..

, preliminar caiu muito de

rendimento.e já está completamente sen�
chances de passar a fase final.

João L�opol�. Ayeta, de S.ão Paulo. será o juiz.
auxiliado por Orêncio Caputo e

Antônio Ribeiro, também paulistas,
Bo"tafogo - Borrachinha: Perivaldo. Luis Cláudio.

,
.

Renê e 'Vanderlei: \\;'esclei,
:'vtenéonça, c \tbrcelo; Gil. Dé e Ziza.

"Iaringá -. RafaeL Assis, R(lfael SilVa,
Nilo c Hal1lilton: Élcio, Jorge Nunes e

nall1ar: I-1oris\aldQ. Sapuca e Ahel

Criciúma joga amistoso

com o Santos dia 13
Criciúma (Sucursal) - Ontem a tarde a direção do Criciúma acertou

um amistoso parao próximo dia l:l como Santos.de Sã? Paulo,que
na época estará fazendo urna gira pelo estado, Na oportunidáde
estarão jogando no estádio Heriberto HC[i1se os jogadores juari,
Rubens Feijão. Nilton Batata, Ailton Lira e outros, que atualmente
são a atração do time santista ..

Esta informação foi concedida ontem à tarde pelo supervisor
EdsonMadureira. e depois confirmada pelo vice-presidente Aderlel
Porto. Poderá inclusive set o único-jogo do Criciúma antes do final

desta temporada, a não ser que seja acenado uma outra partida para
antes do dia 13, Neste amistoso o Criciúrna espera ter um lucro

Iíq�icj.o,apr<{xil11adamenle Cr$ 500 mi,c deixar boa importânCia
financeira e1tl caixa.

Se até a data deste amistoso o ê·riciúma ainda não tiver conlra�
tado seu novo (écnico. o que é bem prov:'Íl-í;d, o orientador da equipe
será o �tlíal supervisor Edson l'vladufcira. que vem desempenhando.
. .

d
-

. mUitas1I11p!O\ISa amente,no 1110m<::nJ,0 esta função. Ele nao tera
,",

opções para escalar a equipe. e �ão deverá fugir de Airton, SaDia,

Pradera, Nivaldo e ISidoro, Serrano, Muller e Ricardo, Laerte,
Ademir e uni p�nteiro esquerdo do ti�le Juvenil. já que no momenlO
não existe jogador para esta ,posição no plantél. .

'

"Com este jogo vamos encerrar esta temporada e a nossa parliC1' ,

pação pelo Criciúma, pois cinco dias depois estará sendo eleita a ,

nova diretoria, novos diretores �erão escolhidos e nós deixarei110So ,

cargo. conforme já havíamos manife�tado", disse Aderlei Porlo.

.A caela dia que' passa o

processo eleitoral avaiano
envolve mais e mais pessoas,
Até a esquecida' sede da rua

Bocaiúva, ontem foi palco
de mais um lançamento

- "oficial" de' candidatura. O

advogado Anatólio Gui­
marães concorrerá à presi- ,

dência no próximo mês. Por
outro lado, nos currículos
avaranos circulou insisten!
temente, durante todo o d,ia
de ontem. que João' Salum.
ex-presidente, também fará
o lançame'nto de sua' candi­
dat ura hqje.

José Ricardo Boabaid dos
Reis foi o, primeiro a anun­

ciar.q ue concorreria à presi­
dência. Sua platafonna

-

é.
basicamente. "armar um

grande time" para o ano que
vem. EI�viaia para"o RIO de
Janeiro onde disse que trata­
ria de "assuntos elo interesse
do Avai". Boabaid desen­
volve uma campanha aberta
inclusive, dirigindo cartas

aos conselheiros - os avaia­
nos que elegerão o novo pre­
sidente - informando sobre
suas intenções e· contendo

. suá platáforma.

tar com o apoio que garanta
a eleição.

.

'O advogado Anatólio
Guimarães,

..

ontem pela
manhã, no próprio estádio
Adolfo Konder. lançou sua

candidatura. Portanto. é
mais um, avaiano que de­

flagra campanha eleitoral na
tentativa de sensibilizar os

conselheiros.
. Mas. a notícia mais sur­

preendente que circulou
ontem nas rodas avaianas é

que João Salum. ex­

,presidente, poderá lançar
sua candidatura hoje. Salum
estaria inclusive ariiculando
com companheiros para
compor uma chapa. Caso se

confirme a sua candidatura,
há quase vinte dias da elei-

ção. três candidatos oficiais
já fazem trabalhá eleitoral.
E não está afastada a possi­
bilidade de que novos nomes
surjam até o dia da decisão
fina).

Mas, certamente, o can­
didato que terá mais peso
será o apontado oficial­
mente pelo atual grupo diri­
gente. O apoio da atual dire­
toria deverá ser ·decisivo no

momento da eleição. A pesar
de ainda faliar algum tempo
para a decisão, es_tas eleições
para o próximo ano. quanelo
será vendido o estádio
Adolfo Konder e co-nstruída
a nO\ a praça de esportes,
estão se confirmando cQmo

um,a das mais movimenta­
das da história do clupe.

FaIOl..I-se muito ni! reelei­
ção de José Na.zareno
Vieira, mas Valdemar .dos
Santos já recebeu um con­

vite da atual diretoria para
çandidatar-se. É mais um

'que poderá surgir çomo as-

pirante ao cargo, mas, como
esclareceu. somente se con-

r.:=:======C·RÔNICA OE ESCANTEIO===================================. ==;========'="11

IDEALIZANDO FORÇA
- Dia desses, caros leito- Todos nós estamos assis-' cidades do interior se en- çaa da farça futebolística tensã() das dificuldades po- alteraram incrivelmente Em fúnçãa d.isso,"a Con-

.

A época é dura, todos sa;
res, Logo após (J'empaté do tindo,.aqui em FIOl;ianópo- tenderem, desviarão, para florianopolitana, exata- deria ser tãa expressiva que entre o inícia e o fim da dé- selho Deliberativo idealizou bemos. Mas é época de se da

,[]3otci(iJgo, lá em .J.oinville - lis, as imensas dificuldades elas, os títulos", mente parque era quem mais não adiantaria.a esforço de ·oa.da. As dimensóes do IFi- uma rápida campanha para presentes.
em circllnstânr-ias excepcio- que, desde há muito; cercà- Creio que, no início da dé- pocülria, na época, avaliar o tantos abnegados alvi- gu.eirense se alteraram,jun- possibilitar bases de susteh.-

I nlús em. J:ermos de renda, ram o A vai. E i todos. ou cada, ccim o deslocamento'da imenso sacrifício que isto re- negros no senti'(�o de m.anter tamente com a própria cl- tação financeú'Q. .capazes de O tÇJrcedo� alvi-negro e�!�i dia desses, foi reunirlo o quase todos, ig/J.oram que as hegemonia cio /útebo! para presentava. ' 0, nível de farça da equipe dade ollde se inscrel'e o .'lOS aSSf'{[llrara manutenção cam/ielado a dar prese/!
'

! C(),).�elh() Deliherativo do mesma;; am.eaças pa�ram Floriaáópólis, oscilando o tí- Pois bem., caros leitores, que no momento tem trazido clube. Alguns milhares de. de uma equipe de atletas à para.si próprio, nesta c_al:�III Figll.eiren,�e, sobre o Figll.eúense. ,tulo entre Figueirense e na última reunião do Con- mais alegrias aa que flissa- torcedores representam a di- altura de aspirações regíti- ponha de arrecadação qdo() tewa principal da re./J.- Lembro-me de que, lá por Auaí, a 'maioria deve ter sel.ho Deliberatiuo dd Fi- bares. '/,erença, Alf{umas centenas mas, lo; desencadeada, l)tsa�le
I'ÚÜO (iii () dI' sempre, a cnn,,- uolta de 1.974, num óno bom, im.aginado que os rumos se- gueirense, enquanto se dis- No fjnal na reu.nião senti de abnegacius e/!,:{rossara //I .() apuio do torcedor alui- fixar a força ele Uln plan.t bi"lunll' da f)rE'(}cupução Ile de 1>C1CClS relaLil'UiI1cnte J{or- riam similares ao fenômeno cutidt'lIl esquemas viál'eis de que a profecia do Sr. MUI/ro o "plantel", funciona.ndo negro está sendo euoca!lo. I)(io (h�persá-la, como h�ece/lii/u urllninistraçüli ele IIIYW' das, (j I!lltrlO lJ1'('sident(', rio J{!1.lÍcho, onde Grellíio .ell/.- ingrÍ!ssli de

I
recursos finan- OrtigCl caberia melhor no como espécie de "regra três" Re,�polldé-/() será o único tual e tnstemente acon

áO, (o'lrIpresa de futebol: II -que Figueira, () Sr. José 1'v1'a.uro terna.cional deixam, sempre, ceiros, enquanto se imagi- passado., No final da dos bastidores.' ,atitude Qapaz de nos situar em fins ele u.ma compeM
I fazer para manter um pLan- Ortiga,

.

confessauaeme: em órbitas elípticas ou circu.- nCtuam soluções mágicas, mesma década de 70, a.s coi- Apenas uma coisa não no centro e nã.o na órbita. quC!-lquer,
1
lpl que tem trazido {requen- "Trollxemos, de novo, o !(lres, n.� demais cO/ilpetido- lemb/'r?i-lI1i' da qll(J.';i' profe- .'ias parecem fJossui.re!emen- mlldou: a aspiração ele se -,--------

I I /("; np{(/�(I(" de (lL{,�1 [(I paI'{( c;t,n pcollato estadual par;; /,('s. O Sr. :vlClllro Ortiga não cio do S/'. Mallro Ortiga. E tos nOf)OS, As dimensrJeli da man.ter e elevar as condições 1.""1,, 1<'t'r,u,ntltJ I"ngll

i ��I l()n��rlU� ,._;::::::.=-..::==-�,vI(�.it�::n::{)::p::O:::I::::iS::',::A::S::'S:::il::n=q:::\I:::�=:::IS::;'=rI;::c;::rt::'I;::il:::t::(/::I':;:(/::':::71:.:;'::'i1:::(:::1::C':::()::;II::S::0!:::i::;rl::.Ct-.;:'--==C=-l::,e:::g::II::('::i::Q=(L::;:(::ln::;l::it::,,;'_·:::i'=G=II=ie=.. :::.-a;::._..:e_x::._-=-=_C=i_I:::�_a=�::e--:;:_(::1-:::e=F=':::'o=r:::i=a::::�::;Ó::::�:::(lE:;l:i-::s=�::'e=(:::f_e_l="=1l_,_wa::;n::d:::e:::C:::l::U::b::e::.=============:::;; ,--_---------
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Documentos revelam:
Floriano mandou

- .

matar maIs
•

J

catarlnenses
e���umentos perten��.ntes ao sobrinho-neto de Duqu� �e Caxias, Eduardo d� Silva

a Hoerhan, pacltlcad<;>r dos índios no Vale do ltajaí, revelar;n que o presidente
'. .

' da República Floriano Peixoto mandou matar mais catarinenses.
Mas os livros toram danificados pela enchente provocada pela barragem do Rio Hercílio.

Por Jurandir Camargo e Rivaldo Souza (fotos)

)

Não foram somente l8} os
catarinenses mortos pelo co­

ronel Moreira Cesar, a mando
do marechal Floriano,Peixoto

, e sem julgamento, durante a

implantação da República.
OutfO grupo de catarinenses,
lev;1do para o Paraná, foi fuzi­
lado depois de, embarcar em

um trem que os levaria de Cu­
ritiba para Paranaguá. As
mortes aconteceram n.o qui­
lômetro 65 da ferrovia, por
ordein de Floriano Peixoto, o
"marechal de ferro".
Este fuzi lamen to, que

muda os dados da História de
Santa Catarina durante os

primeiros períodos do Go­
verno Republicano, foi rela­
tado em um livro editado
clandestinamente e escrito por
.José Lourenço Schleder.. o
único sobrevivente das mortes
da ferrovia.

rama.

'Essa biblioteca - talvez uma
das mais importantes de Santa
Catarina, pela raridade das
obras - pertencia ao polêmico
Eduardo de Lima e Silva
Hoerhan, antigo chefe do.
Posto Indigena Duque de Ca­
xias e acusado ao mesmo

tempo, de ser "matador e

amante dos índios".

indígena em Santa Catarina.
,Além disso, guardava ali toda
uma cultura dos índios catari­
nenses, quando ainda eram li­
vres e não manipulados pelo
branco.

POSITIVIS�O
Tão importante quanto os

livros destruídos eram os do­
cumentos e correspondências
guardadas por Lima e Silva.
Na antiga sede do posto
Duque de Caxias estava

(agora são papéis arruinados)
toda a propaganda republi­
cana feita pelo positivismo e

nunca publicada. Haviam
também documentos inéditos
.sobre a "Revolução Praieira",
manuscritos pelo revolucio­
nário per,nambucano
Adolpho Jerônimo dos San­
tos, em 1848,
'Ficaram danificadas tam­

bém as primeiras edições':
sobre a "Guerra do Paraguai",
publicadas na Alemanha e já
proibidas de serem traduzidas
para o Português, pois já rela­
tavam o imperialismo inglês,
americano e inglês-brasileiro
na região do Prata. Como diz

.

o antropólogo Lima e Silva,
-"as obras relatavam o nú e o

crú da guerra, falando'de der­
menta, com o argumento de rotas brasileiras que nunca

que o Rio Hercílio não pode- foram mencionadas".
ria ter sido fechado sem que os Da biblioteca q ue ficou
donos de terra na área que submersa com a enchente
será inundada recebessem in- provocada pela barragem do
denização pelas propriedades. Rio Hercílio, além de milha-

, A ação judicial vai respon- res de outras obras e doeu­
sabilizar também o DNOS por rnenros, estavam guardadas
ter destruído um dos mais irn- pela família Lima e Silva esta

portantes museus antropolo- publicações: "A Batalha
gos de Santa Catarina. Lima e Naval do Riachuelo" � con­

Silva havia guardado negati- . tada erncarta íntima do Barão,
vos, em vidro, sobre os pri- de Teffé para sua família,
meiros tempos de pacificação poucos dias depois da Guerra

Os livros estavam sendo en­

éaixotados e guardados num
pequeno e também raro
museu antropológico, na an­

tiga sede do posto, onde o

filho de Lima e Silva, o antro­
pólogo Edrnar de Lima e Silva
Heerhan, vinha fazendo um

paciente" trabalho de catalo­
gação. Toda a coleção que foi
avaliada no mercado europeu
por 20 milhões de cruzeiros,

,
iria ser transferida para um

.'-...,- lugar mais apropriado, se não
Com o longo titulo de fosse a destruição pelas águas

"Traços Biográphicos e da barragem.
Históricos de Uma das Víc- O antropólgo - apesar de
tímas do Governo Legalana que será muito difícil recupe­
Noite de 20 de maio de .rar as obras, pois as páginas
1894",' esta obra inédita, no dos livros grudaram e estão
'entanto, pode desaparecer apodrecendo - vai acionar ju-.
completamente, arrancando dieialmente o Departamento
da história (pelo menos .de Nacional de Obras e Sanea­
,Santa Catarina) um dos mais
reais reclamos monarq uistas
contra a ação dos republica­
nos,

O livro de José Lourenço
Schleder, para a desgraça da
esquecida memória catari­
nense, está entre outros cinco
mi) livros históricos pratica-
'mente destruídos C0111 a en­
chente provocada no último
dia 8 de outubro pela barra­
gem do Rio Hercílio, que o

DNOS constrói perto. de lbi-

, do Paraguai, "Der Kriég der
Triple AlIian Gegen die
Regierung de Republik Pa­
raguay", uma obra rara.

mesmo na Europa de Schinei­
der L. Schneider , também'
sobre a guerra, editada em

Berlim em 1872, um livro
sobre a colonização alemã no

Brasil, de K. V. Weustein. in­
ditado em Lipzio. na Ale­
manha, a "Corografia de

_
Santa Catarina", de Vieira da
Rosa, editada em Florianópo­
lis em 1905 e que provavel­
mente não exista mais bibilio­
tecas do Estado, a "Pequena
História Catharinense". de
Lucas Alexandre Boiteauf ,
publicada em Florianópolis
em 1919 e mais 98 obras sobre
Santa Catarina, a maioria
delas inexistentes nas biblio­
tecas públicas. Outra impor­
tante publicação: "L'Eneide
de Virgílio", de Annibal Caro,
uma edição em lingua italiana
de 1728.

'

Importante, ainda, é lem­
brar como os responsáveis
pela cultura catar i ne nse
nunca se interessaram em ad­
quirir e preservar este impor­
tante acervo? Acostumado a

confirmar que apóia toda as

decisões do presidente João
Figueiredo, o Governo de
Santa Catarina poderia agoca
abraçar ao pé-da-letra o apelo
oficial que vem sendo veicu­
lado _pela televisão e que
afirma: "Documento é histó­
ria. Preserve os documentos
históricos". Com um pouco
de trabalho e dedicação.
grande parte dos 5 mil volu­
mes da família Lima e Silva
ainda podem ser recuperados'

"L'Eneide DI VirgUlo", uma publlcaç'ão de 1728, quase destruída

"Empresas
.

estatais,
favorecem a

:
/

inflação'"
Joinville (Sucursal) - "As empresas esta­
tais contribuem -para o aumento galo-

. pante da inflação' no País, pois majoram
os preços quando querem, já que não tem
concorrência", disse o vereador arenista
Curt Alvino Monich. diretor de uma in­
-dústria têxtil de Joinville, ao comentar na

\

Câmara a atual'mflação do país.
-;

As razões e medidas para o combate da
IIlflação foram debatidas durante a dis­
cussão de fuma indicação 90 vereador

�aulino Rosskamp (Arena) que solicita
a adoção de medidas objetivando por
fIm a-esta situação (inflação galopante)".

, Segundo Rosskamp, deve haver interesse
dos órgãos governamentais neste sen­

�ldo, seja pela adoção de medidas junto
as próprias esferas do mando deste país
ou por um controle das empresas esta-
�� -

SEM CONCORRÊNCIA
-

, Adiantando que estuda o problema da
lllflação - causas e soluções - há longo
t�mpo, devido à sua condição de ernpre­
sano, Curt Monich assinalou, porém,
que até hoje não encontrou dados objeti­
V?s que caracterizam a origem da infla­
çao! "Desafio o ministro Delfin Netto,
q� considero um gênio em Economia, a

comprovar positivamente a origem da in­
flação", - acrescentou.

Contudo, observou que certamente
urna das causas - "ou pelo menos um

fator decisivo para atual inflação que es­
tamos enfrentando" - é a estatização da
eConomia nacional. Uma empresa estatal
11? Brasil - frizou - não possui concor­

�en,cia e, diant� disto, aumenta os preços
e seus produtos, serviço, sem considerar

a espiral inflacionária. Quando \/olta

CÂMARA
Redonda. por exemplo, aumenta a folha requerimento pedindo a indicação ao

de aço, as empresas são obrigadas a ma- Poder Executivo do desmembramento da
jorar seus preços também". Secretaria de Serviços Urbanos, para que

Segundo- o vereador e empresário, as haja um melhor e mais rápido atendi-.

empresas estatais hoje no país também mento às necessidades dos bairros,

gastam consideráveis somas em mordo- Em seu pedido, o vereador afirma a

mias a seus diretores. "Como exemplo necessidade da medida e· sugere que a

disto citamos o que ocorreu recentemente Secretaria de Serviços Urbanos' passe a

com a Empresa Brasileira de Correios e funcionar em três distritos administrati-'
Telégrafos, que realizou um encontro in- vos, sendo o Distrito Centro-Oeste - para
ternacional e gastou uma fortuna", con- atendimento das áreas do centro, Vila
cluiu.

..

São João, São Judas, Dom' Bosco e Es-
Em aparte, o vereador Celso Pereira trada de Brusque, o Distrito Sul, para

(MDB) criticou as posições do vereador atendimento dos bairros Fazenda, Fi­

arenista, ressaltando que "as estatais são I queirinha, Santa Clara e Cabeçudas e o

controiadas por um Governo ilegítimo, Distrito Norte para os bairros Cordeiros,
por isso os abusos existem". "É o governo Salseiros, São Vicente, Murta e Costa
do seu partido (referindo-se ao vereador Cavalcanti.
Curt Monich que é O maior responsável".' O vereador sugere, ainda, que a sede
POSTO DE VENDAS do primeiro distrito fique instalada onde

Na última sessão, a Câmara de Verea- funciona 'atualmente a secretaria, o se­

dores, aprovou uma sugestão do verea- gundo distrito no Bairro da Fazenda e o

dor oposicionista Carlos Schultz, no sen- terceiro no Bairro Cordeiros e que o pes­
tido de que a direção da' Samrrg, em soai atual-seja aproveitado, havendo
Porto Alegre, reabra o posto de vendas apenas um remanejamento, colocando­
central que mantinha em sua sede regio- os dentro do distrito mais próximo à suas
na), em Joinville. "Este posto - acrescen- residências.
tau - facilitava as panificadoras e os pe- INFORMAÇÕES DO PACIENTE

quenos comerciantes na venda de farinha Por outro Iado, o vereador Nereu Ti­
e produtos da empresa. Todavia, foi fe- búrcio Sestrem (líder da bancada do
chado há mais de seis anos sem explica-

.

MDB) entrou com requerimento solici­
ção alguma. Hoje, a reabertura deste tando seja enviado ofício ao Ministro da

posto virá a beneficiar a economia popu- Previdência Social para que sejam feitos
lar, já que evitaria os custos de transpor- estudos no sentido de adoção de fichas de
tes, pois o trigo é recebido em Joinville e informações nos hospitais e pronto­
enviado ao posto de venda em Itajaí, de socorros do País, onde o paciente presta-
onde retorna a Joinville mais caro". ria informações sobre o atendimento rné-

T_ernes ped� dico e hospitalar que estaria recebendo.
-- Essas fichas seriam posteriormente en-

desmembramento viadas às agências regionais do Inamps

d
· para análise. Ao agente do lnamps de

e secretaría . I tajaí, o vereador solicitou envio de ofício
.

mun__íc.. ipal pedindo que sejam feitos estudos objeti-
r vando diminuir as filas para atendimen-

Itajaí (Sucursall-O .vereador Paulo Hen- tos médicos, um dos problemas que ai
rique Ternes (MDB) de Itajaí:na reunião população vem sofrendo há muitol'da última quinta-feira, entrou com um tempo.

,

Indice de
<,

Por' unanimidade,. foi aprovado na

reunião um despacho telegráfico de auto­
ria do vereador Leontino Nascimento. do
MDB. que será expedido para o Ministro
da Previdência Social, Jair Soares e para
o superintendente da Regional do INPS.
em Florianópolis, Newton Marques da
Silva, solicitando a viabilidade de um es­

tudo das presidências: para que se crie
um serviço de pronto atendimento para o

INPS local.

Segundo o vereador. tal medida mini­
mizaria a demanda de segurados na

emergência do hospital Nossa Senhora
da Conceição, em Tubarão. onde destes é
cobrada uma taxa de duzentos cruzeiros
quando entram no hospital. Só no ano

passado foram efetuados 26,735- curati­
vos e pequenas C1Ill"g!:IS 1I()� segurados
do lNPS

Finalizando. dl\�': o vereador que tais

serviços desta natureza poderiam ser

atendidos nos pronto atendimento. sem a

necessidade de recorrer à wlergêncw do

hospital, que ficaria c\c1m:ilo p,lru alrn-

dilllenlos úe casos �'.l'CpCiOn,l1S. i

-----------------------------------------�-----------------------------------,-------�---------__ , .----------------.-------------- j,_ ..�-.:- --- � ....__4

tuberculose
em Blumenau
é pequeno

Blumenau (Sucursal) _. A sessão ordiná­
ria desta semana da Câmara de Blurne­
nau presidida pelo vereador Nelson João
de Souza, teve a presença do médico sani­
tarista Nilton Nasser, diretor do Centro
de Saúde, atendendo convite da mesa-di­
retoria em vista da aprovação de regue­
rimenta do vereador Beno Frederico
Weiers. Nasser fez uma explanação sobre
as atividades desenvolvidas pelo órgão
que- dirige" sempre res-

tando ter o centro,
como função básica. a prevenção de
doenças transmissíveis, buscando o con­

trole através da promoção da saúde pú­
blica nas diversas camadas da sociedade.

. "Blumenau, continuou ele, é a cidade
brasileira com menor índice de casos tu­

berculosos e as poucas pessoas tratadas
'aqui procedem de outras regiões. Tal fato
deve-se ao trabalho preventivo realizado,
com campanhas de vacinação, O sarampo
está igualmente sob controle no rnurucr­

pio, pois somente no corrente ano foram
vacinadas 25 mil crianças, tendo sido
constatado apenas um óbito".

Nasser comentou que outra atividade
do Centro de Saúde refere-se à "nütrição
e saúde pública", com a distribuição de
alimentos às gestantes e crianças de famí­
lias compro- adamente carcntev "Em
1978, foram distribuídos 2CJ mil quilos de'
alimentos e no corrente ano mais de 30
mil", explicou o diretor.

EXAME DE ESCARRO
Nilton Nasser defendeu e� t�da a sua

exposição a eficiência do exame de es­

carro na ident ific:Ição de ca. os de tliber ..

culose, substituindo com grandes vanta­

gens o raio-x, seguindo orientação do
Ministério da Saúde e da própria Organi­
zação Mundial de Saúde. "Estas vanta­

gens". sublinhou, "constatamos no pe­
ríodo de dois anos em que foi abolida no

centro a abreugrafia".
'

Pela abreugrafia, somente é possível
saber se a pessoa é tuberculosa.quando a

doença já está em estágio bastante avan­

çado, enquanto o exame de escarro per­
mite identificar os casos mesmo sem quaí-.
quer lesão pulmonar", comentou.
O diretor do Centro de Saúde afirmou

que as empresas não podem exigir da­
quele órgão a utilização do raio-x. asse­

gurando que a abreugrafia requerida dos
candidatos a empregos é de responsabili­
dade do empregador, conforme estabe­
lece as leis trabalhistas,
"O centro de saúde fez o controle da

água tratada e distribuída à comunidade

pelo Sarnae, através exames do líquido
realizados em pontos diferentes da ci­
dade. sendo no corrente ano constatadas
duas irregularidades. Embora' o Samae
execute o mesmo trabalho, a nossa parti­
cipação visa reforçar ainda mais a segu­
rança da saúde dos blurnenauenses", fi­
nalizou N ilton Nasser.

Em Tubarão,
projeto Cura
não entra em

votação
Tubarão (Sucursal)� Na última reunião
Ja Câmara dos vereadores de Tubarã o. a
expectativa girou em' torno do projeto
Cura que motivou o comparecimento de
?O pessoas ligadas ao .meio político.
Apesar do comparecimento de inúmf­

r:l, pes�oas. o Pl:OjctO Cura. () grande I

objetivo do prefeito de Tubarão, Paulo
Osny May, não entrou em votação na

Câmara. pois as duas bancadas, ARENA e

MDB, apresentaram um requerimento
solicitando ao prefeito que tirasse o pro­
jeto de regime de urgência,

CIDADÃO TUBARONENSE -

Ainda nessa reunião da Câmara foi
aprovado, sem segunda votação. por 12 a

3, o projeto de resolução de autoria do
vereador Edgar Luiz Fernandes dq
MDB, que ,outorga o título de cidadão
tubaronense ao presidente da Compa­
nhia Siderúrgica Nacional. Benjamin
Mario Batista. pelos serviços prestados à
cidade.

DESPACHO TELEGRÁFICO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Santa Catari na
�t

OESTADO '�'

presença do ar e o anaero'b',

I' loque irnp ica na soterração do'mesmos e propicia, aind
s

f -

d' a, aormaçao o gas metano dqualidades semelhantes ao' ,e
de 'h gas

_

COZIn a, O outro processonao permite a formação d
metano, mas também e' a'

o
, conselhado devido ao seu b '

-

custo, alXo

Agora, segundo o prefe'tG
' lO

azamca, serão desenvol '

das experiênclas para se c;�:
gar a um processo mais ade­
quado a cada 'municípibuscando-se o desenvOlv��
mento de uma tecnologia na­
cional e compatível Com a rea­
lidade, Frisou que "em Itajaí
começamos desde já a estudar
oproblema com,mais profun_
didade, emprestando ao tema
um tratamento mais técnico_

• e

na,o como vinha acontecendo
ate agora, quando os métodos
empregados eram os mais
empíricos possíveis",
AINDA EM PORTO:
ALEGRE' ';

, Ainda na capital gaúcha:
Amilcar Gazanica avistóu-s� j

com 03 diretores da Sudesul •

onde reivindicou para Sant�
Catarina o projeto "Promo­
rah" desenvolvido pelo Banco
Nacional de Habitação e que;
prevê a construção da casa j

própria à população de bai, ,

xíssima renda, Ele argumen, :
tou que "este projeto já está se:
desenvolvendo no Rio Grande;
do Sul e no Paraná e Santa;
Catarina 'ainda não foi in-:
duída no esquema, por isso i
representei na ocasião os pre- :
feitos catarinenses, reivindi- �
cando um projeto que benefi, :
ciafá a todos",

Este projeto, que é relati­
vamente novo, visa atingir as ,

populações de renda dimi­
nuta, abaixo dos outros pro- �
gramas já desenvolvidos, l
Falou-se, na ocasião, que o �
'custo do' material das casas :

previstas no projeto é de Cr$
36 mi I.

Blumenau recebe verba

do Mec para construir

pista de atletismo

Mineiros deCriciúma terão
dissfdios, individuais

Criciúma (Sucursal) - Os Sindicatos de Mi­
neiros da região carbonífera estiveram reuni­
dos na noite de quinta-feira, em Urussanga,
para decidir uma proposta a ser levada aos
mineradores para um acordo com relação. ao.
próximo. reajuste salarial. No. entanto, não.
houve acerto, pois enquanto o sindicato. de
Criciúma defendia um índice de 100 por
cento, acima do. que for determinado. pelo.
Governo. Federal, os outros queriam um exce­
dente de somente 50 por cento. Agora deyerão
ser impetrados na justiça dissídios coletivos
individuais já a partir do. próximo. mês.

Da reunião participaram os presidentes dos
sindicatos de Lauro Muller, Criciúma, Urus­
sanga, Siderópolis e Rio. Maina (distrito. de
Criciúrna). Os debates começaram às 17h e se
estenderam quase até às 21 hs sem que hou­
vesse um acordo. Ivanir José Viana não abriu
mão. do pedido. de 100 por cento. de reajuste
aci ma do índice oficial do. Governo; enquanto.
os outros quatro alimentavam somente os 50
por cento. Em um outro ponto Viana não. teve
acerto com os outros presidentes de sindicato:
foi proposto um pedido. de reunião po.r convo­
'cação da Delegacia do. Trabalho, que seria
intermediária. com os empresários, e não re­

cebeu aceitação.
- "Nós saímos daqui co.m uma proposta

montada pelos companheiros mineiros, e não.
poderemos mudar sem entrar em novo con­

tato. com eles. Além disso, todo.s sabem que
este índice é para iniciar um contato negocia­
tório com o.S patrões. Claro que vamos aceitar
um acordo. com um índice um pouco menor",
revelou ontem lvanir Viana,
Com este desencontro de idéias, os sindica- ,

tos dos mineiros da região. chegaram a um

único denominador: cada um entrará com seu

dissídio coletivo na iustiça de forma indi,v.i­
dual. tratando do novo reajuste normal a

classe operária. Ontem lvanir Viana. no en­

tanto. defendeu um contato direto. com os

patrões. mas somente em Curitiba, com a in­
terferência do oresidente do. Tribunal Regio-

Metalúrgicos de Lages
estudam hoje proposta
da classe patronal

Lages (Sucursal) - Os trabalhadores nas indústrias metalúrgi­
cas, mecânica e de material elétrico. de Lages decidiram em
assembléia geral um pedido ele aumento. na ordem de 75 por
cento. A contraproposta da classe patronal foi muito. abaixo.
desse índice, o. que não foi aceito pela categoria. Hoje, uma
comissão' de trabalhadores estará reunida no. sindicato. para
estudar mais detalhadamente algumas cláusulas da contrapro­
posta e, após essa reunião, explica Jairo Rodrigues, secretário.
executivo do Sindicato, é que os trabalhadores vão. decidir o. que
fazer: se aceitar os índices oferecidos o.U pressionam as empre­
sas,

!

Operários reúnem-se

amanhã em' assembléia

.

nal do. Trabalho, corno prévia da audiência
para julgamento do dissídio.

- "Não adianta agora participarmos de
uma reunião, dirigida pelo. delegado regional
do. trabalho. em Florianópolis, para tentar um
acordo. com os mineradores, porque eles não.
irão. ao. debate. Simplesmente armarão. uma
proposta e mandarão um advogado
representá-los. Dificilmente haverá um

acordo, pois o advogado não. terá condições
de ceder no índice dos empresários'', disse
Viana.
COM A PRÓSPERA

Mas mesmo assim, o. presidente do. Sindi­
cato. dos Mineiros de Criciúrna terá um con­
tato. direto na quarta-feira co.m a diretoria da
Carbonífera Próspera, uma empresa estatal,
tentando. um acerto. em termos de reajustes,
"vamos faier isto. porque eles sempre recla­
mam que o no.sso. sindicato. nunca teve uma

negociação. com eles. Agora vamos tentar".
Viana ainda lembrou que esta reunião com

a diretoria será feita, poís no. começo desta
semana foi tentado. um acordo com as demais
carbonlferas, sem nenhum resultado positivo.
"Não chegamos a um acordo com as demais
empresas. Os patrões disseram que não. tem
condições de discutir agora este aumento, po.r
não. saberem o. índice a ser decretado. pelo.
Governo e nem sabem calcular o índice de
produtividade que passa a ser aplicado. a par­
tir de agora nos dissídios coletivos, Segundo.
lei governamental'', disse Viana.
Além de pedir 100 por cento sobre o índice a

ser decretado pelo Governo no. começo do.
próximo. ano, que ainda não. sabe de quanto.
será, o sindicato. de Criciúma reivindica para
seus mineiros pagamento. dobrado de horas
extras, utilização de ônibus corno transporte,
refeição, pagamento. dobrado de férias e ou­
tros detalhes. "Jáestamos preparando. o dissí­
dia coletivo, mantendo. contatos com o. advo­
gado Edésio. Passos, de Curitiba e até o. final
do. mês o dissídio. deverá dar entrada na Jl,IS­
tiça". informou Viana.

Alterações
no sistema

viário
,somente no

próxi�o ano

Blumenau (Sucursal) - As
novas alterações de trânsito,
visando. a melho.ria de sistema
viário ,da cidadé, especi31-
mente nas ruas 7 de Setembro,
Avenida Beira Rio. e todas as

'Pro.gramadas para serem

postas em prática neste sá­
bado. as alterações. na opi­
nião de Mauro. Mello.. "pelo 1

desconhecimento. do público.,
po.deriam gerar problemas.
dado que às vésperas do pe­
ríodo. natalino, o volume do.
trânsito' na área urbana au­

menta sensivelmente, em fun­
ção das co.mpras no comércio
local e pela presença de um'
grande número. de turistas na

cidade, Até janeiro. esperamo.s
que o público. já tenha se cons­

cientizado. das medidas que
pretendemos co.ncretizar. o.

que, inegavelmente, é indis­
pensável para que alcancemos
resultado's po.sitivo.s",

A primeira moelificação.
para o. mês de janeiro, expli­
cou o. direto.r do DSU, "será
justamente no semáfo.ro da
Avenida Castelo. Branco., que
abrirá so.mente em duas fases,

obrigando. os mo.to.ristas que
queiram to.mar a Rua XV de
No.vembro a usarem a Rua
Professo.r Jo.sé Ferreira da
Silv.a, que passará a ser mão.
única ligandQ, a Castelo.
Branc9 à República Argen­
tina, po.is, co.m a redução para
abertura do semáfo.ro. em dois
tempos, haverá mais espaço
de trânsito. para os veículo.s
que trafegam pela ,Castelo.
Branco..

• I �

Lages(Sucursal) - Os trabalhadores nas indústrias da constru- .

çao e do. mobiliário de Lages, aproximadamente 16 mil operá­
rios, estarão. reunidos amanhã em assembldeia geral extraordi­
nária no Ginásio. Ivo Silveira para tratar do aumento salarial e
de mais quatro. itens.

.

Na ordem do dia consta como. primeiro. ponto. a revisão do.
acordo salarial para 1980 tomando por base o. salário que o.

empregado percebia em janeiro de 7,9; a obrigaroriedade de
funcionamento de refeitório. nas empresas que possuem mais de
100 trabalhadores e o. fornecimento de refeições conforme prevê
portaria governamental e ainda o fornecimento gratuito. de
uniformes aos trabalhadores nas empresas com mais de 100
operários; inclusão. das horas extras habituais trabalhadas nas
férias e no. décimo-terceiro. salário; reversão. ao sindicato. de 40,-'
por cento. do primeiro reajuste descontado. de uma só vez.vque
será aplicado na construção da sede própria da entidade.
A taxa de revisão salarial para o próximo. ano. é a parte mais

importante a ser estudada pela classe, Segundo. o. presidente
Veron Ceney, uma comissão. composta de 120 trabalhadores de
diversos setores já elaborou uma 'taxa ele reajuste que será
proposta em assembléia. Essa taxa prevê um aumento. sobre o.
salário. percebido. pela .categoria em janeiro. de 79.
A proposta a ser apresentada é a de 80 por cento. para quem

ganha até dois salários mínimos, 70 por cento. para quem ganhade dOls_ a 9uatro salários mínimos, 60 por cento para os que
ganham de quatro a seis, 50 por cento. para os que ganham de
seis a oito. e 45 por cento. para os que percebem acima de oito
salário.s mínimos. Estes tetos salariais deverão. ser discutido.s
pela assembléia e o que ficar decidido será apresentado. ao.s

patrões,

Pavimentação de rua

do distrito industrial
ficará pronta ,este mês

Joinville (Sucursal) - Go.m aproximadamente 70 po.i cento dos
trabalhos concluídos. a pavimentação. da Rua Rui Barbosa -

, principal rua do Distrito Industrial - deverá ficar pronta ainda
este mês. com antecedência, de aproximadamente um mês do.
prazo'co.ntratual. que exigia a sua entrega para 26 de dezembro.,
A informação é do secretário de Obras e Viação da Prefeitura

de Joinville. Prof. Osni Piske, acrescentando. que os trabalho.s
de pavimentação. 'da Rua Rui Barbosa estão sençlo realizádo.s
pela sua secretaria por fo.'rça �e co.ntrato firmado. entre a Prefei­
tura e a Co.disc - Companhia de Distrito.s Industriais de Santa
Catarina,

_

A pavimentação. da Rua Rui Barbo.sa - uma das j3rincipais
vias de acesso ao distrito industrial de J.oinville - foi iniciada em

"ábril 'cféste ano com os trabalhos de preparação d'ê cârfc�a Rata
implantação. de paralelepípéQo.s. Hoje. m,i'is de dois terçós dos

,

trabalhos já estão co.ncluídos.
'

A Rua Rui Barbo.sa, que sai da Rua Do.na Francisca, desem­
bocando na Rua Pavão, tem uma extensão de 1.080 metros, o
que significa - segundo. dados fornecidos pelo secretário Piske­
urna,área pavimentada ele 2],228 metros quadrados, resultando
no custo final de Cr$ 7.,871 mil cruzeiros.

Sepultado ontem

Celixto Antônio Cecyn
Joinville (Sucursal) - Foi sepultado ontem às 1-7 horas, no.
Cemitério Municípal. Celixto Anto.nio.,Cecyn, que faleceu às
19h30m de quinta-feira. vítima de parada cardíaca,
Pertencente a uma das mais tradicio.nais falllÍliasjoinvilenses,

o advogado,e professor Calixto Cecyn, de 39 ano.s, militava no
Forulll local hú mais de 10 anos e lecio.nou na Faculdade de
Direito e ele Filosofia. Ciências e Letras de Itajaí.
A notícia ele sua morte repercutiu na co.munidade de Jo.inville

devi elo a se'LI grande relacionamento. Calixto Cecyn era vice­
presidente do Ro.tary CI'ub Joinville Norte e membro da Vulne-
rável Lo.ja Maçónica Acacia Jo.invilense.

'

Nercolini assina hoje
convênios em Itajaí

ltajaí (Sucursal) - U secl'etário da Educação. Antero Nerco.lini
estará hoje em ltajaí para presidir a assinatura de convênio.s no.
valor de Cr$ 4,624,905,00 destinados à construção de três novas
unidades escolares da rede municipal de ensino,

As no.vas unidades escolares a serem construídas são as esco.­

las básicas Jo.sé Fernaneles Potter, em Espinheiro.s (a primeira
da zona rural) co.m quatro saias de aula e elemais dependências
administrativas Co.lll um custo total orçado. em Cr$
1.364,000,00 e a Marechal Olímpio Falconieri qa Cunha, em
São Vicente, com seis salas de aula e dependências administra­
tivas, cujo. orçamento é de Cr$ I. 883, 981.00, PO( último o

Grupo Escolar Jo.ão. Duarte. no bairro de São João, com quatro
sala de aula, além de outras elependências, que está o.rçado. em
Cr$ 1.376,200,00,
Através desta co.nstruções pretendem. o Governo. do Estado. e

a Prefeitura de Itajaí. atendei: satisfatoriamente a demanda de
novas vagas naqueles bairros em franco progresso., enquanto
que a escola básica de Espi nheiros atenderá o estudante rural.
evitando. seu deslocamento para a zona urbana,

Fucat conclui 6 cursos

'em São Francisco do Sul
Com a finalidade de preparar mão-de-obrafelllinina especia­

lizada. através de seminários profissionalizantes, a Fundação.
Catarinense de Trabalho. - FucaL de acordo com o·Programa
de Capacitação de Recursos lIumanos para Ati\idades Espe�
ciais - Procaes, co.ncluiu na tarele de ontem. no. Centro. de
Tn!inamento "Prof, Joaquim Antonio S. Thiago", em São.
Francis:;o. do Sul. os cursos de Corte e Costura. Tricô, Crochê,
Manicure-Pedicure, Datilografia e Primeiros Socorros, com

130 participantes. num total de 1.200 horas/aula,
Os certificados de co.nclusão foram entregues pe!o. diretor

Ladir Cherubini, na sede do Clube Náutico Cruzeiro do SuL
que na oportunidadé enfoco.u a importância dos cursos "que
3utomaticélmente irão propiciar meio.s para mais uma fonte de
renda familiar. além de oferecer amplas condições para a per­
feita integração da lllulhel' no I1lL'l'cado de trabalho",
O supt:rintcndenle da f-ucaL Orlando Bértoli. confirmou

para a próxima �éllla!la a rcali/,a�ão de mais quatro cursos.
sendo Ulll Lides de Guia de Turismo, a fim de atender as necessi­
dade, no sctor, num lotai dc 300 horas. além da co.nclusão. de
outro\ 4U<lII'O. todO'.. de,linaLlos :IS ati\ idades ela mulher no

meio \()eial, I

Itaiaí inicia estudos para'
acabar, com seu lixo urbano

Gazanlga: a melhor alternativa é o aterro sanitário.

prefeitos de todo o Sul do Bra­
sil, forarn discutidas três al­
ternativas para equacionar o.

problema da limpeza pública,
começando pela incineração,
método. que f'oi desaconse­
lhado, devido aos seus altos
custos, A compostagern que
prevê a separação. do lixo,
extraindo-se os resíduos rnetá­
licos. vidro.s e outros,
separando-o.s da nlatéria or­

gânica para q,ue esta seja
transformada em fertilizante,
também' foi desaconselhada
por causa dos preços proibiti­
Vo.S de suas instalações, além
de não eliminar todo.s o.S resí­
duos, criando. uma espécie de

segundo. lixo..
O aterro sanitário., po.r fim,

fo.i a alternativa que mereceu

maio.r atenção e deverá ser

usada pelas cielades de médio.
porte para fazer frente à ques­
tão da limpeza pública. Exis­
tem do.is pro.cessos possíveis: o
aterro. aeróbico., que prevê a

destruição do.s resíeluos na

Itajaí (Sucursal) � O prefeito
Amilcar Gazanica de ltajaí re­
tornou ontem de Porto Alegre
onde foi participar d-e um

curso. promovido pelo Minis­
tério. do. Interior, através do
Conselho. Nacional' de Deseri-
volvimenta Urbano, sobre
limpeza pública, objetivando
a criação. de uma conscienti­
zação para fazer frente aos

pro.blemas do. lixo. urbano.,
Destaco.u que "o. problema

do. lixo em Itajaí não é tão'

grave, mas tende a se agravar
a curto prazo., como. está
aco.ntecendo co.m to.das ,as
médias cidades brasileiras e,

por causa disso, é necessário.
uma co.nscientização. para
cuidar do. assunto. de maneira
atencio.sa, evitando. o. que está
aco.ntecendo hoje co.m as ci­
elades de grande porte, que
estão. mergulhadas numa si­

tuação crítica e de. poucas saí­
das".

No. encontro. de Porto.,
Alegre, o.nde participaram

Disciplinado
•

-.,,-.;l)H.
I

transporte
de cargas

,

no centro

de Blumenau

Blumenau (Sucursal) - O di7
retor do. Servi�o. Autônomo.
de Terminais Ro.do.viários de
Blumenau, Oscar Silva, expe­
diu circular às empresas de

t,ranspo.rte de carga da cidade
solicitando. sua colaboração
no. sentido. de que seja racio.na-

-

I

lizado o. sistema de distribui­

ção. e co.leta de cargas no

centro. de Blumenau.

Estudo.s realizados pelo Sa­
terb, em colaboração. co.m o

setor de transportes urbano.s,
do. Departamento Nacional de
Estradas de Ro.dagem, chega­
ram à co.nclusão. de que, se

medidas radicicais não fo.rem
to.madas num prazo não supe­
rio.r a ,5 anos, as co.ndições de
tráfego mis principais vias da
cidade serão. intoleráveis.

Nesta circular, Oscar Silva,
anuncia que o no.vo sistema -

que co.nsiste na fixação de ho.­
rário.s e lo.cais específicos para
distribuição. e coleta de mer­

cado.rias - entrará em vigor a

partir do. próximo. çlia IOde
dezeltlbro, devendo. perelurar
até a implantação do cha­
mado. po.rto.-seco (terminal de '

cargas), cujo. projeto de im­
p1antação. já está em anda­
mento..

O novo. esquema estabelece
o ho.rário. das 19 às 9 Raras
para o pro.cessamento de
carga e descarga, princi pal­
mente distribuição. de bebi­
das, gás liquefeito e encomen­

das, Além do ho.rário. o.S veí­
culo.s deverão. estacionar,
dentro das faixas que fo.ram
demarcadas e sinalIzadas, as

quais permanecerão. inte­
gralmente livres dentro do ho.-

'

rário estabelecido.

Este plano deveria ter sua

implantação antecipada. o,

que não fo.i possíveL segundo
a Seterb. por'falta de devida
sinalização e o necessário
treinamento da guarda. Em sua

primeira etapa de carga e eles­

carga, permanecerá em cará­
ter ele orientação e esclareci­
mento, Illlln' prazo de 15 dias,

< •
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Camboriú - A cidade de Balneário Camboriú dev�rt
ser sede do 4° Encontro de Assessores Municipais di

Turismo, no período de 6 a 8 de dezembro próximo.

Seminário sindical
,

Itajaí (Sucursalj o presidente do Sindicato dos
Trabalhadores no Comércio de Minérios!e Derivados
do Petróleo no Estado de Sant� Catarina, José André
dos Santos, no período de 26 a 30 deste mês estará
participando de um seminário ndcional de sindica·
lismo na sede do Instituto Cultural do Trabalho em
São Paulo. Os temas a serem discutidos sãojustiça do
trabalho, organização e estrutura sindical do Brasil,
contrato coletivo de trabalho. filosofia das sociedades.
prevenção de acidentes do trabalho e outros. O semi­
nário é uma promoção da Conferência Inte·
rameric,ana de Trabalhadores Petroleros Químicos y
sus Afines Del Hemisfério de OccúJental"; sediada em
Lima, no Perú. I

Capitão amador
Itajaí (Sucursal) - O capital dos po.rto.s de Itajaí
'Daury Monteiro, está comunicando aos tntere�saao�
que estão abertas, até o dia 10 de dezembro, as tnsc�!­
ções para "capitão amador", Os interessc:dos deve�ao
vrocurar maiores informações na Seçao ele Ensmo
Pro.fissional �a�ítimo d� Capitania d<?s Portos, edltajaí, no horarw das 8 as 11 e das 14 as 17 horas, e

segunda a sexta-feira.

Curso em São Bento
São Bento do Sul (Correspondente) � Está sendo reali­
zado hoje em São Bento do Sul um curso de capacita·
ção de lideranças comunitárias, prO'lnovido pela Fun­
dação Catarinense do Trabalho - Fucat, Fundação
Catarinense de Desenvolvimento Social-Fucadesc i!
Departamento de Bem Estar- Social da Prefeitura�. º
curso. tem encerramento. previsto para ��nanná às 8
ho.ras.

Cursos do Senai para 80
'Tubarão (Sucursal) : Segundo seu plano de ativi?-a­
des para 1980, o Centro de Treinamento do Sena! de
Tubarão realizará um total de 23 cursps, abrangf!ndo
as áreas de mécânica, eletricidade, esmaltação e de'
senha. Cerca de 320 pessoas'serão atingidas.

Tese sobre política agrícola
Chapecó (Sucursal) O prefeito Milton Sander anun'
ciou a aprovação de duas teses de sua autoria q.ue
serão debatidas em congresso naciQnal. A prunelra
trata da "Política Agrícola em Município__s de Econi'mia Rural" e a segunda aborda a preUldencw socW .

Ambas as teses serão discutidas no dia 29 deste mes,

em Curitiba, no Co.ngresso Nacion�1 de Municípios q�;será aberto pelopresidente daRepubhca,general Joa
Figueiredo.A reunião de Cz'lritibano� fOl convocada �
coordenada pelo gabinete de planejamento da Ulce

governança do Estado e participaram 40 prefeitos.

Novo administrador
Concórdia- Já tomou posse o novo administrador do
distrito de Arabutão, de Concórdia, Albino SChlm'
melpfennig, designado para este cargo por ato do pre-
feito municipal.

'

Assessores municipais

I
L ���_�----------�--------------------�------ �---------

'Estudantes de Chapecó
realizam na 2a. feira

eleição para DCE
Chapecó (Sucursal) - Nesta segunda-feira os 600 universitários
ela Fundação de Ensino. do Desenvo.lvimento. do. Oeste esco.lhe­
rão seus novos líderes e membros do. Diretório. Central de
Estudantes, As duas chapas inscritas para as eleições iniciaram
ontem a campanha - que se resumiu à visitas às salas para
apresentação dos càndidato.s - apesar de que o.S editais de con­
\ ocação estarem publicado.s desde o início do. mês.

A chapa número um está encabeçada po.r Ro.maldo. Anto.nio
Spies. est udante e direto.r da escola de Segundo. Grau em São.
Carlos, A \ ice-presidência está co.m Reni Druzzian, a secretaria
COIll Cleto João. Stulp e a teso.uraria com Moises Camargo. O
conselho fiscal é formado por Liane Geremia, Vital Sàntin,
r suas' transversais, serão im-',rnilo Bourscheid, ..\nselmo. Spis, Dirce Lima e Sérgio.Selma ri Redução da média para passar ele uma para o.utra plantadas so.mente a partir do.
fase. Ill\ldificar o regimento interno da fundação e propqrcio.nar mês de janeiro. do. próximo
1l1aiqrp·,�rticip,ação do cQrpo. docente'$à0 as'metas da primeira, apo. anunciou o eli,Ff};pr",çio
Cllap,\" ,\,;",.";J "-",', ,� ",:,�., ",

,.� ,,""
�

,.;":,:'.Dép'arta�eMtp 'de"§'CíIi,viçO'sA segunda cI��J1a e,ençabeça,da, pel,o JornalIsta e estudante de jJ rbano.s da Prefeit ura de,

Adlllil1istr:�ção Hugo. Paulo Gandolfi de Oliveira e tem na, Blumenau. Mauro. Rodrigues\ Ic�-presldencla .oll,nto GLIldlnl Sàbnnho., Os demais cargos de Mello.' ois ual uer modi-estao aSSllll dlstnbuldos: secretana para Paulo. Hentz. teso.ura- f'.
-

' p �
d � f

.

I dria para Vitorino ,de Sbuza e. para o. conselho. fiscal. Ledi Icaçao. no.peno o. e, ma e

Pradella, Valdir Baldin. Elio. Luccas, Cecília Pompeo., Osmar ano pod�f1a gerar efeIto.S ne-

José Schlichklllann e Gilson Co.nfo.rtim, .•

'

gatlvo.s.
A PI'oposta ele trabalho. desta chapa inclui a melhoria elo. nível

de ens,ino e exercício co.ncreto, pela Fundeste, do tripé ensino­
,pesquisa-extcnsão. maior aproximacão. entre o DCE e o.S uni­
\'ersitários e maior participação. elo co.rpo acadêmico nas deci­
'sões da Fundação. notadamente na esco.lha de diretores.

Os canelidato.s se posicio.naram sobre a alteração do regi­
mento da Fundeste para se adequar à realidade atual. so.bretudo
no que se refere às penaljdades, extinção. das aulas aos sábado.s à
tarde, redução. da média para aprovação nos exames. atualiza­
ção dos currículos, aparelhamento didático. e pedagógico, espe­
cialmente quanto. à biblio.teca e audio-visuais. A chapa defende
a redução do primeiro. cido. ele dois para um semestre, com a
consequente ampliação do ciclo profissio.nal, eliminação de
cinco período.s letivo.s com um único professor. co.ordenado.ria
de cursos e chefias de departamento.s mais atuantes, racio.nali­
I,ação do uso. de apo.stilas co.m a utilizacão de o.utros méto.dos,
instituição da monitoria no. processo educacio.nal. prógrama­
ção de palestras, cursos de extensão. e debates e maio.r aproxi­
mação entre o c1iretroio. a fundação. e a co.munidade,

As urnas para votação. serão abertas às 13 ho.ras de segunda­
feira. embora o período de'aula�seja exclusivamente noturno..
O no\o presidente elo Diretório Central dos Estudantes substi­

tuirá José Ko.ling Filho. no. cargo. desde março deste ano. ...

B1umenau (Sucursal) - Já está à disposição. da Prefeitura de
Blumenau. na agência lo.cal da Caixa Eco.nômica Federal, a
quantia'ele Cr$ 1,8 milhões repassados pelo Ministério da Edu­
cação e Cultura, através dos recurso.s o.riundo.s daLoteria Espo.r­
tlVa, destinaela a auxiliar as obras de construção. da pista o'lím­
pica de atletismo que, a Secretaria da Educação. e Cultura
implantará no decorrer do. próximo ano., em terreno. localizado.
no Bàirro da Y-elha. próximo ao Ginásio de Esportes "Sebasti.ão
Cruz",

A pista. com 8 raias e 400 metro.s de extensão.. será de."rub­
bertar··. material sintético à base de placas de bo.rracha de 10
Illilíllletros ele espessura, abrindo. a po.ssibilidade de Blumenau
sediar competições de, atletismo de âmbito nacional e interna­
cional. Prillleira do ,gênero. no. Estado, ela l)ermite o uso So.b

"Na Rua XV de No­ljualquer condição de tempo, devendo a sua implantação, se-
gundo o tit ular da SEC. I ngo Fischer, "repercutir numa sensível

ve m bro.", explicou Mauro.
Mello. "o trânsito para os veículmelhora do índice técnico dos atletas ela Comissão Municipal

I L' , 'livre. pois haverá apenas umle ,-,sportc,',
'

') I d se1lláfb�0 para os veículo.s q. ue
•

'- CII\I,) l c cm J�rl'en' Illlento, calcula Fischer. alcançará Cr$ 8
II

-

I '(' $ ') queiràm to.mar a Repúblicai Inl 1OC\, LO' LJULlI\ r _ milhões jú -foram in\'estido.S pela
f'rdclll'I'<1 l'lll ,cn i<;í1s de drenagem. canalizações e aterros da Argentina. em direção ao

:II'L"l. rC:lli/;ld<)', cm princípio� deste ano. Para a consecução. da
Bairro Ponta Aguda", Na se-

I mana seguinte, após os resul-f»)I;1. ,I Sn:rctari" du Educação e Cultura do. Município. conta tados o.biidos at'ravés destaCO!]j ,I rCI'\pcctl\;.1 de l'Cccher recursos aelicionais. ori'un.dos das'
c,ler,l\ kdcr:11 \ c co,( :Id uai,',

. .

pri ll1eira experiência, o DSU
\ Sl',;rc!;tI i",dc A,jlllini�,[ra�üo jú lanço.u edital de concorrên- fmplantará um 'novo esquema

na Rua Sete de Setembro,C1:1 l"llllil.l 1'<11:1:1 Ic,dl/,H,::"IO do, \eJ'l'iços de drenélgcll1 supáfi-, sendo i Illpedido dobrar à es-c ,li ,: '!,l.II1!i'I:IIIi.l�':-II) da \llh-b:lSc d,1 pista com macadame,
querda onde não. hou�er se­,� .!" 1-,'.:1 ','clldu II pi ,)\ i Ill<l d i ,I 23 como pralo fi nal, para a ent rega

I I' I'i, '11' "1,1\, I)c .lc()l'do COIll Ingo f-i,cher. o.S trabalhos Ikita- mál'oro, Co.m isto.. pretende o

..I.;, " é,Ie:lld,:réÍ() por um pra/o de: 121) dias, O inve,til11cnto. departamento que os condu­
cnnl I'I.ICI\ rle horracha'dL'i11:llld,lr:lulll pc:riodo de 30 dias, de

tores que queiram do.brar à
:,i1IIl.lIl<�lr;1 li li e: ::t:' o <'q;unc!o ,Clllestré do flróxilllo ano a obra é,querda tenham que fazer
C,I,I[ ,I� Inl.l';.'r,dJI1UlIL' C<lilcluída,

'

um contorno pela direita,
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Londres - A Anistia Internacional disse
ontem ter empreendido uma "campanha ur­
gente" de protesto �eIa "piora" das condi­

ções dos presos políticos no Uruguai. En­

quanto ISSO, a Internacional Socialista, so­
ciedade que reúne os Partidos Socialistas e

Social-Democratas, disse que enviaria uma

missão investigado�a ao Uruguai, Argen­
tina, Para�ual e Chile. .

A Anistia Internacionàl informou que en­
viava apelos urgentes ao governo urugaio
devido aos abusos que estão sendo cometi­
dos no país, denunciados por familiares exi­
lados de alguns presos políticos­
especialm���e os 1.350 !n�ernos na "Prisão
Liberdade de Montevideu - de que os

guardas haviam aumentado as torturas dos

presos. ,.' ,

"Nas 3 ultimas semanas as condições pio­
raram, havendo uma série de exercícios de
emergência e

\
de agressões a prisioneiros"

disse Richard Reoch, porta-voz da Anistia:
Sobre a situação geral do país, declarou:
"calculamos que há cerca de 2 mil presos
políticos no Uruguai atualmente, embora
algumas fontes do exílio afirmem que a cifra
é muito superior" acrescentou que em vez de
diminuir sob, o regime militar encabeçado
pelo presidente civil Aparicio Mendez, as

prisões, Julgamentos e a tortura de presos
políticos continuam.
NO PARAGUAI

. No Paraguai, segundo Anistia Interna­
cional, "os métodos repressivos do governo
dO'presidente Alfredo Stroessner não muda­
ram, embora o número de presos políticos
tenha diminuído", disse ontem o jornal "Le
Monde",
Adianta que "a violação dos direitos hu­

manos em um pequeno país, no oal a repres-:
são de qualquer forma de oposição dura 25
anos e faz parte da vida cotidiana, quase não
provoca interesse no estrangeiro".
Após declarar que no Paraguai "o número

de presos políticos diminuiu há dois anos,'
graças em parte a política sobre direitos hu­
manos do presidente norte-americano
Jimrny Carter", e que "cerca de 500 presos'
políticos foram libertados", adianta que
atualmente só restariam uns 50, embora o

governo afirme que não há nenhum.

I'
,I

j;
!

Cubadetém
.Iate dos EUA
com 6 pessoas

Miami, Flórida - Seis tripulantes de um iate
norte-americano foram detidospelo governo cu­

bano, informou o departamento de Estado. "Os
cubanos e a seção de interesse-dos Estados Unidos
em Havana comprovaram que a embarcação e os

tripulantes estão bem, mas por enquanto se en­

contram detidos, enquanto os cubanos conside­
ram a situação", disse um funcionário do depar­
tamento.

Apoiando-se em leis sobre foro privado, um,
porta-voz do departamento do Estado recusou-se
adivulgar os nomes dos tripulantes ou a dizer o

porto de onde o iate,'havia zarpado, OJa�e Miss
.

\'Sihiy,"'de",m,9 metros-:::ct.e.i:'bbcã,'·zarpouLao· que
parece dos Estado Uüidos no dia 10 de novembro
e teria sido interceptado no dia 16 ou 17, segundo
as autoridades. O porta-voz do departamento de
Estado comunicou que não dispunha de detalhes
das circunstâncias em que foi detido o iate, nem se

é uma embarcação de pesca. O governo dos Esta­
dos Unidos tomou conhecimento da detenção dos

" tripulantes quando'um parente de um deles tele-
fonou para os guarda em Miami. A -Guarda­

I Costeira informou ao departamento de Estado,
que por sua vez comunicou-se com o governo
cubano.

'

Chile isolado.
Motivo:' o

regime militar-
Santiago do Chile - Um grupo de ex­

embaixadores, numa declaração publicada ontem
nos jornais, afirma que o Chile se encontra atual­
mente isolado internacionalmente devido à ima­

gem do regime militar e sua política exterior. No

documento, firmado por 19 ex-embaixadores,
entre eles dois ex-subsecretários de Relações Exte­
.riores, acentuam que "o lamentável isolamento
político em que foi colocado nosso pais" ficou
patenteado no recente acordo da Organização dos
Estados Americanos, favorável à reivindicação da
Bolívia sobre uma saída para o mar,

Os signatários da declaração destacam que essa

resolução e o isolamento não são consequência de
uma 'posição ju-rídica indefensável e "sim da ima­

, gem política do governo e do modo como tem Sido,
conduzidas as relações internacionais nos últimos
anos".
"O Chile se encontra. numa situação internacio­

nal difícil, que põe em jogo sua segurança nacio­
nal e obriga a esforços defensivos que pesam gra­
vemente sobre sua economia", assinalam os signa­
tários, em sua maioria 'pessoas .cíue exerceram as

funções de embaixador durante o governo do pre­
sidente democrata cristão Eduardo. Frei (1964)'
70).

Membro do IRA

condenado à

prisão perpétua
Dublin - O guerrilheiro Thomas Mcmahon,

I I mebro do Exército Republicano Irlandês, foi

condenado a prisâ� perpétua por um tribunal

anti�terrorista pelo assassinato, há três meses,

na República Irlandesa, de lorde _!,ouis Mount­
batten, primo da rainha Elizabeth II.

.

Outro acusado, Francis Mcgirl., de 24 anos, foi
declarado inocente do crime no processo que se

desenvolveu sem juramento.-Os três magistra­
dos do tribunal especial lhe ordenaram, porém,
que compareça a julgamento no dia 21 de ja­
neiro para responder pela acusação de p�rten:
cer à proscrita ala "provisória" do Ira. Mcgirl fOi
libertado sob fiança de mil libras (2,160 dóla­

res). O presidente do tribunal, lan Hamilton,
recusou_se a permitir que Mcnahon, de 31 anos,

,f ",especialista em explosivos do Irã, apele da sen­

tença da prisão perpétua. Os dois acusados

proclamaram_se inocentes da morte do soldado
e estadista de 79 anos o britânico mais impor­
tante executado pelos' irlandeses neste sécul?,
O assassinato de Mountbatten, o atentado mais

espetacular cometido pelo Ira,levou à adoção
de importante medidas de segurança na Irlanda?
assim Como a um reforço da cooperação entre os

gOvernos britâncios e Irlandês, destinado a con­

ter a atividade dos guerrilheiros.

Na Bolívia, mais uma rebelião
de ofkiais aventureiros.-

La Paz - Um grupo de-oficiais
aventureiros se entrincheirou
ao meio dia (hora local). n�
quartel-general das Forças
Armadas, num gesto de re­
beldia às alterações, no alto
comando militar determina­
das pelo governo constitucio­
nal. "O governo faltou à sua

palavra. Essas mudanças são
uma burla as· Forças Arma­
das",.declarou o general Luis
Garci Meza, designado co­
mandante do exército pelo co­
ronel Alberto Natusch chefe
da insurreição milita� que,
durante 16 dias deste mês in­
terrompeu o processo de�o-
crático boliviano.

,

tavam estacionados
cerca de 15 tanques e

carros.. blindados,
Esse quartel também é a sede
do regimento Ingavi, cujos
efetivos se encontram em "Es­
tado de Alerta".
Garcia Meza disse que o

governo aceitara "nomes indi­
cados pela hierarquia militar
para a designação de mem­

bros do alto comando, po­
rém, hoje, faltou a sua pa­
lavra". A presidênte Lídia
Gueiler e seus ministros de­

signaram esta madrugada os

membros do alto comando
militar, com a esperança de
superar a crise que envolve as

forças Armadas desde o golpe
de Natusch. Para o cargo de
comandante-em-chefe foi de­
signado o general Armando
Reyes Villa, até agora adido
militar da embaixada na Es-
'panha.

'

Garcia Meza revelou tam-

bém que "a oiicialidade não
aceita a nomeação do general
Rene Villaroel Rojas como

comandante-geral do Exér­
cito". No momento em que o

general 'garantia que ele e seus

oficiais resistiram às nomea­

ções, a presidente Gueiler to­
rnava juramento das novas

autoridades e formulava
apelo aos rebeldes, a fim de
que se compottem "como bo­
livianos, deixando de lado os

interesses de grupos".

"POLITICAGEM"
Sem confirmação oficial,

informou-se que o regimento
Tarapaca, sediado a 20 qui­
lômetros da capital, um dos
mais armados do pais e prin­
cipal protagonista do' golpe de
Natusch, havia tentado vetar
as alterações nos altos postos
das Forças Armadas. Alguns
tanques desse regimento te­
riam chegado a La Paz para

somar-se aos rebeldes,
Enquanto isso, ao dar posse

aos novos membros do alto
comando, a presidenta formu­
lou uma exortação a "unidade
definitiva das Forças Arma­
das com o povo".
"Nos últimos anos, lamen­

tavelmente, a politicagem tem
corroido as Forças Armadas.
Este é o maior, obstáculo que
os chefes e oficias devem supe­
rar", disse ela durante o ato no

palácio do governo. "O go­
verno constitucional deseja
que as Forças Armadas recu­

perem o prestigio que perde­
ram", destacou num dos dis­
cursos mais severos dirigidos
aos militares nos últimos
anos.

"Os comandos militares",
acrescentou, "muitas vezes

têm utilizado seu poder contra
o povo". E se referiu aos fatos
recentes, quando. numerosos
chefes e oficiais se comprorne-

teram com a insurreição do
coronel Natusch Busch.
"Queremos que, daqui por

diante, vocês vistam seus uni
formes sem se envergonhar",
concluiu, dirigindo-se a cerca

de 150 chefes e oficiais que as­

sistiam a cerimônia de posse
dos novos comandantes do
Exército. Os militares que
prestaram juramente são os

comandantes do Exército, ge­
.neral Rene Villarroel; da
Força Aérea, Jaime Nino de
Guzman; e da Força Naval,
Ramiro Terrazas Rodriguez.

Não assumiu o cargo v

comandante-em-chefe das
Forças Armadas, general
Armando Reyes Villa, que se

encontra na Espanha. O gene­
ral Villaroel proferiu o dis­
curso de agradecimento à pre-

\ sidenta, manifestando propó­
sito de "viver numa democra­
cia sem ódio ou rancores".

Em torno do general, nos

gabinetes do comando Exér­
cito, se concentrava uma cen­
fena de oficiais todos em

traje de campanha. Nos pá­
tios do locar, denominado
)rc:n�e quartel general", es-

Carter esteve em Csmp: David com seus asseasores

Americanos

protestam

contra oxá

Corter torna represálias
''graves''se qualquer,
refém formaltratado
Washingto� - o presidente
Jimmy Carter reuniu-se ontem

com. seus principais conselhei­
ros em matéria militar e de rela­
ções exteriores durante mais 'de
duas horas, tendo advertido ao

governo iraniano que qualquer
, dano causado a um só refém

norte-americano acarretará re­

presálias "extremamente gra­
ves".

Embora sem citar o nome ex­

plicitamente, não deixou dúvi­
das de que a advertência foi di­

rigida ao aiatolá Ruhollah
Khomeini. O secretário de Im­
prensa Jody Powell disse aos

jornalistas depois da reunião

que o presidente lhe havia pe­
dido para transmitir a mensa­

gem de que no seu entender, "o
último refém norte-americano é
tão importante para os Estados

Unidos como o primeiro" e que
"qualquer mal causado a um só
refém acarretará conseqüências
extremamente graves",
O secretário de Imprensa

disse não ter novidades a trans­

mitir, mas assinalou que osEs­
tados Unidos mantêm certos
canais diplomáticos abertos e

que "pode haver certa esperança
de que continuem abertos":
Carter reuniu-se por duas

horas e vinte minutos com seus

conselheiros, inclusive o vice­
presidente Walter Mondale, o

secretário de Defesa Harold
Brown, o secretário de Estado
Cyrus Vance, o conselheiro de
Segurança Nacional, lbigniew
Brzezinski, o chefe da Agênéia
Central de Informação, Stans­
field Turner, e o general David
Jones, chefe do Estado Maior
conjunto,

Chegaram a Camp David,
Maryland , centro de retiro
montanhês do presidente, por
helicóptero, e voltaram a Was­
hington logo depois da reunião.
Powell disse que Carter pre­
tende entrevistar-se hoje com os

chefes do Estado Maior con­

junto, que inclui QS comandan- '

tes do Exército, a Força Aérea e

a Armada.
Powell disse que o "tema pri­

mordial" da reunião seria o or­

çamento do departamento de
Defesa, mas indicou que tam­
bérn poderia ser discutida a si­

tuação iraniana, A Casa Branca
permitiu ontem o ingresso de fo­
tógrafos e cinegrafistas de tele­
visão para que gravassem a che­
gada dos conselheiros. Nor­
malmente, não é permitida a en­

trada de fotógrafos em Camp
David.

Carter 'pretendia dar
visto permanente
ao ·xá R:e%a�lPGh'ev;

Teerã - Os Estados Unidos'
pretendiam conceder visto de
residência permanente ao de­
posto'monarca iraniano, em­

bora soubesse há vários meses

que havia possibilidade de que
fossem tomados reféns neste

país, segundo se conclui de um

documento secreto mostrado
ontem à AP.
O documento, enviado em

agosto passado pelo encarre­

gado de assuntos iranianos do
departamento de Estado em
Washington, Henry Precht, ao
agora cativo encarregado de ne­

gócios norte-americanos no Irã,
Bruce Leinger, admite que o

Conselho Revolucionário Islâ­
mico de Khomeini "talvez não

goste" que o xá fixe residência
nos EUA.
O documento acrescenta que

os EUA deviam receber o ex-xá
em seu território, de forma

permanente, em janeiro pró­
ximo, depois que tivessem sido
fortalecidas as medidas de segu­
rança na embaixada em Teerã,
O documento do departa­

mento de Estado, do mês de
agosto, solicitava a Lainger
para começar a preparar os ira-

I

nianos para a notícia da mora­

dia do xá nos EUA, mediante o

expediente de dizer que os EUA
estavam sendo submetidos a

muitas pressões", que estamos
resistindo apesar de nossa tradi­
cional política de portas aber­
tas". Dizia também que Was­
hington pressionaria o xá para
que renunciasse ao trono impe­
rial do Irã.

De acordo com o documento,
.

o departamento de Estado cal­
culava que a ameaça ao pessoal
da embaixada norte-americana

aqui -tinha diminuído desde o

princípio do ano e que a tendên­
cia era diminuir cada vez mais.
"Em todo caso, o perigo de que
haja uma captura de reféns
como represália persistia", ex­

pressa o documento. Laingen
foi -detido quando visitava a

chaçcelaria no dia 4 de no­

vembro para protestar contra a

tomada . da embaixada.
Acredita-se que é mantido preso
separadamente dos outros re­
féns. Os estudantes afirmam ter
achado na missão documentos
que mostram que os reféns eram
espiões, masnão revelaram pu-
blicamente su,!ls provas.

.

Governo iraniano nao

pagará dívida externa
Teerã - O ministro interino de orações da manhã, na Universi­
Relações Exteriores, Abolhas- dade de Teerã: "como podemos
san Bani Sadr, declarou que o respeitar dívidas que os antigos
Irã não pagará suas dívidas ex- ladrões do povo contraíram
ternas. Bani Sadr disse que o Irã com seus colaboradores estran­
não pagará as dívidas, fixadas-; geiros, fundos que levaram às,
em 15 bilhões de dólares, por- mesmas contas e bancos? Não
que estas foram contraídas pelo as pagaremos. Desejamos
regime do xá Reza- Pahlevi, de mudar o sistema bancário,
acordo com a rádio Teerã. torná-lo independente, colocá-

lo a serviço da revolução ira­
O ministro disse, durante as niana".

-Muçulmanos atacam
consulados dos EUA e

" .L
r

,

URSS na India
Calcutá - Uma multidão de mais de mil muçulmanos incendiou
veículos, saqueou lojas e apedrejou e tentou incendiar os consulados
dos Estados Unidos e da União Soviética, numa violenta reação à
tomada da grande mesquita de Meca nesta semana,

'

Não. se informou de vítimas estrangeiras, mas pelo menos oito
policiais foram feridos durante o tumulto, que os agentes termina­
ram com gás lacrimogêneo. A polícia impediu que as multidões
invadissem os consulados, que se encontram no mesmo distrito da
cidade, mas se informou que houve alguns prejuízos materiais.
Foram incendiados um automóvel do consulado norte-americano,

e outro do francês, estacionados na' rua, assim como vários carros
particulares e um ônibus.
A manifestação foi organizada pela Liga Muçulmana e a unidade

do Estado de Bengala Ocidental, do Partido da ex-primeira ministra
Indira Ghandi, que tenta ganhar o apoio muçulmano para as elei­
ções nacionais de janeiro próximo. Subrata Mukherjee, proerni­
nente partidário da senhora Gandhi e dirigente de seu partido,
congregou a multidão em frente ao consulado dos Estados Unidos,
o que motivou uma acusação do governo do Estado de Bengala
Ocidental de que o partido de lndiraGandhi está explorando os

sentimentos muçulmanos com fins eleitorais.

Atacantes do templo
de Meca ainda

mantêm 50.reféns <;

Riad - O Exército saudita recuperou o controle da grande mes­

quita de Meca e persegue os últimos dos fanáticos religiosos que a

ocuparam durante três dias, segundo anunciou o ministro de Infor­
mação. Ainda não se sabe a sorte de cerca de 50 reféns, mantidos em
cativeiro pelos atacantes.

,

"As forças de segurança perseguem o restante do grupo crimi- ,

noso, mas a situação na mesquita é estável e segura", disse Mo­
hammed Abdo Yamani em uma declaração transmitida pela emis­
sora estatal saudita.
A mesquita é o principal santuário do islamismo. Yamani disse

que um severo castigo prescrito pelo Corao seria aplicado pelo
sacrilégio cometido, "logo que todo o grupo estiver preso". Disse
ainda gue o público será informado de todos os acontecimentos,
O termino da ocupação fo} anunciado horas antes pelo xeque

Abdul Aziz Bln Saleh do Púlpito da mesquita de Mahomé em

Medina, 320 quilômetros a noroeste de Meca.

Em um sermão transmitido pela rádio Riad do túmulo do profeta
Mahomé, o xeque Abdul Aziz, que conduzia as orações, disse:
"nosso governo lidou sabiamente com o grupo fanático que ocupou
a grande mesquita de Meca para salvar os reféns. Demos graças a
Alá porque nosso governo conseguiu por fim a esta situação e

derrotar os fanáticos",
'

Teerã - Cerca de 20 estrangei­
ros, a maioria norte­

americanos, surpreenderam
ontem os iranianos com um des­
file que organizaram pelas ruas.

de Teerã para exigir a extradi­
ção do xá Mohammed Reza,

-

Pahlevi dos EUA. Os manifes-
- tantes, acompanhados por
cerca. de 20 guardas revolucio­
nários, carregaram um retrato.
do aiatolá Khorneini em sua

passeata desdea praça Fatdowsi
até a universidade e vicê-versa.
Um porta-voz do grupo, o

britânico Pete Davis, leu uma

declaração ern inglês para a

multidão reunida na praça que,
ao ser traduzida para o persa,
provocou gritos como "vivam
os americanos",
A declaração diz: h I - Expres­

samos nosso agradecimento ao

povo iraniano por sua bondade

para conosco durante o tempo
em que temos vivido aqui. 2 -

Pedimos a nossos povos e go­
vernos que se mostrem igual­
mente bondosos e ajudem os

iranianos que vivem em nossos

países. 3 - Pedimos a nossosgo­
vernos que não dêem asilo ao xá

porque, tendo vivido aqui du­
rante a revolução, sabemos que
é um assassino. Estamos com

raiva e envergonhados por nos­
sos governos continuarem aju­
dando o xá", David Duks, de 30
anos, de San Francisco, disse

que tinha vivido aqui 3 meses

ensinando inglês. Explicou que
o grupo estava dividido no que
se refere à captura de reféns
pelos ativistas muçulmanos na

embaixada norte-americana,'
mas que eram unânimes quanto
a seu repúdio ao xá,

Desunião entre cristãos é um
uescândalo", diz o Papa.

Turquia e sua entrevista com

o patriarca ortodoxo oriental
Demetrio 1,· em Istambul, é
"minha primeira viagem ecu­

mênica" e servirá para "paten­
tear de maneira concreta o

compromisso" de restaurar a

unidade entre os cristãos.
Mais de 100 prelados cató­

licos, assim como observado­
res da Igreja Ortodoxa, a Co­
munhão e a Federação Mun­
dial Luterana assistiram a

'reunião de uma semana e ou­

viram o pontífice no salão do
consistório no Vaticano.
O papa, que falou em in­

glês, disse que a promoção da
unidade era uma tarefa essen-

, .:
.-
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No Uru�ai se
tortura cada
vez mais

Cidade do Vaticano - O papa
João Paulo II declarou, on­

tem, que a desunião entre os

cristãos é um "escândalo" e

que sua viagem à Turquia .na

próxima semana realçará seu

,compromi'sso em favor da

reunificação.
O pontífice falou ante

membros de uma comissão
reunida em Roma para exa­

minar o progresso alcançado
em relação à unidade da

igreja, cinco dias antes de sua

viagem à Turquia, onde con­

versará com os dirigentes da

Igreja ortodoxa oriental.
O papa disse que a viagem

de três dias e duas noites à

cialmente pastoral, cuja res­

ponsabilidade incumbe aos,
bispos locais, "Enquanto os

cristãos estiverem divididos,
tarefa de pregar o evangelho
será dificultada: as divisões
entre os cristãos prejudicam a

credibilidade do evangelho, a

credibilidade até mesmo em

Deus", manifestou o pontí­
fice.

..A desunião é um escân­
dalo, um obstáculo à propa­
gação do evangelho". O papa
advertiu, porém, que o tra­
balho em relação à unidade
"não consiste simplesmente
.ern seguir a própria fantasia,
nossas preferências pessoais,

significa sermos fiéis a repre­
sentantes genuínos da posição
da Igreja Católica".
A autoridade indiscutível

do papa e o divórcio figuram
entre as questões que impe­
dem a reunificação das igrejas
romana e ortodoxa oriental.
Um conflito em torno da au­

toridade do papa provocou
um cisma em 1054 entre as

igrejas bizantina e' romana,
ano em que o pontífice Leão
IX e o patriarca de Constanti­
nopla Miguel Cerulário se ex­

comungaram mutuamente.
A aproximação começou

quando o papa Paulo VI bei­
jou os pés do patriarca Atená-

goras numa histórica reunião,
em Jerusalém, no ano de
1964. No-ano seguinte, ambos
levantaram as ordens de ex­
comunhão expedidas. O papa
João Paulo II viajará primeiro
a Ancara, onde vai se reunir
com o,s· funcionários do go­
verno turco, país predomi­
nantemente muçulmano e de-.
pois de pernoitar na capital
desse país viajará a Istambul,
onde manterá suas conversa­

ções ecuinênicas. O pontífice
visitará também Esmirna e o

templo da Virgem Maria de
Éfeso, antes de regressar a

Roma, no dia 30 de no­
vembro.

Argentina: 20
miloperários
em greve.

Buenos Aires - Cerca de vinte mil operários
da ferrovia San Martin iniciaram ontem de

madrugada urna greve por aumento salarial.

Enquanto isso, a Direçã.9_'p!!!.�a dos Traba­
lhadores Argentinos Cuta - determinou a "mo­

bilização dos trabalhadores" como protesto
pela lei que modificou radicalmente o funcio­
namento dos sindicatos.

-Oplano prevê a convocação de uma assem­

bléia nacional de secretários gerais para "de­
cidir sobre as ações a serem desenvolvidas" e

denunciar à Organização Internacional do
Trabalho e à Confederação Internacional de
Organizações Sindicais Livres às "violações
aos convênios internacionais".
Os Ferroviários decretaram a greve depois

que seus representantes se queixaram pelos
baixos salários e advertiram sobre "um cres­

cente mal-estar". No momento, ainda não se

sabe se os operários das outras cinco ferrovias
do país vão aderir ao movimento.

,

Os serviços da ferrovia San Martin abran­
gem das províncias do oeste e se estendem até o
Chile, através da cordilheira dos Andes. Não
há informações da empresa estatal Ferrovias
Argentinas sobre a medida de força. O pano-
rama trabalhista foi alterado
desde setembro pela prolifera-
ção de greves em diversas in-
dústrias. Há 15 dias estão em greve os

2.500 operários do frigorífico Swift, de La
PIata, 50 quilômetros ao sul, e vários dos gre­
vistas foram demitidos.

_

Seis palestinos
condenados a

longas penas,
.

Tel-Aviv, Israel - Seis guerrilheiros palestinos de­
tidos quando pretendiam realizar um atentado ter­

rorista
'

em Israel foram condenados a longas pe­
nas. Em março, a, Marinha israelanese deteve o

cargueiro de'5oo toneladas "Stephanie", de registro
cipriota, mas que segundo Israel pertencia à "AI
Fatah", um dos ramos da Organização de Libertação
da Palestina - OLP. '

Os guerrilheirospretendiam desembarcar em bal­
sas para re�lizar um ataque similar ao que, em 1978,
custou a vida de 34 israelenses numa estrada do
litoral. Um tribunal militar impôs a cinco dos guer­
rilheiros 22 anos de prisão para cada um e a 'um

sexto, 10 anos. Três membros da tripulação do

"Stephanie" foram 'condenados a penas entre 18
.

meses a II anos.

Vietnã envia

mais tropas

ao Camboja'
Tóqltio O Vietnã enviou tres

divisões ' de suas tropas ao

Camboja para intensificar uma ofensiva contra as

forçasleais ao deposto primeiro-ministro Pol Pot,
aprovérando a temporada seca do ano, informou a

agência de notícias da China-Sinhua. ,(

A agência adiantou que, de acordo com trans­

missões de rádio das forças dePol Pot, duas divisões

.�i'!!Jnamitas haviam sido despachadas par' ii re­

gião ocidental do Camboja e para a zona de Pho­
nom Kraven e a terceira a sudoeste do país, A
versão chinesa não dá mais deta­

lhes. Umas 20 divisões vietnamistas com efetivos
que oscilam entre 150.000 e 180,000 homens se en­

contram no Camboja, segundo se informou, para
ajudar ao pequeno exército do governo de Heng
Sanrin a enfrentar as forças do Pol POl.

Venezuela

aumenta preç�

do petróleo
Caracas - A Venezuela aumentará os preços de
seu petróleo residual para exportação - pela
décima-segunda vez no ano - em uma média de
2,70 dólares por barril a partir de amanhã, infor­
mou um porta-voz da empresa estatal Petróleos
da Venezuela.

'

O aumento afetará os, preços dos residuais de
mais baixo teor de enxofre (0,3 por cento)
elevando-os de 26,75 dólares a 30,25 dólares o

barrii, em uma alta de 13,1 por cento,
Os residuais de médio teor de enxofre aumen­

tará de 24, 13 a 27,26 dólares o barril. ou seja 12,9
por cento, E os de alto teor de enxofre passarão de
19,63 a 21.30 dólares o barril, num aumento de
8,5,por cento.

.

A Venezuela exporta aproximadamente 562 mil
barris diários de petróleo residual, aproximada-

,

mente 56 por cento ao Estados Unidos, onde é
usado principalmente na Costa Leste para fábri­
cas de produção de energia elétrica e para calefa­
ção.
A empresa estatal Petróleos da Venezuela indi­

cou que o aumento mantinha o país "claramente
competitivo" já que os preços estavam similares
com os de outros exportadores de residual, a Ve­
nezuela é o principal exportador de residual do
mundo e manteve seus preços abaixo dos do mer-
cado mundial, acrescentou o porta-voz.

•

Ospreços do residual de baixo teor de enxofre
aumentaram de 15,51 dólares o barril a 1'.0 de
janeiro deste ano até 30,25 dólares o barril a partir
do próximo domingo, isto é 100 por cento: Não se

informou imediatamente sobre os preços dos ou­
tros graus intermediários de residuais.

_

Ceausescu

reeleito chefe
I

do PC Romeno
Bucareste - O presidente Nicolae Ceau­
sescu foi reeleito ontem chefe do Partido
Comunista Romeno depois de um ataque
incomum a sua política. Constantin Pirvu­
lescu, um ex-membro do Politburo, acusou
Ceausescu durante a sessão final do con­

g�esso do Partido Romeno de utilizar a reu­
mão 'por interesse pessoal.
As declarações de Pirvulescu foram rece­

bidas com protestos e o ex-chanceler George
Macovescu acusou o político, de traição.
Ceausescu foi reeleito por unanimidade em
mero a cantos e vivas dos 2.667 delegados
restantes. O insólito incidente foi seguido
pelo. que pareceu uma tentativa para desa­
creditar Pirvulescu.
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Modelo
Chevette Especial
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Caravan
Caravan
_Opala
Opala
Opala
Opala
Corcel
Corcel
Galaxie'
Volkswagén
Brasília

'

Passat

Cor
Branca
Marrom
Azul
Vermelho
Preta
Branca
Amarela
Marrom Ouro
Branca
Azul
Branca
Bronze Lance
Branca
Vermelha
Bege' ,

Vermelha

, Ano
1978
1977
1977
19175
1978
1976
1.972
1975
1975
1974
1978

. _ 1976
1974
1978
1979,

, ,1976
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R'Ja Gaspar Dutra 90
. Ei trei to - Fpolis
.
Fone: 44·0522

FINANCIAMOS VEíCUlo.S USADOS
EM ATE 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

Md'delo - Cor ,_......•......... .Ano

1300 L - Bege '. . 77

1300 L - Branco '
.. 77

1300 N - .Marron . , , .....78
1300 N - Bege.. . .. 78
1300 N - Branco . .. 77
Brasília· Vermelho . . . . . . . . . . .7S
Brasília· Branca. . ... , .. . . . . . .78
Brasília· Branca. . 77

Brasília - Amarelo 77

Brasília - Azul 76
Kombi Luxo - Vermelho .. 77
Maverick - Branco .... 76
Variante - Bege. . . . . . . . . . . . . . . . . .76
Corcel - Branco . . . . . .. . . .75

Dodge Polara - Vermelho Metalico 78

\ JÓiA POSTO LTDA -

Conces.lonárlo Autorizado HONDA
Rua Gal. Gaspar Qutr�. 150 PABX 44-0770- Fpoll.

AUTOMÓVEIS
AV. RIO BRANCO. 76

F9NE: 22-9077 - 22·1392

Puma Spider .

Caminhao Puma 4 ton

Volks 1300

Dodqe Dart.
Passar TS ..

Brasllia
Oodge Polara
MP Lafer
Galaxie Landau

· .OK
· .OK

.......OK
· .79

. 78
...... , 77
........ 77

... 77
.... 73

· .1973
· .1973
1973
.1978

......... 1975
..... 1974

· .1976
... 1970

Galaxie Landau - branco.
Galaxie LTO - bordeaux .

Galaxie 500 - branco
Corcel II LDO - bege out.
Corcel L - branco
Corcel Belina . amarela
Volks Brasilia - marrom.

"'-Pick-Up F-75 - b'ege

PLANTÃO - Aos úbados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt. 80 - Fpolis - Centro

_Fone 22-2197 ..i... 22� é 22-3321 "

<, BALNEÁRIO CAMBORIÚ

Vende-se casa de alvenaria, próximo' do mar e.do
Mararnbaia. c/3 quartos, quarto de Jogos e demais

dependências. Cr$ 700.000,00 facilitados. Inf.orma­

'iões com o proprietário: (0482) 33-0410

VENDE-SE'
GALAXIE-500-1976

.

Cor Branca, 40.000km, vidro rayban, toca fita. Preço: Cr$
170000,00. Tratar: fone 33-8351.

CHEVROLETIMPALA1968
Automático, em bom estado de conservação. Aceito carro nacional

ou equipas de som. Tratar c/Boqério. fone 444738, Av. Sta Cata)

rina 409.

\.
I

CASAS DE PRAIA
'01- BALNEÁRIO DANIELA - C/4 quartos (1 suite), bwc, lavabo

.

d t d
.

d d" h
' sala

e es ar, ernars epen encras, garag� e c urrasqueira. CaSá
c/190m2 Terreno. 1.155m2. Acomodaçao e equipamentos f
pessoas. Aluguel Cr$ 4.000,00 P/ dia.

p 12

02 - LAGOA DACONCEIÇAO - C/ 3 quartos, 2 salas, churrasq .

Uel ..

ras, frente. p/lagoa, garagem p/ carros, somente mês de de,
zembro. Aluguel Cr$ 1.500,00 p/dia.
03 CANASVIEI�AS : Chácara a 4.800m2 da praia, cf3 quarto
demais dependenclas. Próprio p/curtír a Vida do campo e da pr

s,
., rata

AI.uguei - Cr$ 2.000,00 p/dia. ' .

.

Tratar� RÉGIS IMÓVEIS - Av. OthonGarna D'Eça nO 139 - loja 4
Fone: 223537 e 226551

FIAT 79 GL
Super inteiro, cor azul, emplacado 80, rádio AM-FM,
30.000 Km Tratar INPLAC - Biguaçu. Fone 43-16�
c/Marlene ..

IMÓVEIS - 'VENDE-SE
01 - CASA TRINDADE - TERCASA - C/290m2, 4 quartos,

amplo salao e demais dependências. Excelente ne­

g-ocio. Alugada ate março. CR$2.320,00
0.2· CASA ESTREITO· Rua Araci Vaz Callado, c/ vista p/ o

mar. prcx. Hosp. I.N.P.S .. contendo 3 quartos (1
suite). bwc. sala coz .. dep. de emp., area de serv., e

garagem Armarios embutidos inclusive na cozinha.
CR$ 1217000,00

03 . APTO CENTRO - Rua Alves de Brito c/ 3 quartos
demais depeno .. incluindo garagem. Preço de oca­

siao, CR$1.200.000.00
04 - 2 LOTES CONTIGUOS NA PRAIA DO MEIO - 1.018m2 -

'

a CR$800.00 o m2
05 TERRENO CANASVIEIRAS - are a 428m2 -

CR$450.000.00 ..
06 - SITIO SAO MIGUEL - Frente p/ BR101 area 12.800m2,

com uma construçao rustica:CR$417.00.o,OO.
.

ALUGA-SE
0'1 APTO CENTRO - C/ 3 quartos tivinq. copa. coz .. area de

serviço dep de ernp .. garagem. telefone. carpet. to­
talmente mobili.ado. CR$18.000.00

02· APTO CENTRO - Cf 2 quartos. li,ving, sala de Jantar
demais dep.. arm embutidos, 1 esta.nte na sala.
CR$9.500.00

03 - APTO CENTRO - C/ 2 quartos. sala. 'copa. coz.. bwc.
garagem, carpeL gas central, filtro. ar condicio-
nado. CR$8 500,00

.

TRATAR REGIS IMOVEIS - AV. Othon Gama D'Ec a n.? 39
- Fone: 22-,3537 e 22-6551

ALUGA-SE APTO
PARA TEMPORADA

VENDE-SE CORCEL II
'\

Único dono, cor azul, ano 78, ótimo estado de conserva­
ção. Ver e tratar a rua Tenente Silveira 46, térreo ou pelo
fone 22-90.66 c/Auras.

VENDE-SE

Na praia de Piçarras e no Bom/Abrigo. Tratar pelo fone 33>ü488
c/Sra. Izaura, à noite. '

.. r--------------------------------------------

BARBADA

Opala 72, bom estado, toca fita Mitsubishi. Vendo ou troco
por moto 125. Tratar: Felipe Schmidt, 23 - fone 22.4900
c/João.

Ótimo apto no ed. Velasquez, apto 401 c/ living, 3

quartos, banheiro social, cozinha, área de serviço,
banheiro de empregada, garagem.' Preço Cr$
1.200.000,00. Tratar fone. 22-4006.

CASA - COMPÁA-SE .

VENDE-:SE UM CORCEL 77
Joia-Tratar na

Rua BERNARDINO VAZ, 154
Estreito

Interesso adquirir uma residência no centro
ou próximo ao centro de Florianópolis,
Informações pelo telefone 33-0683

VENDE-SE EM ITAGUAÇU
Excelente localização com vista para o mar, com 2 pavimen­
tos, stlla de visitas, sala de jantar, lavabo, cozinha Kit, suite,
3 quartos, terraço, churrasqueira, garagem para 2 carros,
dependências de empregada. Troca por apartamento
menor no centro e o restante fina-nciado. Tratar pelo tele­
fone 44-4578.

LOTE NA TRINDADE'
POR Cr$ 220.000;00

. ,

VENDE-SE FUSCA

Cor-branca-ano 69. Tratar: rua Abelardo Luz,
86 - Estreito ..

C/440m2, localizada no loteamento los Angeles. Tratar pelo ton
22-2418, inclusive sábados e dom ingos.'

e

Precisa-se de Telefone para alugar na Palhoça/Tratar
c/H.D. Construtora de Obras SA - Fone - 33-0180

I

ALUGA-SE
CASA DE. PRAIA

Aluga-se ótima casa de praia em Sambaqui, frente
p/ o mar c/ living, 3 quartos, copa-cozinha, ba­
nheiro, garagem, churrasqueira, toda mobiliada.
Aluga-se meses de dezembro e fevereiro. Aluguel
Cr$ 50.000,00. Tratar fone 22-4006.

BARBADA

TELEFONE "PARA ALUGAR
PALHOÇA

VENDO OU TROCO
- Opala 78 luxo
- Passat 75 L

- Maverick 76 super, 4cc.
Tratar .à rua São José n.? 208 ou pelo

.

fone 44;2361 ou 44-5541.

Vende-se ou troca-se por automóvel apto de 3 quartos no
Ed. Almirante Alvin, no valor de Cr$ 100.0.00,00.
Tratar pelo fone 44-5687.

MÁQUINAS INDUSTRIAIS

Para lavanderias é com Equiprola Ltda.
, Fone 0412761081 -�Curitiba Paraná

ALUGA-SE
.Apto na Rua Henrique Boiteux, Estreito, c/ 2 quartos, sala,
COZinha, banheiro e área de serviço: Tratar pelo fone 44-
5768 ,

VENDE-SE OU TROCA-SE"
Duas casas toda mobiliada na praia da Arrnacao
Tratar torre 44-3458 c/Pancherolli - Preço de Oca-.

JEMA EMPREITEIRA DE
MÃO-DE-OBRA LTDA

Rua Leoberto Leal na 491, Barreiros-São
José
Fone 44-0334

ESPECIALIZADA' EM AR COMPRIMIDQ.

Extração de' rochas, enrroncamentos,
.

". fundação em rochas, aberturas de valas,
pavimentação -edrenaqern.

ALUGA-SE COMPRESSOR, ROMPEDOR
DE CONCRETO
PERFURATRIZES DE ROCHA E RETO­
ESCAVADEIRA,

.srao. ','
� ..-------.......----------J

SOM
KENWOOD, WB, cCÉ, AKAI, POLlVOX e outras marcas.

Aceito equipo usado. Eletrônica Rogério. Av. Sta Catarina,
409 - Fone 44.4738.

,·VENDAS - PEÇAS - SERViÇOS
, Vibradores Claridon

Compactadores Claridon

·

ALUGA-SE CASA DE PRAIA
local: Armação do Pântano do Sul, frente p/ a praia, 4 quaftos, cf
cancha de bocha, campo de futebol, churrasqueira, mês de de-
zembro e fevereiro. Preço por mês Cr$ 60.000,00. Tratar fone 22-
5071.

'

A Santo Expedito e ,

São Bento I
I
,

Importante - este Santo Martir é especialmente invocado
para obter-se graças urgentes, soluçôes imediatas. É o
Santo 'da undécima hora cuja invocação nunca é tardia:

,

mas 'ele incitatambém a fazer depressa o bem, e a cumprir
sem demora aquilo que lhe prometeu. Suplica' - Santo j
Expedito, honrados pelo re.conheclmento daqueles que

·

,

yos invocaram à ultima hora paraneqócios urgentes, nós \
vós suplicamos que nos obtenhais da bondade e miseri- �
córdia de Deus, por intercessão de Maria 'Imaculada (hOje Iou em tal dia) a graça de ... que, com toda a submissão
solicitamos da bondade divina. •

A.A.S. agradece a graça alcançada por sua intercessão.

Filhotes 3 meses. 4 mil e 5 mil cruzeiros. Excelente

pedigree. Fone 44-3247 - Itajaí - Santa Catarina.

,.,MACROMA(J LTOA.

.

AV GETULIO VARGAS. 3IIOI·FOHES 2211!OO·22CM23.CHAI'E<:O 5 CATARINA

SUA GELADEIRA PIFOU? (

SUA MÁQUINA LAVAR PIFOU?
SEU 'FQGÃO PIFOU?
SEU AP. AR CONDICIONADO PIFOU?
NÃO SE PREOCUPE. TELEFONE 22-4837

.

PINTURAS DE GELADEIRAS, TROCA MOTOR, ETC.
CONSERTOS E REFORMAS EM GERAL

CACHORRINHO. PERDIDO.
" ''':JAHDIM ANCHIETA '�f �'':í,

Filhote Colie Cinza. Cola Branca. Apela-se devolu�l6
Gratifica-se bem. RUA M CASA, 17. .

j'

Itajaí, 22 de novembro de 1979.

VENDE-SE CACHORROS

Colliee Boxer. Tratar estrada geral de Jurere, próximo a

entrada do Balneário Daniela ou fone 44-4635 e 22-0455
ramal 301.

DECLARAÇÃO DE EXTRAVIO.
Declaro para os devidos fins, que extraviei a Nota Premis- .

I

sória numero 29/30 com vencimento para 10 de novembro
'de 197Q, emitida contra o Sr. Narciso Probst no valor de
Cr$ 5 mil, em cobrança, atualmente,. em favor do Sr.
Nelson Olindio de Souza. i

I'

Foram perdidas duas Carteiras do MEC, Pertencente a' SRA CE·
lESTINA BITTENCOURT. A pessoa que encontrar pede-se 'para
entregar no ColéqioNossa Senhora de Fátima.

GALPÃO INDUSTRIAL
Vendo galpão c/1200m2 de área construída, em terreno de
3600m2 - construção para industria-situado na ilha a 7km
do centro. Única oportunidade.
Preço 6.000.000,00 (exelente preço, a Cr$ 5.000,00 o m2 de
construção) GASTAO-22-0053-horário comercial ou 44-
.0664.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

CA�TEIRA PERDIDA

VENDE-SE
Um BAR na Praça XV de Novembro, 19

Tratar no Local

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS
, Demarcação de divisas - loteamentos - locação de obras -

controle de terraplenagem. Consulte nossa empresa PO­
LIGONAL Servo Tap Ltda Rua João Pinto, -6/601 - fone
227093 (.0512) 24-1389. ,

DOCUMENTO PERDIDO

VENDE-SE BAR

'Motivo viagem. Localizado à rua Santos Saraiva, 902. Tra­
tar: no local.

PRECISA-SE
De técnico 'em contabilidade c/ prática. Exige-se referên­
-cias. Tratar das' 8 às 11 horas nosdias 26 e 27 do corrente
no endereço abaixo: '

Rua Jerônimo Coelho 14 - 6.0 andar, Ed. Ceisa .

Foi perdida a Cédula de Identidade· Argentina nO 3737951, perten­
pente ao SR. lUIS CONRADO BRUNO CURT Au.ouo. Quem en­

contrar favor entregar no HOTEL CENTER PLAZA

VENDE�SE
LANCHONETE NO CEN:mO

Totalmente instalada.

.
Tratar a rua Deodoro nO 14- Galeri� Dona Tereza, loja 1

PRECISA-SE
De uma moça 'com prática em setor

pessoal. Admissão imediata.
Tratar à rua Francisco Tolentino, 6 sala 3.

,

DOCUMENTO PERDIDO
..

FAMíLIA EM.

MUDANÇA P/NORTE

Vende tudo, geladeira, fogão, armário de cozinha, jogos de
sala, jogo de quarto, sala de jantar, mesa de TV, bar, joqo
de cristais, jogo de jantar Faiança, jogo de jantar p/12
pessoas, faqueiro, etc ...

Ver. neste fim de semana à rua O. Pedro II, 220, das 9 as 19
horas. (rua do antigo Hospital Dr. Lúcio). Capoeiras.
Obs. Móveis todos em cerejeira.

PRECISA-SE DE AÇOUGUEIROS

Com prática mínima de 2 anos. Tratar à rua Lauro
Müller, 817 - Itajaí - SC.

Carteirade Identidade Militar na 189.242 de HIPÓLITO SIL­
VERIO. Torna-se sem efeito porter requerido 20 via.

BALNEARIO_ CAMBORIU - SANTA CATARINA

ALUGA-SE GRANDE SALA

Situada no ed. Apolo, c/93m2, impecável Preço Cr$
8.500,00 mensais, c/telefone. Informações com o

proprietário pelo fone 33-0410

VENDE-SE URGENTE

Vende-se uma LOJA com todo o Estoque. Ótimo preço.
Dec9ração exclusiva e ótima clientela. Localização privi­
-Ieqiada. Tratar no local c/o proprietário. Rua Tenente Si 1-
veira, 21 - Centro Comercial de Florianópolls. Loja na 8
Motivo: Viagem Urgente.

,

I

:l
DOCU'MENTOS EXTRAVIADOS

'Foram extraviados 0$ documentos do sr. CAETANO FACHINI, na

Rua Victor Konder. Gratifica-se bem a quem encontrar e devolver na

Fundação Catarinense de Cultura, ou na Rua Tangará 6, apto 203
"A" . Agronômica ou comunicar-se através do fone 22-9450.

,

�----�----------------------------------__':
DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a Carteira de ldentidade de.n" 13R313721 se_.
pertencente ao Sr. ELIAS MUZI, residente em Foz do

Iguaçu - Paraná.
São Miguel do Oeste, 21 de novembro de 1979. '

--------�---------------------------------"---:
r----------- --------------�----------__,:

Foi perdido o certificado de propriedade da moto Honda 125, cor

vermelha, chassis 106.3404, placa AB-954, certificado 0658778,
pertencente ao sr EDSON ESPINDOlÀ.

DOCUMENTO PERDIDO

Foram extraviados os sequ.ntes documentos do Veiculo de marca Chev�olet ,

Opala. ano 1972. chassis n.o CCB·104,499. cor c.nz a rnetalico . placa 00·35'78. l
Seguro. 197.9, TRU-1979. Certificado de Propriedade de Veiculo a Motor. �.

pertencente ao Sr. PIERGIORGIO MANARA. residente na Av. Othon Gama I
0·E,a.140. _ �

-l

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

DOCUMENTOS PEROIDOS
I
,

L
Foram perdidos os seguintes documentos, Certificado de Pro'

priedade, TRU, Seguro Obrigatório, do carro, marca Chevrolet
C-10, ano 1974, cor Verde, placas SM-1273 de propriedade de

Irmãos Martini LIda. São Miguel do Oeste-SC.'
-

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roübados, os' seguintes documentos: Carteifa de ldentldade. cart€!'r-a"
t\lacional de Habüitaçao. CPF. PIS/PASEP, carteiras sociais dos clubes Doze
de Agosto. Lira Tenjs Ciu!)e. Lagoa Iate Clube e Camping Clube do Brasil.
carteiras de Garantia de Cheques do Banco do Estado'do Rio Grande do Sul e
Banco do Estado de Santa Catarina. bem como dois talóes de cneques doS

l
mesmos bancos. de propriedade de EURIOES ANTUNES SEVERO. _ I
..------------�----------------�-----------I

._ 4

DOCUMENTO EXTRAVIAD'o
Foi extraviado o certificado de propriedade do. veículo de
marca Volks, ano 1977, cor branco, placa ST 0099, perten·
cente a Daniel Antônio Costa, residente' em Sto Amaro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ao sucesso, o
partido da bandalha

Partido ,bom mesl;lO, agora nesta época de ressurgimentos
democr;'llICOs, xera aquele Incrementado pelo delirante Fer­
nando Gabcira - sacam, n30" (é o homem da moda no eixo
Rio/São Paulo com incursões pelo resto brasileiro) - e
endossado pelo Glauber� pelo Gi,l, pelo Mauincr. pelo Cae­
tano e por outras dissidências sacio-político-sexuais mais.

*

Sera o partido ecológico que. não se enganem, dewrá abis­
coitar cnorm� parcela da rapaziada reinante e 'rens�nte das
grandes e medias Cidades brasileiras. universitários inclu­
xivc. pra não dizer que será partido político tão aberto que
pretcnde reunir todas as nunonas disponÍ\eis neste país,
como os negros, as Icmlnlsta� e os roqueiros: com o gav
power tendo acesso e ass�nto Iácil. mais os que ainda ontem
chegaram do cxicnor apos 15 anos de batalha - com ades-
ões nus por a4uL tou sabendo, .

.

AI,iás. serú o partido que misturará í

quc nem salada) a
batalha com o badalo, Por que não',' O partido da ban-
dalha, '

.

E com� pari ido ecológico entende-se como sendo aquele em
condlçoes de melhor orgaruzur as pessoas na sociedade:
oferecendo-lhes não a simples sobrevivência. mas sim, o

, bem vi\ cr. E se m aq uclajá \ iciuda característ icu de (im: pu ra
disputa em causa própria. '

..

Afinal. antes de defender os inté'resses pessoais ou intra
partiJ:lrios,'tenl a digna preocupação de mellioraro meio­
ambientc cm tuvor da colctix idade,

Em pouco mais de cinquenta dias de funcionamento,
a segunda junta de conciliação e

julgamento de Florianópolis, presidida pela
juíza Ione Ramos, já recebeu mais de 500

processos trabalhistas,

Daí, duas conclusões: a ordem dos
advogados precisa urgentemente se agitar

em favor de uma terceira junta e o empresariado
da grande Florianópolis em geral,

é péssimo empregador, ..

A arte de mal servir
o que mais espanta o pessoal acostumado a bons tratos e que
de repente aporia em Florianópolis, é o péssimo atendi­
mento. em termos generalizados, dispensados nos bares,
restaurantes e hotéis.

*

Simplesmente os nossos (des) serviçais são, assim dizendo.
da pior espécie possível- salvo raríssimas exceções. Muitos
dos caras, além de não saberem as vezes sequer segurar
bandejas, tem por hábito achar que estão fazendo obrigação
cm atender ao cliente que espera, no mínimo. relativa simpa­
tia. Pra não falar na demora. nomau jeito, na roupa suja, no
cabelo despenteado. na unha negra. na troca de pedidos com
a' mesa ao lado c, ria hora de pagar. além de aumentar

consideravelmente o preço do consumido. ainda vem com os

tais lO por cento obrigatórios,. (E bom lembrar 4ue a

gorjeta deveria ser a contraprestação por um serviço a con­

tento).!

I'
I
I "

*

E por isso é de se perguntar a 'quanto anda a decantada
const ruçào do tal hotel escola do Senac que estava pra surgir
ali numa das curvas do Saco dos Limões - e que viria
exatamente 'pra ensinar essa gente toda a bem servir.

A rua Conselheiro Mafra está
recebendo estudos básicos com vistas

a se transformar em calçadeiro.
*

Calçadeiro porque, se o calçadão
da Felipe é obra e graça do ex­

prefeito Dão, o da Conselheiro é
por conta do Cordeiro, , .

A Citur está recebendo uma média de cinquenta
cartas por dia, provenientes do castelhano,
maioria d'Argentina, e que procuram saber

acerca dá nossa terra, nossa gente,
nossas condições de hospedagens e

estrutura turística em geral.
*

A Citur, louquinha que está pra bem
.atender a todos los portefios, mais

que depressa trata de responder unia por uma,
mandando prospectos e condições,

mais palavras amáveis chamando-os -

só mesmo se esquecendo de mandar dizer
que vengan com muchas platas que é pra gastar

e compensar a invasão veranil.

A propósito dos-argentinos: lá agora é assim: os milio­
nários vão fazer esporte de inverno na Suiça, os ricos
ou vão pra Europa ou pra África do Sul ou pra Amé­
rica do Norte, os remediados pro Rio e pra Bahia e os

nem tão assim pra Santa Catarina, , ,

Pra vocês terem uma idéia do fausto que nada por lá,
os aviões que fazem linha entre Buenos Aires e Miami
tem decolado várias vezes ao ,dia atolados deportenhosávidos por compras natalinas naquela cidade ameri­
cana, espécie assim de um supermarhet de sulameri­
cano endinheirado, , ,

Enquanto isso, nós, 'brasileiros, vamos ficando por
aqui mesmo. Isto é, até que o depósito compulsório nos

liberte, , ,

Ontem, por volta do meio-dia, moto serras

da prefeitura municipal faziam trucidar
bela e antiga árvore da praça XV, em
frente ao banco Nacional, em favor de

palanque á ser construído e que abrigará
presidente João Figueiredo e comitiva a 30 próximo.

*

Às pessoas que passavam, sacavam .o descalabre e,
escandalizadas, reclamavam, tinham suas bocas
tapadas com presenteadas toras que "podem ser
usadas, por exemplo", sugeriam os trucidadores,

"como banquinhos pros seus jardins" ...
*

Eta deboche!

Na quinta. quando de urna

daquelas semanais e movi­
mentadas noitadas da Cabana
da Ilha, 'lá pelas tantas da can­
toria, batucada e conseqüen­
tes danças, um Irequentador
qualquer levantou-se da sua

mesa, subiu ao palco, pegou o

microfone e lascou um pedido
ao Luiz Henrique, o cantor ali
igualmente presente,

.

*

o pedido, sob Iorrna de pro­
testo, era de que o compositor
por favor. em bom nome da
Ilha, rasgasse a música que fel
c canta em homenagem a vi­
sita que o presidente João
Fahrat a Florianópolis,

No 4ue não houve qualquer
reação por parte do atônito
autor, Então vocês acham que
o Luiz é tanso')!

/

,
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A BR 101, em ambos os

sentidos que nos levam a

Laguna, está enqalanada
pra ver passar o que de
mais -chlque e oficioso
existe nos dois estados
que formam o extremo sul
brasileiro.

É que o Laguna Tourist re­
ceberá na noite de hoje as

'

cinco estrelas a que faz jus
e porisso Realdo Gu­

glielmi, o seu proprietário,
está convidando com di­
reito a final de semana e

,

show de Dorival Caymmi,
assistindo por uma platéia
que vestirá impessoais
smookings e elegantes
longos.

*

Ao contrário do noticiado,
o Tourist não é o único
hotel catarlnense a embra­
turar cinco estrelas - o

Plaza Itapema igualmente
abocanhou, porém não fes­
tará como merece porque
acha que não fará uma

festa tão do arromba
quanto a da noite de hoje
na Laguna.

Eliane Koerich,
uma beleza koesa
Com o sábado
de-todos, via
foto do
Alemão Bayer.

o cartaz que está anunciando o 15.0 campeonato
brasileiro de caça submarina, .

a realizar-se nos dias I o e 2 próximos
em Punta de las Canas, norte da Ilha,

'numa promoção conjunta 'da confederação
brasileira de pesca e caça submarina

e federação catarinense de caça submarina,
com a colaboração do governo estadual,
num rasgo de total contrasenso traz,

no seu desenho, um pescador utilizando-se
de acqualung, peça absolutamente /

proibida a mergulhos que visam caça,
em toda a vasta costa brasileira,

Pobre tem que é que' se
mancar e deixar de estudar

A pobre/a local que rem filhos estudando no instituto esta­

dual de educação, colégio mantido pelo governo estadual.
vocês sabem. está aflita diante da súbita matrícula imposta
com \ istas ao próximo ano I�ti\o \
Pra ter condições de frequentarum simples curso ginasial. o
pai do aluno terá que desembolsar 240 cruzeiros pormatrí­
cuia -:- enquanto que pro ginásio, a inscrição está por -+00
cru/eiras,

Sabe-se que essas quantias hoje em dia não valem mais nada
etecetera e tal - não corresponde nem a um tanque de
gasolina de um Fiar. Mas devemos levar em consideração
que quanto mais pobre.mais filhos. o que há de se fazer se é
essa a lei dos desprovidos - de sorte e consequente grana.

";

E a solução racional seria os mais riquinhos pagarem pelos
ruais pobres - assim, um mais abençoado. ao invés de

simples -tOO. pagaria 800 cruzeiros por aquele pobrezinho
que senta ao seu lado e que muitas vezes ainda lhe dá cola. o
que o faz passar de ano sem preocupar o papai abonado.

Só esperamos que os participantes não

infrinjam. lei do mar nacional utilizando,
a exemplo do cartaz, esse equipamento
que colabora com apesca depredatória,

Além do que, aqueles que pescam com acqualung,
não merecem nem o título de atleta

- pois o criminoso apetrecho,
largamente usado pelos argentinos quando aqui,

proporciona altos (ou fundos) mergulhos até a uma 'vovó .. ,

J'l.� ,

,e.
t.

NESTE LOCAL

Fone-

MAIS UM

PLANTÃO DIÁRIO NO LOCAL

ESTA O APARTAMENTO QUIE .
VOCE PRECISA

NO LUGAR QUE VOCÊ QUER
,

P�LO PREÇO QUE'VOCE PODE PAGAR

.,

EDIFICJO GAZELLE

VENDAS EXCLUSIVASl

SALA

2 QUARTOS

COZINHA

BWC

I, ÁREA DE SERViÇO

6ANDARES

GARAGE

22-4400
SUCESSO ABSOLUTO COM A QUALIDADE E GARANTIA RB

"�

ELEVADOR

INCLusivE- SÁBADO E DOMINGO
�o

e«rsm.xoes Itdd
R.. .t.m.,.., d. LIU. 1� Fon. �·4-400 - B L U ME N A. U 8C
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O ESTADO � Fpolis, 24/novembro/1979

IIIII/(//,. Kiki (' Renata Carcuuuilia, ,

Juarez Machudo, flde Lo­
cerda Sfwres,' Rúbe-III"
Braga, Nelson Baptista,
Arlete Sales, Aru on io

Pedro, Claude Amaral

Peixoto, Djenane' Ma­
chrulo, Erich Waechter, El­
cy us Pit.anguy, Jorge
Guinle, Denise Carvalho,
Pedrinho Aguinaga,Paulo
e Suely Casé, Jorge Dorea
Filho e Anna Maria Tor-

As 19 horas d() próximo dia
711(/ ('a/leio do Colégio Ca-:
tarincns«, Rosa ne dos San­
(os e Cesa t: l.ei:» Morits .

I'd() receber o benctu, d() cu­
«cunento.

semana. em !Loú'sa cidade

fez lançamenta de seu livro
"O (laroto e a Cidade".
Entre 011 Iras (l/I toridades

I presentes a o ato,
destacou-se (/ do EXI/III. Sr.
Dr. Jorge KOllder es-.
nhausen . Governador do
Estado.A /Jre.'iit/enle riu Fucabom,

{i;cléu 'Gucuecll i.' 1'111 SIlU

rragcn! u Scnita Catarina
iisitor: (IS obra» de atendi­
n-,,'íl/() ([O //IeIlO/', 1'111 l/ajoí
(' ('(//nnoriú .. Vi·/ Capi/al
('1I/(//'illl'lI,'ie, assin()1I Cf)n­

['c;lIifJ G'(llII a FUCABJ<;.'II[.

O hC/I" Star Drinl:s, logo
mai« estará CO//l sua casa

h(ls(ullte III()cill/enlc:rlo
',/)0/,(/ aplal/dir o s!zow rle
Si/cio ,'II[onteiro.·

() e.'icrilllr e pro/éssor Re­
lia/o B(/rhosu. lia úllill/a

G Lagulla TOl/rist Hotel
Gaio/a �le O/lro elo Pmio
do Gi, que foi condecomdo

lagllna Tourist Hotel, agora tem cinco estrelas.

pelo Em bro III I' coin o mé­

rito máximo da hotelaria
brasileira q u e é a "co­
meneio" elas cinco estrelas,
h o]e está. co m e m oran du
S/lOS gláriu« ('0(1/ ·grallde
noi te de gala. Noeso«

agradecimentos a;ls pro­

prietário« rio Laguna TO/l­
rist pelei gentileza do con­

oi!c, I/lcCH, compromissos
(lssll/lIidos a nteriormente
/lOS illl/Jedelll cOlllparecer
a}(I/lele (/(,Ol/lel'illlento.

1/([(101' -lorgc Konder Bor-I
nhauscu, recebeu II titulo
de "C' idad ào Honorú rio"

daquele III u II icipio .

o profensor .Ve/sol/ r-t.
xeira Nu n cs e o ator Ouma r
de :'II[ollos, da Rede Ban­

deirantes" com 11m grup«
ele amigos, [ora m L,istos

[antiuulo na movimentada

Çontina Di Carlo.

Ail/eler este mês será re�.li­
z(/(lo 1'111 Reci{e, oEncolltro
Nacional de Vereadores

G empresário {r(/llc{>s ,'II[ i­

chel Slama, da Oxw'ne
Vo,Yage fili recehido pelo
Secretário ,Júlio César da

Cultura, Esporle e Tu­

rismo, q/lando solicito/l a

interferência do Gouerl/o
do Estadojlll1to ao Depa 1'­

.tamento de Aerol/áutico
(DACJ para que seja al/to­

riz�da a aterrIssagem, em

Florial/ópolis, 1/0 II/ês de

jlllho do próximo ano, de
11111 auiáo que trará 2.50

franceses para conhecerem
o litoral,catarinense.

Ds' empresários. Diomício
Freitas e Dilor Freitas, no
aeroporto Hercíl,io Luz
ante:5 de seu emiJClrque
para Brasília, pa lestrauall1
C/IIimadalllellte com os Srs.
:\1.ário Petrell i. 'A rv .'11es­

q/lita e Paulo Afonso
.'11[elro.

Em Solenidade /'ealizaclÇl
em São DOllúgl)s, o Gouer- Quem está chegando de

1\.
I \

1//1/(/ l·ill,i.iC';1/ II bt»: dli.
Igl/u('1/ ,; lnncu Bnrnhcu):
"('II Net».

A iu di, r('('('h"l/cllI ('11111/1/'1-
I/II'I/IIIS pcl» "1'1/ onircrsa­
rio 1I('lIr/ir/u 1/(/·.'i('/II(/,I)(/ ,iI/e
/)(/.0.011/1, II :l" Sccrctá ri« il«
.\1.('"cí du A"sC'lIlhlhu Legi«.
lcit ica do R"I(/(Io. /)e/Julm/o
Suturnino I!(/(!clll.

() (;lIc'I'/'I/mlor -Iuru« "-11/1-

dcrBnrnlia uscn, IIU ('i(/(/(I"
de .loim-ill«, assinor. illl­

/Hlr/ U III (' co 1111'(/10, /)11 ru

�'x(,(,/I�f/() rI(' ohra« rodoriú­
ria«. () C//('/;, rio Exccu t ii«

Cotarincn,« se /('Z (lI'OIlI­

panh a r do «ccret ário ESf!e­
rid i ãu Amin, Filh « c cio

ellgl'lIheim Telmo Mattar
r/e SU/lZ(I.

Real izou-se nu sillgelu Ca­

pela do f)il'illo espírito
.

Sanu), a cerinuni:« do C(l­

sct nurnlo dI' .Wbria Criutina
Alc'l''' e' Ca rlo« /s lbert o
Teslr«, /A/)()s 1/ h('il('c/II os

,ul/c'os ;'C'cchcrulI/ cumpri­
incnlt»; IIU capela,

:VO Centro d« P/,()II/O('I!I'S
ela CITI II?, III) Balneária
Camboriú. a mauh

à

ria r­

se-á a solenidude de "éIlC('r­
ramenlo .cla 1(/ Feira de

Subcontrocàc. lndustrial,
Durante (L Feira, partici­
param co in expositores,
ell'l/Jre,'�u; de Santa Cata­
rina, Sáo Paulo, Rio de
.J(Uzc;i/'() e Rio Gral/de elo
SII/.

EII/ Çriciú/lla (( Comissão
Central (j,),'i Festejos elo
Celltemírio ria Capital
Bras.ileira r[,j Caruôo. está
,em atiuiclaeles para I) maior
nrilhantlsl/lo da abertura
dos /'esteio,'; murcados para.
o clia 4 de ja/iei/'() do pró­
XII/UI aI/o.

'vossos cUl/lprimente,'; OI)

D/'. Gdemi,. Teixeim, pelo
seI/ anit>ersário ocorrido
o/llem: Logo mais 1.'111 slIa

residênciu o cusul Teix�ii'a
reune alll!f..{OS, para um.

liagh. t.

.VII Hio ele Janeiro, o ator

k'rllI(I/'(I()�Tl)rnaghi, co-

1III'III/1r()í, seu aniversário
Cfl/II gru nde jaritar, no

uniniu do Carinhoso. Entre
IIS III/ti/OS (/11<' [oram leoar o
S('I/ abraço eutcu-tun. Fábio
-l r., Glória Pires, Paulo

S,'rgio Valle, Muria Lucia
lrahl, Belchior. Fernando
Bruni, Ciu ule \/asCfl/li:e!o.<

";'/1 SUIl. casa ele oeraneu,
lia Praia de Cacupé, Vera
Leh mhuh] reuniu turiigo«
paru /lI1I alm.oçc,

Nas vitrines rias loja» Mo­
delar , Kemps e Via­
Treoere.]á estão expostan a

moda masculina Verão RO,
para os caoalheiro» elegan­
te« de nossa cidade.

_

1

Eduardo

Tornaghi
festejou
aniversario
no Carinhoso.-

r
.,g _�:jjW

.. .. .:.�:_ �lUir:.�....tII

Maria Regina Tornaghi, Stelinha Americano da Costa e Laura Beatriz Montoto, no jantar"dê
Eduardo Tornaghí.

.
.

·····ótendime

JuizO DE DIREITO DA QUINTA VARA CiVEl DA CAPITAl­
EDITAL DE PRAÇA - EXTRATO

Venda em praça única no di'a 6 de dezembro de 1979, às
9:30'horas (valór nào inferior ao saldo devedor que é de
Cr$ 509.841,60 - qui nhentos e nove mil, oitocentos e qua­
renta e um cruzeiros e sessenta centavos).
Local - Atrio do Palácio da Justiça - porta lateral sul.

Proces.so - Execução nD 2�3/79 Autor - Associação de

Poupança e Emprestimo de Santa Catarina SIA Réu - Ger-

,

vásio Dup.rte da Silva e sua mulher.
Bens: Um apartamento tipo A de número 31 com área real

privativa de' 64, 68m2, uma área real de uso comum de

8,03m2, uma área real total de 72,71 m2 fom uma fração
ideal do solo de 0,0091,% e um coefiCiente de proporciona­
lidade de 0,00309111% localizado no 2.° pavimento do

Bloco A7 do Conjunto Habitaélional Itaguacu, localizado
em um terrenGl situàdo no Estreito distante 20,00 metros da
esquina da rua Elesbào Pinto da Luz lado impar com área
de 24,2'1875m2 com as metragens e confrontações cons-
'tantes da cláusula trigesima oitava do contrato acima
mencionado.

'.

Se o'devedor não for ericontrado pelo Oficial de Justiça
fica por este intimado, da data acima.

Florianõpolis. 29 de outubro de 1979
LUIZ CARLOS CERCATO PADllHA

Juiz Substituto em exel'cíclO
JAIR JOSE BORBA

Escrivão

.

.
,

persona 1%
Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.

t
.1
)

nova desterro,
Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

JUIZO DE DIREITO DA QUINTA VAtp.A 'CíVEL DA
CAPITAL-EDITAL DE PRAÇA-EXTRATO

Venda em praça unica no dia 6/12/79, às 10,30 horas (valor
não inferior ao saldo devedor que é de Cr$ 391.294,35 -

trezentos e noventa e um mil. duzentos e noventa e

quatro r>ruzeiros e trinta e cinco centavos:
local - Atrio do Palácio da Justiça-porta lateral sul.
Processo-E«ec'ução nO ;;12/79 Autor-Associação de Pou­
pança e Emprestimo de Santa Catarina SIA Réu - Edilson
Paes e Lima.
Bens: Um apartamento tipo "B'N" de numero 34, com área
real privativa de 52,40m2, u ma área de uso comum de 6,50
m2, uma área total.de 58,90 m2, - localizado no 2° pavi­
mento DO Blo'co B-4 do Conju nto Habitacional jtaguaçu,
localizado em· um' terreno situado no Estreito, distante"
20.00 metros da esquina da rua Elesbão Pinto d'a luz lado

ímpar. com área de 24,218,75 m2.
.

S'e o devedor nao for encontrado pelo Oficial de Justiça,
fica. por este intimado, da data acima.

Florianópolis,31 de Glutubro ele 1979

lUIZ CARLOS CERCATO PADILHA
Juiz Substituto em exercício

JAIR JOSÉ BORBA
Escrivão

,

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CIVEl DA CAPI­
TAL - EDITAL COM OPRAZO DE DEZ (10) D)AS. Venda em

praça única no dia 06 de dezembro de 1979 às 11.00 horas

(Valo"r; nao inferior ao saldo devedor qUE; é 'de Cr$
774.59880). Local Atrio do Tribunal de Justiça· Porta

L.ateral Sul. Processo de Execuçao n.o .317/79 Autor - As­

sociaçao de Poupança e Emprestimo de Santa Catarina

S.A Apesc. Reu - Paulo Roberto Carvalho Pereira. Bens: "

Um apartarnento de nO 305. situado 1'103.0 andar do Edifl-

CIO n' 2. do Conjunto Residencial Christiane Village'
sito á rua Lauro Linhares. sino. na Trindade. nesta Capital
corn 79.56m2 de area privativa, corr.espondendo na area de

uso comum uma parte ideal de 23.18m2. totalizando uma

area construlda de 102,74m2. e no terreno uma area ideal

de 45.86m2, ou seja 4.2458. Um box para estacionamento
de n.o 18 com a área de 32.52m2. situado no subsolo, tendo
a afea privativa 20.16m2 e uma parte ideal corríum para
circulaçào de 12.36m2. correspondendo no terreno unia
area de 2,483m2. ou seja 0.2299°". O Ediflcio esta edificado'
em terreno com area total de 15.514 . .00m2 SE O DEVEDOR
NAO FOR ENCONTRADO PELO OFICIAL DE JUSTiÇA
FICA POR ES,TE INTIMADO DA DATA ACIMA.

Florianopolis, 14 de novembro de 197(.
PROTASIO LEAL FILHO

,

jU;Z de direito

I
t �-- --__--�--__--�

Jair Jose borba
escrivao

EMPLACQ

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VAF;lA CIVEl DA CAPI­
TAL - EDITAL DE PRAÇ,A C'OM O PRAZO DE D�Z (10)
DIAS. Venda em praça unica no dia 06 de dezembro de

19,79. às 11..30 horas (valor não inferior ao saldo devedor

que é de ci"$ 1.489.630,29. L0cal Airio' do Tribunal de

J_ustiça - Porta Lateral Su I Processo nD 180/79-- de Execu­

ção. Autor - ASSOCIAÇAO DE POUPANÇA E EMPRES­
TIMO DE SANTA CATARINA SIA APESC. REU. DANILO
'mCK E SUA MULHER. BENS. Uma casa de alvenaria nD

84, com a área total constru Ida de 199.50m2 e seu respec­
tivo terrêno. localizado na Trindade, 4.0 Sub-Distrito de

Florianópolis. com a ãrea total de 30e,00m2., situado no

lado,par da rua LUIZ Pasteur. representado pelo lote n.o 62,
fazendo fren'te para rua Luiz Pasteu r. medindo 14.00 me­

tros, fundos com terras de Maria Adair Areias Barbato, com
a mesma medida. o lado direito com 22,00 metros confron­
tando com o lote n:o 64. de Joao Ambrósio Franz. o lado

esquerdo com a mesma medida extrema com o lote n.o 60
de Maria Adair Areias Barbato. O referido imóvel fica

100,00 metros do nD 72. SE O DEVEDOR.NAO FOR EN­

CONTRADO PELO OFICIAL DE JUSTiÇA FICA POR ESTE
INTIMADO DA DATA ACIMA. Florianópolis. 21 de no­

vembro de 1979.' Eu. Jair Jose Borba. Escrivao o subs­
crevo.

Protásio Leal Filho
Juiz de Direito.

EMPRESA PROJETOS .E CONSTo LTDA
,

IMOVEIS PRONTOS
.

f

NO CENTRO-\ APARTAM.ENTOS
" .

DEPENDENCIAS2 QUARTOS
\ ,

EDiFICIO

SALAS

AYRTON RAMALHO

CENTRO

, ,

l i
• a

, �
�------------------------------------------------------------------------�--------------------------; *

t !
I

,
'.

NO
I.

EDIF. ANTERO F. DE ASS!S
(CONDICÔES > EXCEPCIONAIS)

APARTAME�TOS EM \ COQUEIROS
....

2 QUARTOS DEPENDENCIAS
EOIF. ABEL CA"PELÀ

GARAGEM.

,

IMOVEIS EN'TRE6A 4 MESES

KITINETES. 2QUARTOS, I QUARTO
COM OU SE M GARAGEM
.JARDIM VERDE VA LE ITACORUBI

TODOS FINANCIAME NTO

COMERCIA15 COM 80"0 fiNANCIAMENTO

2295•• 22 "86 22 9514

,

ViSÃO Empreendimentos
Im'obiliárlol L tda

CRECI-1741

CAB INOVEISIMOBILlARIA CHALET

Ltda \ -

CRECI- 1295 CRECI-Iao

22858844 .• ea. 440425

228612

, , ------------------------------------------------__---------- . ------�------------------------J,
. t....

...

_.... ,
"jr, a
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FLAMENGO. ESPORTE CLUBE. - Estará p�om;vend
neste sáb�do dia 24} 1.79, com início às 23:30 horas, o "l�
BAILE DO HAWAI ,que abre oficialmente a temporada Car­
navalesca.
O baile será animado pela Banda "Lira da Alegria" co t d, d

-
, . , n an o

ainda no ecoraçao caractenstlca para a ocasião. Reservas d
mesas podem ser efetuadas diariamente das 18:30 às 22:00 h e.

.

d lub T
.

T"
. oras,

na secretana o � u e.. raje: IplCO ou Esporte. Domingo di','

�20 li

25.11.79, com IniCIO as :30 horas, promove mais um embalo
mecânico, com o grupo FLAPSOM. Traje: Esporte.

. ***
-

'

CLUBE CULTURA� RECREATIVO LIMOENSE _ O
clube do Saco dos, Llm�s estará promovendo neste sábado dia
24.11. 79, com rrucio as 20:00 horas, uma festa beneficente
promovida por um grupo de senhoras da paróquia Nossa Se­
'nhora da Boa Viagem
As 23:30 hora, do mesmo dia a juventude poderá curtir mais
aquele som.1

Traje: Esporte.

CLUB SOCIALCOPA LORD - Sábado dia 24.11.79, às 23:00
horas, com o conjunto The Fantásticos, o seu clube da' General
Vieira da Rosa, estará levando aos seus associados um-grandioso
baile. Traje: Esporte. ,.

0'0

SOCIEDADÉ RECREATIVA E ESPORTIVA IPIRANGA
- Sábaóo dia 24.11.79, com início 23:00 horasa Noite da Popula-:
ridade com o grupo Magic Sound. Traje: Esporte.
CLUBE 15 DE OUTUBRO - Neste domingo, dia 25.11.79,
com início às 20:00 horas o Clube da Conselheiro Mafra estará
mandando aquele recado, com muito som e animação a cargo do
Grupo STUDIO MAD SOM, Traje: esporte, .

•

.....

CLUBE RECREATIVO 1° DE MAIO - Pr�move neste sá_
bado dia 24.11.79, com início 23:00 horas, Baile com o conjunto
Crisma, para domingo com início 20:00 heras e também com o

éonjunto Crisma, b Clube de Barreiros levará aos seus associa­
-

dos mais aquela Soirée dançante. Traje: Esporte.
'0.

...

. CLUBE RECREATIVO CORINTIANS CATARINENSE­
_ Sábado dia 24. II.. 79, com início-às 23:30 horas, Bail€ com Som
Mecânico.

.

Dómingo dia 25.11. 79, com início 15:00 horas o Clube de Panta­
nal estará promovendo uma Discotheque.fntannj com Som
Mecânico .. As 20;00 horas do mesmo dia a Juventude curtirá
mais um badaladoSom. Traje: Esporte.

...

CLUBE RECREATIVO 6 DE JANEIRO c O Colosso do
Continente está promovendo neste sábado dia 24.11. 79, com
início 23':00 horas, Baile com a ORQUESTRA CASSINO DE

. SEVILLA. Traje: Passeio.
Reservas de mesas na ·Secretaria do Clube.

*.0

GLÓRIA FUTEBOL CLUBE - O Clube de Joinville, pro­
move neste sábado dia 24.11.79, com início 23:00 horas o 70
B�IL_E DO CHOPP, o som está sob a batuta do Kruger e seu

conjunto, Traje: Esporte. -

o••

LIRA TÊNIS CLUBE - Sábado, sob a batuta do Maestro Aldo
Gonzaga e seu conjunto, o Lira oferecerá aos seus associados,
Boite para casais, com muito som a muita musica. Início 23:00
horas. Traje: Esporte.

.

A Coluna Clubes está sob a responsabilidade da Associação dos
Clubes Recreativos � Sociais de Santa Catarina.

PrQf_� Vokanon

Seu subconsciente, fonte da
intuição, poderá traí-lo, caso
se deixe levar pelo entu­

siasmo, perdendo contato
-

com a realidade

�Toum
-�----�--� .-

Procure solucionar todos os

problemas, sepretende man­
ter a estabilidade de relacio­
namento com o ser querido.

WGemeos
Ouça os conselhos dos que
possuem mais experiência
que voçê, em assuntos pro­
fissionais. No lar, escute as

sugestões de seus familiares.

Dia rotineiro e calmo no tra­

balho,' sem acontecimentos

dignos de nota. No lar! a
mesma situação, favorável à
concentração ou -estudo.

Concentre esforços em

questões importantes, abdn­
danando as demais no mo­

mento. Risco de distúrbios
gastrintestinais.

�
\..:11 Vi rqern

Sua simpatia e magnetismo
pessoal lhe ganharão a con­

fiança dos colegas de tra­
.

bolho, que até agora ficavam
.

inibidos em sua presença.

Seu repentino estado de
aborrecimento, sem motivo

aparente, provocará o ,desa­
grado dos que o cercam.

Distraia-se.

i) Escoepi.o

Não encontre segundas in­

tenções em tudo que lhe dis­
serem. Geralmente não há

nada, mas se houver, talvez
você dê motivos, com sua ati­
tude.

Se tem a sensação de terper­
dido tempo, analise o que fez
nos últimos meses e perce­
berá que seus temores são in­

fundados.
-

O trabalho pode ser um bom
motivo para afastar os fa�n­
tasmas de sua ,mente, que o

Capricórnio perturbam sem qualquer
moti&o sólido.

Não se entregue aomutismo.
A solução de seus problemas
exige a compreensão dos

demais, assim eomo os bons
. conselhos que lhe derem:

I,�
�---,_._;_,...._-----

PeixEfs

Bom diapara 'viagel1;s;' visite
pessoas a quem desejdva ver
há muito. Havendo oportu·
nidade para sair, vá a um

espetáculo noturno.

Concurso de cartazes
tem teina ecológico

AAssÇlciação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental ABES
- receberá até o dia 10 de dezembro e charges para o. Co'ncurso
Internacional de Cartazes 'e Charges, que está oferecendo prêmio de
8.500 cruzeiros a nível nacional e 175 dólares a nível internacional. O
tema do Concurso é "Um Novo Desafio para Uma Nàva Década:
Desenvolvimento sem destruição". A nível nacional o concurso é pro­
movido pela Associação de Engenharia Sanitária e Ambiental, e visa
selecionar três cartazes e três charges em duas categorias que transmi­
tam a mensagem do dia Mundial do Meio Ambiental- 1980 e selecionar
material promocional visando atividades a serem realizadas em 1980
durante a Semana do Meio Ambiente. A nível internacional també'o';
serão selecionados três cartazes e três charges.
Crianças até 12 anos de idade (inclusive), entrarão na categoria A_

Maiores de 12 anos, categoria B. Os trabalhos deverão evidenciar os
desafios que enfrenta o mundo para satisfazer as necessiades de todos os
habitantes da terra, sem destruir o ambiente natural, social'e cultural.
Todos os trabalhos devem contar a frase "5 de junho de 1980 - Dia
Mundial do Meio Ambiente".

.

Os trabalhos devem ser encaminhados até dia ii) de dezembro,
segunda-feiras, para a Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e

Ambiental. ABES, Concurso Dia Mundial do Meio Ambiente - 1980,
Av. Preso Wilson 164170 andar, 20030 - Rio de Janeiro.
Maiores informações serão obtidas junto à Fatma, Praça Pereira

Oliveira _14, 2° andar, em Florianóppolis, onde o regulamento está
dispas Iça0 dos interessados. . -

-

,

Itaja; realiza amanhã

Na' Imprensa
ou polí tica,
Clemenceau
foi sempre
contestador

Serviço - 15

Na maratona, -

escolar,
Capital foi
a única

participante

'o.' Torneio de Curiós
Itajaí - A Associação de Criadores de Curiós de Itajaí vai promover
amanhã, dia 25, na sede campestre da Sociedade Guarani. com início às
8 horas, o Primeiro Torneio de Canto, e Fibra de Curiós, evento que
deverá contar com a participação de aproximadamente duzentos cria­
dores.
A Associação de criadores de Curiós de .ltajaí foi fundada no dia 25

de novembro de 1977, sendo reconhecida de utilidade pública. Antônio
Carlos Gomes, seu atual presidente, disse que a entidade conta com

cerca de cem associados, mas que existe um grande número de criadores
que desejam filiar-se a ela.

Sobre o torneio de domingo, Antônio Gomes esclareceu que ele
constará de canto clássico, re-petição, canto comum e canto fibra, que é
o mais admirado. Neste último, os curiós ficam até três horas no

palanque e, na medida que pararem de cantar, vão sendo retirados,
cabendo aos últimos as melhores colocações.

Segundo Gemes, não existe um número determinado de participan­
tes, mas crê que deverá superar a duzentos. sendo cem de Itajaí e o

restante de Joinville, Florianópolis, Tubarão, Criciúrna, Orleans, Curi­
tiba. Porto Alegre e São Paulo. Os curiós que fizerem-melhor apresen­
tação serão premiados com troféus e medalhas.
Antônio Gomes disse ainda que "na região de Itajaí não exitem curiós

e que .0S existentes foram criados presos. �Aesmo que existissem, a caça é
proibida pelo Instituto Brasileiro de -Desenvolvimento Florestal". A
Associação está aceitando novos associados e no início de 1980 haverá
eleições para a presidência da entidade. De cada associado é cobrada
uma taxa anual, que no próximo ano deverá oscilar entre Cr$ 250,00 e

Cr$ 300,00.

Transcorre hoje o cinquente­
nário de morte do politico, ora­
dor e jornalista francês Georges
Clemenceau, que teve uma par­
ticipação decisioa na campanha
da França na'[ Guerra Mundial
e destacou-se por uma intensa
atividade nos setores politico e

cultural de seu país.
'Clemenceau nasceu a 28 de

setembro d� 1841 e morreu em

Paris a24 de novembro de 1929,
estudou r'nedicina em Nantes e

Paris, foi correspondente do
Temps nos Estados Unidos,
prefeito de Montmartre e depu­
tado radical pelo Seine à As-
"sembiéiaNacional; Visitou, em
1910, a América do Sul, sobre a

qu;;'l publicou, em 1911, o livro
"Notas de uma uiagem. à Amé"

ric,fl do Sul: Argentina, Uru­
guai, Brasil".
ATIVIDADES
A conturbada e intensa mili­

tância politica. de Georges Cle­
menceau iniciou em 1871,
quando foi eleito para o con­

selho municipal por Clignan­
court, cargo seguido pelo de de­

putado em duas legislaturas,
após o que ligou-se a extrema

esquerda e combateu a política
colonial do presidente Jules

Ferry. Após a queda deste, Cle­
menceau, reeleito deputado, de­
cidiu apoiar a direita, susten­
tando o gabinete de Charles. de
Freycinet(886) e contribuindo
na nomeação do general Geor­
ges Boulangerpara oministério
de Guerra, a quem'mais tarde,
acabaria combatendo com vio­
lência.

Depois de contribuir para a

queda do primeiro-ministro
Rouvier e do presidente Jules
Gréuy e ter influenciado na elei­
ção de Sadi Carnot, Clemen­
ceau acabou derrotado na tenta­
tiva de nova reeleição. Passou,
então, a dedicar-se q,o jorna-.
lismo, sendo diretor principal
redator do jornal L'Aurore,
onde combateu o anti-semitismo
e apoiou Zola no caso Dreyfus.
Na volta a política, elegeu-se se­

nador pelo Var(1902) e ocupou
a pasta do Interior no gabinete
Ferdinand Sarrie.
Neste cargo, alguns atos de

força iniciaram a ruptura do

partido socialista, cujo apoio
perdeu definitivamente quando
primeiro-ministro (empossado
.em. 1.906,-com a queda de Sar­
rieru) por reprimir com violência
as perturbações sociais que
marcaram a época. Derrubado
em 1909, voltou a oposição, ocu­
pando, então, altos cargos polí­
ticos. A ameaça germânica
recon.dueiu-o ao jornalismo,
onde, no L'Homme Livre, tentou
despertar � Fra nça para o pe­

rigo.
A [ Guerra iniciou pouco de­

pois eo jornal, por combates à

burocracia e à ineficiência ofi­
cial, foi fechado pela censura,

ressurgindo logo após com o

nome de L'Homme Enchainé.
Paralelamente, Clemenceau
mantinha no Senado uma pos­
tura agressiva, pedindo mais
soldados, armas e munições.
E� 1917, como primeiro­
ministro e ministro da Guerra,
concentrou mais ainda seus es­

forços na guerra, processou os

derrotistas e contribuiu para a

derrota daAlemanha, apoiando
a ação de Foch.
Chamado de "o pai da vitó­

ria" e "Le Tigre", em nenhum

momento viu outra alternativa
senão a guerra para a solução
dos problemas franceses. Mas

não conseguiu novamente a pre­

sidência em. 1920, hostilizado

pelos parlamentares por seu au­
toritarismo, pelos católicos pelo
seu anticlericalismo e pelos es­

querdistaspelo seumilitarismo .

. Passou então à viajar e escrever,
sendo, hoje, destacadas· entre
s�as obras. "0 véu da felici­
dade", "Demóstenes" e "A noite
do pensamento".

EXPOSiÇÕES
----Florianópolis·----

Quadro tle Tomaslnl

A partir do próximo dia 27, terça-feira, o pintor Humberto Tomasini
e�tará mostrando seus trabalhos ao público desta cidade, numa exposi­
çao organizada na Casa da Cultura, Situada à Rua Tenente Silveira.
esquina com Alvaro de Carl/alho, e que será aberta às 20h30 daquele
dia. A mostra se estenderá até o dia 5 de dezembro próximo.
Tornasini, que é de Nova Trento, tem 33 anos de idade e é graduado

em Letras pela Universidade Federal de Santa Catarina. Atualmente
exerce atividades profissionais na área de artes plásticas, junto à Funda­
ção Catarinese de Cultura. É um autodita da pintura, lendo integrado
com conteporâneos da UFSC (Gelcy Coelho, Luiz Costa e Riko Stotz) o
grupo 4 surrealistas universitários, junto ao qual conviveu trabalhanci'o
por quase cinco anos.. .

A participação em exposição tem sido uma atividade constante do
pintor Tomasini. Entre as mais recentes destaca-se a sua presença na II
Sala de Artistas da Ilha, realizada na Galeria Ki-Kriei, em Blumenau e

na III Sala de Artistas da Ilha, no Escritório APLUB, de Florianópolis,
ambas mostras realizadas no ano passado .

Sobre a sua criação Tomasini di'Z que pinta "a paisagem como uma
forma de reação poética ao mistério e à glória da natureza. Prefiro sentir
a arte como possibilidade de inspiração positiva, buscando traduzir em
cor e desenho as forças ocultas da natureza, o milagre do nascimento e o
Jenômeno do crescimento. No movimento ondulante das pinceladas,
pretendo sugerir o incessante fluxo de vibrações que anima a matéria ao
nível subatomico, e.que normamente permanece ivisível à realidade dos
nossos sentidos".

-------·Lages------
Lages - A Segunda Coletiva de Artes Plásticas, que se realiza até
amanhã em Lages no edifício da Embratel, ainda mantém os objetivos
iniciais de um trabalho desenvolvido pela Secretaria Municipal de Cul­
tura. Isto é populanzar o artista 'prasuco e aumentar o seu ruvet de

participação.
Nesta coletiva estão expondo 32 artistas com um total de 92 obras.

Até o momento, segundo informações de Walmor Beltrame,chefe do

Departamento de Cultura, o que está se tentando em Lages é trazer o
artista e motivá-lo a mostrar seu trabalho independente da qualidade.
"prova disto é que a maioria dos artistas lageanos ainda pin1am três
coisas basicamente: casario, paisagens e bico (te pena, retratando uma

realidade apenas formal, sem nenhuma preocupação com os temas
sociais",

No próximo ano, o calendário das exposições deverá primar pela
qualidade das ebras e por uma definição mais séria do estilo de cada
um. Nesse sentido, após o encerramento da coletiva, a Secretaria de
Cultura vai reunir os artistas para uma avaliação quanto à qualidade
dos trabalhos, dispondo das obras e movimento do público. Além
disto, será discutida a forma das promoções para 1980 e a própria
definição do estilo de cada artista.

Segundo o crítico de arte Nereu Goss, na coletiva da Semana de
Lages, numa primeira impressão, o expectador fica numa dolorosa
constatação: a repetição de temas e quadros, desenhos e pinturas eter­
namente resolvidos dentro dos chavões' das receitas acadêmicas. "Há os

que fogem um pouco do rarnerrão pictórico, tentando soluções razoá­
veis oriundas de experiências autodidatas. Outros, na ânsia da criativi-

. dade mal adentada, investem em supostas soluções modernas já cadu-
cas nas vienais européias."

.

.

Existe um mestre entre nós, diz Nereu. que é Moacir Ramos, "artista
que tem despertado vocações e orientado os primeiros passos de deze­
nas de neófitos. Mesmo ele.ipormodéstia e timidez, confessa que a certa
altura d<;> currículo deixa o aluno adquirir e seguir seu próprio rumo".
Críticos como Frederico Moraes, explica, por ocasião da Bienal de São
Paulo, relatavam a ignominia da crítica européia e norte-americana,
que sugeria que a arte latino-americana se identificasse com eles, nossos
estudiosos apontavam a solução: nós devemos criar e recriar a nossa

arte de dentro para fora, não obedecendo aos "Ersatz" alienígenas ..
O que se vê no Brasil, diz Nereu Goss, é a cópia indiscriminada da

arte estrangeira completamente desligada de nossa realidade.
O salão de artes instalado na Embratel tem sua validade no sentido de

ter mantido uma constância na mostra de nossos artistas e prometido
para o futuro uma manifestação mais autêntica.

------Joinvill�e!-------
Joinville - No próximo dia 30 de novembro, às 20h30, o artista plástico
[oinvilense Jurandir Schmidt estarp'a fazendo a abertura de uma expo­
sição ecológia para crianças no lar dos meninos" João d€ Paulo", com a

finalidade de arrecadar fundos para a construção do seu novo estabele­
cimento. O coquetel, dirigido para todos, principalmente para a crian­

ças pobres do lar "João de Paulo", será na base do guaraná com

bolacha. .

Diz Jurandir Schmidt que a escolha deste local foi para concretizar a'

idéia de que uma exposição pode e deve ser realizada também em

lugares mais simples, com mais facilidade ambiental para o público.
Ainda, para que o público possa ver e sentir de perto a carência daquela
entidade. "Tudo-será simples nessa exposição", disse Schmidt. "O local
será um dos compartimentos do prédio, no estado em que se encontra e

sem nenhum retoque de pintura. O convite sem luxuosidade cumpre a

finalidade terna de um apelo amigo. O coquetel será a base de refrige­
rante e bolacha. Os quadros com molduras ou sem elas, mostram a

simplicidade da compreensão rápida e fundamenta!'.
A mostra "Criança Ecológica" no lar de meninos "João de Paulo" de

Joinville contará com 20 trabalhos (desenhos e nankin) de Jurandir
. Schmidt. A visitação será de segunda a sexta-feira, das I 9 às 21 horas e

aos sábados sas 9 às 12 horas até o-dia 15 de dezembro.

------Tubarão------
Tubarão - Na próxima quarta-feira. dia �8. o pintor Hélio Rohden
realizará no edifício do Foto Real. em Braço do Norte. um leilão de
aproximadamente 25 quadros. que estão expostos desde o último dia
21.

Hélio Rohden tem um estilo impressionista e, natural de Braço do
Norte, possui um currículo apreciável. tendo já exposto suas obras na

Mostra de Novos 77 no Museu de Arte de Joinville; na Segunda Semana
de arte da FU RJ de Joinville: foi representante de Santa Catarina no 5. o

Salão da Primavera do Museu de i}rte Moderna de Resende, no Rio de
Janeiro: expôs também no centenário de Urussanga e na 4. a e 5. a semana
Cultural de Orleans - Sercor.

�
.
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CATARINENSE - 12

09:00 - Telecurso ue gnlU
11:00 - Hó ... hó ... límpicos
11:30 - Muppet.show
12:00 - Jornal do almoço
14:15 - Oito é demais
15:15 - O misterioso

REDE CATARINENSE - 3 e 6
10: 15 � Aberl ura
10:30 - O mundo indomável
I 1:00 - Roboi gigante
(Cultura); Salve
a banda (Coligadas)
I i :30 - Reencontro (Cultural
11:45 - A Bíblia em

destaque (Cultura);
Confronto (Coligadas)
12:00 - RC sho'w

ELDORAD0 " 4 e 9
II :00 - Gol' O grande
momento do futebol
12:00 - Momento esportivo
12:30 - Primeira edi�ão
13:30 - Dárcio Campos
17:30 - Shaw de viola
18:30 - Xênia e você
19:00 - Cara a cara

19:50 - O todo poderoso
20:50 - Discoteca do

fundo do mar

15:45 - - Sábado comédia
Harold Lloyd
16:45 - Os Waltons
17: 15 - Disneylândia
18: 15 - Cabloca
19:00 - Jornal das sete

19: I O � Marron glacê
20:00 - Jornal nacional
20:30 - Os gigantes
� I: 15 - Primeira exibição
- O inc.ríve! Hulk
22:40 - Sessão de gala

Está marcada para a próxima'
segunda-feira, dia 26, às 20h30, a -

entrega dos prêmios aos vencedo­
res, em Santa Catarina, da IV
Maratona Escolar José Lins do .

Rêgo, promovida em todo o País
pela Caixa Econômica Federal. À
entega dos prêmios será feita no

auditório da Secretaria da Educa­
ção, nesta Capital.
O concurso se desenvolve em

duas etapas: uma, a' nível esta­
dual, e a outra, a nível nacional.
Da primeira fase foram selecio­
nados, em Santa Catarina, traba­
lhos de redação sobre a obra de
José Lins do Rêgo, elaborados
por estudantes do segundo' grau.
São eles: Benedito Kahl, da Es­
cola Técnica de Comércio São
Marcos, que se classificou em 10
lugar e será agraciado com um

prêmio de Cr$ 12 mil; Rogério
Rangel, do Colégio de Aplicação
da U FSC, que receberá Cr$ 10 mil
de prêmio pela colocação em se­

gundo lugar; Antônio José de
Souza, classificado em.J.? lugar e
premiado com Cr$ 8 mil; Josiane
José Petry, do Instituto Estadual
de Educação, 4. o lugar, Cr$ 6 mil;
e Zenaide Irene Pereira, da Escola
Técnica de Comércio Nereu Ra­
mos, selecionada em quinto lu­
gar, pelo qual recerá Cr$ 4 mil de
prêmio. Os dois primeiros classi­
ficados aqui, no Estado, concor­
rerão na maratona nacional, que

-

divulgará os resultados finais
entre 5 a 15 ele fevereiro de 19&0,
no Rio de Janeiro. Aos cinco pri­
meiros colocados serão conferi­
dos, respectivamente prêmios de

Cr$ 60 mil; Cr$.50 mil; Cr$ 40 mil;
Cr$ 30 mil; e Cr$ 20 mil.

Carnaval de Chapecó
ganha apoio oficial

Chapecó - o Carnaval do próximo ano receberá recursos oficiais do

município (Ia ordem de Cr$ 110 mil, além de apoio para a decoração <las
ruas e promoção do carnaval de rua. A informação foi transmitida pela
assessoria de imprensa da prefeitura de Chapecó, segundo a qual várias
medidas ganharão praticidade para apoio financeiro e premiação das
escolas, tJlocos. passistas e fantasias.

_

De acordo com a assessoria, ficou estipulado um auxílio financeiro de
Cr$ 20 mil para cada uma das duas escolas de samba de Chapecó, além
de Cr$ 15 mil que serão distribuídos aos blocos. A premiação, por outro
lado. depende de autorização da Câmara de Vereadores e está assim

distribuída: escolas de samba: primeiro lugar Cr$ 12 mil: se­
gundo lugar Cr$ 7 mil e terceiro lugar Cr$ 3 mil; Fantasia: primeiro
lugar Cr$},5 mil, segundo lugar Cr$ 2 mil e terceiro lugar Cr$ I mil;
Originalidade: primeiro lugar, Cr$] mil e 500e segundo lugar, Cr$ 500;
Blocos: primeiro lugar Cr$ 3 mil, segundo-lugar Cr$ 2 mil e terceiro
lugar Cr$ I mil.
Também serão oferecidos troféus para os melhores qualificados

como bateria, samba enredo, passista, porta-estandarte, escola de
samba, originalidade e bloco, conforme antecipou a assessoria de im-
prensa.

'

,

Até o mês de janeiro estarão compostas as comissões de julgamento
de organização. A primeira será coordenada pela assessoria de im­
prensa, que convidará jornalistas, credenciados e pessoas ligadas ao
movimento cultural. A segundacomissão, de organização, caberá es­

quemati:ar, em conjunto com os clubes, o roteiro dos desfiles, progra­
mar horários para carnaval de rua, ornamentação e eleborar a progra­
mação oficial.
No mês de dezembro.·a assessoria de imprensa da prefeitura reunirá

diretores de clubes e membros de escolas e blocos para esquematizar a

promoção do Carnaval, receber sugestões e elaborar a programação
preliminar. \

I

14:00 - Sábado no cinema -

O conquistador de Corinto
15:30 - Túnel do tempo
16:20 - Abot e Costela
16:30 - A feiticeira
17:00 - As cruzadas
17:30 - Missão heróica
19: 15 - Jogo aberto

- 19:20 -- RC notícias
19:40 - Como salvar

meu casamento

�040 7 RTN
2 1:00 - Cine espetacular
- Scott Free
23:00 - Cinema em casa

As noivas de Drácula
00:30 - Cinerama - Sessão
Dupla - Roselie e

Chamas t:e V_erão

Chacrinha - Com as

presenças de Roberto
Leal. Harmony 0lts.
Carlos Alexandre, Paulo
de Paula. Regitià
Genghis Khan. Júlio Cesat.
Gilliard. Patrick Dumond.
Dee D. Jackson, Cristian.
Bianca. Os Nômades,
Hanna. Rogério.

Dajall11a Lúcio e Cintia.
�2:50 - Jornal Bandeirantes
23:30 - Videocine - Moeda

. estrangeira - Agente
britânico sofre

chantagem dentro da missão
que lhe foi confiada.

.

01:00 - Sessão policial
- Terror cego

Casa Claúdia de novembro
mostra como usar o couro na de­
coração, as condições de se fazer
umjardim mesmo em solos pouco
favoráveis, vários modelos de
apartamentos, alguns projetos
para quem pretende construir e

diversas sugestões para os arran­

jos de Natal. A revista traz ainda
um completo guia de compras em
lojas do Rio e um jornal com no­

vidades e lançamentos. Além
disso, três matérias sobre mode­
los arquitetônicos, e uma análise
mostraneo os principais modelos

. de ventiladores à venda nas lojas.

O Porteiro da Noite (II Portiere
di Noite) - Produção italiana diri­
-gida por Liliana Cavani , com

. Dirk Bogarde, Charolotte Rarn­

pling e Phillipe Leroy. Mulher­

judia reencontra ex-amante e tor­

turador, que agora trabalha como
porteiro de um hotel. 18 anos. As

.

14, 16h30, 19h45 e 22 horas, no
Cecomtur.

Desterro. Última aventura dos 'iTrapalh­
ões". desta vez localizada em uma

cidade do interior, onde se impõe
pela força 'U-m certo capitão,
apoiado por uma quadrinha.
Dedé, Didi, Mussurn e lacarias
'são os "mocinhos" que procuram
livrar a cidade dos bandidos.
Livre. Às 15, 20 e 22 horas, no

Coral.

Menina Bonita (Pretty Baby) -

Direção de Louis Malle, com

Brooke Shields, Keith Carradine,
Susan Sarandon. Uma menina de

12 anos vivendocom prostitutas,
seu comportamento livre e seu

envolvimento com um fotógrafo .

18 anos. As 15,. 19h45 e 21h45

mino no São José.

Desejo Selvagem (Massacre no
Pantanal) - Direção de David

Cardoso, com David Cardoso,
Ira de Furstemberg e Alberto

Ruschel. 18 anos Às 20 horas, no
Jalisco.

A Banda das Velhas Virgens -

Brasil, 1979. Direção de Pio la­

muner, com Mazzaropi, Geny
Prado e Paulo Pinheiro. Novas
confusões do caipira, o persona­
gem 'que Mazzaropi sempre re­

presentou em seus filmes. Livre.
Às 17, 19h45 e 2IhL(5min, no

Ritz.

O Corvo chegou para matar e

Karatê vence dragão - Programa
duplo com início às 20 horas. 18
anos. no Glória.

O Lorde de Barmbeck (Der
Lord von Barmbeck) - Direção de
Otokar Runza. Produção alemã'
de 1975, com legendas em portu­
guês. História de um vigarista, na
,época do império alemão_ As
20h30min, no au'ditório da Casa
da Cultura. Promoção do Clube
de Cinema Nossa Senhora do

Cinderelo Trapalhão - De

Adriano Stuart. com Renato

Aragão, Dedá Santana, Mussum.
laçarias, Maurício do Vale,
Paulo Ramus, Silvia Salgado,
Hélio Souto ..Francisco Dantas.

Complô em Novembro e OVio­
lento - Programa duplo com iní­
cio às 14 e 20 horas. 14 anos. No

Roxy.

06:00 - Cinco Minutos
com Jesus

.

06:05 - A Música da Guarujá
06:15 - A Vai da
Libertação

06:50 • Palestra do
Padre Cardoso

OHIO - Programa
"Portãozinho e

PQrteirinha
07:30 -. Programa
Agrícola

07:40 - Informativo
Ag-opeçuário

08:00 - Correspondenle
Guarujá

08:15 - Programa
"César Souza"
(l,a. Parte)

·08:45 - Rádio Notícias Bn.Je
09:00 - Programa
"César Souza"
(2a Parte)

i 09:55 - Rádio
Notícias Brde

'10:00 - Progr�ma

\

"M iguel Li, ramento"
(la Parte I

10:55 - Rádio
Notí'cias Brde

Il:()() - Programa
"Miguel Li\l'amento"
:;a Partel

II :55 - RádiO
Notícias Brde

12:00 - A Opinião de
Mário Inácio Coclho

12:05 - Programa
"Vanguarda Esport i I a"

I 2:�·() - A Mü,ica
da Guarujá

I �:55 - Cnrrcspolld':rltc
·GuaruJá

13:05 - Programa
"Chamada Gera!"

14:00 - Programa
"Shaw da Tarde"
(la Partel.

14:55 - Rádio
NOlícias Brlje

1<;:00 - Proprama
"Pnrtãollllll<l é

I'orteirinha
..

17:00 - Program<l
"Pra Malar Saudade"

17:55 - Rádio
Notíçi<ls Brde .

IKOO - () Instanle,
da Prece

I_H: 10 - A llladorismo
em Foco

1�:JO.- Prógrama
."MOmento Esportilo"

'1 X:50 ' Correspondente
Guarujá

I'I()() -

..\ Voz do Brasil
�r):(�) - Projeto ivliner'a
21UO - Programa
"Sho\,\' ..la �oite"
1 la I'<lrtc).

21 :00 - Correspondnte
Gl!arujá .

.2 J:[i) - Prog:-al.na
"Shaw d4 Noite"
12a Parte)

23:00. - Programa
"SIl<)\\' dé Bola"

':::.:1:00 -.ElH:erralllcnto

I
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Fim das aulas no IEE: até a polícia foi,
.

chamada para conter a guerra de ovos
-

Na próxima quinta-feira,
quando

I
terminam as aulas

para as turmas de 1.0 grau,
os alunos garantem que a

"guerra" vai se repetir, ar-

gumentando inclusive com a

própria proibição: "agora
que proibiram, a brinca­
deira não acaba mais".

Um destacamento da Po­
lícia Militar dissolveu on­

tem. no final da tarde, na

A ve n ida Hercílio Luz a

brincadeira organizada
pelos alunos do Instituto Es­
tadual de Educação" como
forma de comemorar o en­

cerramento dq ano letivo
para as turmas de 2.0 grau.
A brincadeira dos estu­

dantes consistia em uma

guerra de ovos e farinha, que
atingiu não só os próprios
alunos, como as paredes do

, prédio do Instituto, além de
carros estacionados e fun­
cionários da escola.
Apesar da garantia dos

policiais presentes de que
não fora preciso empregar
a violência, vários estudan­
tes denunciaram terem so-

Irido empurrões e

ameaças. além' de
reclamarem da exigência em

terem que abandonar as

imediações da escola "por­
que a rua é local público, e

eles não podem proibir que
a- gente fique aqui".

AGRESSIVA

O professor Ney Viegas,
. diretor do Instituto Estadual
de Educação, declarou ter
solicitado o policiamento
para evitar acidentes, "uma
vez que contamos com alu­
nos de todas as idades, e um

ovo atirado numa criança
pequena por uma mais velha
pode até provocar uma ce­

gueira".
Apesar de condenar a

brincadeira, por considerá­
la muito agressiva, Viegas
disse compreender este tipo
de comemoração de fim de
ano "porque os alunos se

ressentem de todo um ano de
restrições e proibições
dentro da própria escola".

Os policiais no éolégio: para evitar' maiores acidentes.

E com as férias, a constatação: e sistell1G de
avaliação diminui a qualidade de

\
O ano letivo chega ao seu final trazendo
junto consigo a grande preocupação de pro­
fessores e alunos: a aprovação ou recupera­
ção. Essa situação recoloca outra vez no

centro das discussões. a lei 5.692 como um

rodo. que modificou toda a estrutura educa­
cional do país. e em particular, um dos pon­
tos nevrálgicos da lei, o sistema de avanço
progressivo. popularmente conhecido como
"sistema de aprovação automática", sistema
esse repudiado pela maioria dos educadores.

O sistema de aprovação e reprovação foi
abolielo das escolas de I. o grau da rede esta­
dual, sendo substituído pelo sistema de
avanço progressivo. no qual a aprovação é
automática inexistindo o fantasma da repro­
vação.

"

EXCE'PCIONAlS E ANALFABETOS

'.

ensino
Objetivando elevar o índice de atendimento no ensino de
2.° grau da rede estadual de educação e prioritariamente

aliviar a atual pressão da clientela estudantil do Instituto Estadual de Educaçáo que
estilfuncionando com mais de 2:000 alunos alem da sua capacidade, a Secretaria de Educação

oferecerá
para o próximo ano letivo 1.840 novas vagas para as turmas de 1.0 ano de 2°. grau da capital.

As vagas serão distrlbuidas entre os seguintes colégios: Colégio Estaflual professor
- Anibal Nunes Pires, no Estreito, 27 turmas com capacidade para 1�O alunos;

Colégio Estadual Getúlio 'Vargas, no Saco dos Limôes, 6 turmas com capacidade para 240
alunos;

Colégio Estadual Simão Hess, na Trindade, 7 turmas com capacidade para 280 alunos
e finalmente Colégio Estadual Wanderley JÚnior,

em Barreiros, 6 turmas com capacidade para 240 alunos.

zada de quatro em quatro anos não leva a

nada: não passa de desencargo de consciên-
.

cia. declarou um professor que não quis se

identificar por lecionar na rede estadual.
Outro 'educador repele também a cha­

mada -recuperação alegando que "um a

aluno que não atingiu o rendimento mínimo
escolar estabelecido pela legislação de en­

sino, num. período de 180 dias letivos obvia­
mente não terá condições de suprir suas defi­
ciências no curto espaço-de 12 dias, período
em-que é realizada a recuperação".

.

Na Escola Alferes Tiradentes, conhecida
pela rigorosidadeuorn que ministra seus cur­

sos. tendo inclusive como aluno o filho do
governador do Estado. o sistema de avalia­
ção utilizado é o de aprovação e reprovação.
A recuperação para os que não atingem o

rendimento esperado é realizada nos meses

de julho e dezembro. A escola tem 370 alu­
nos e 14 turmas funcionando do pré primá­
rio à 8" série de I. o grau.

Uma professora da Escola. que pediu para
não ser identificada. informou que aproxi­
madamente 30 alunso dos 90 que tem. ficarão
em recuperação. num índice de mais de 30%
A velha mestra responsabiliza aIei 5.692
com o sistema de avanço progressivo pela
queela vertiginosa dos níveis de ensino.

sistema de avanços progressivo é aplicado no
. 1.0 grau. No 2.0 grau continua a vigorar o
sistema de aprovação e reprovação, explicou
João Carlos Pouker, diretor da Unidade
Operacional de Ensino, da Secretaria de
Educação do Estado.
Adiantou que a Secretaria de Educação

está preparando a reavaliação do sistema de
avanços progressivos a ser realizada em 1981.
"mas de maneira alguma o sistema será abo­
lido pois não há mais condições de voltar­
mos ao sistema de aprovação e reprovação
do 1.0 grau". enfatizou João Pottker.
Com a extinção da figura dareprovação. a

rede de ensino oficial. para I. o grau, adotou
a recuperação de 4 em 4 anos. Significa que
da I. a a 4. a série primária, não há recupera­
ção. Caso o aluno não obtenha o rendimento
esperado durante os quatros anos ele fará'
mais um ano de estudos a título de recupera­
ção e depois disso continuara a cursar a 5"
série até a 8. a quando o mesmo expediente
será utilizado. Quer dizer. se o aluno não
obtiver o rendimento estipulado para 'essa
2. a fase do primeiro grau, ao. ir: vés de cursar
autornáticarnente o 2.0 grau. fará mais um

ano de recuperação. EXCEPCIONAIS

Esse rato levou os alunos ao desinteresse e

consequememenreà queda de qualidade do
nível de ensino. A situação chegou a tal
ponto que a própria Secretaria de Educação
adrnii iu que algumas crianças mãtriculadas
na última série de 1.0 grau. após alguns tes-'
teso foram consideradas excepcionais.
Existe. também o caso de menores que con­
cluirarn o primeiro grau. mas continuam
analfabetos.
"0 sistema de avanço progressivos é um

dos maiores responsáveis pela queda vertigi­
nosa cios n.veis de ensino. A criança sabe que
não será reprovada e perde o estímulo e o

interesse. já que a aprovação está assegu­
rada. Do desinteresse à falta de base. o estu­
durue está à um passo. A recuperação reali-

quência dos recursos humanos: "os professo­
res que não seguem as normas do sistema
educacional", declarou.

-

Apesar disso Pottker. reconhece a existên­
cia de problemas tais como a queda de quali­
dade dos níveis de ensino e a questão da
profissionalização. Com relação ao primeiro
apresentou como as principais causas do de­
clínio o achaiamento ría profissão com a

desv alorização do papel do professor e a

democratização do ensino que, massificado
deixou de ser acompanhado, orientado e su­

pervisionado. "Optou-se pela quantidade
deixando de lado a questão da qualidade",
declarou Pottker.

Quanto aos problemas criados pela pro­
fissionalização. prevista na legislação de en­

sino, estes residem na ausência de professo­
res especializados, na inexistência de um mí­
nimo de recursos e equipamentos para im­
plantação dos cursos, na desorganização da
estrutura escolar· e finalmente na implanta­
ção desordenada dos cursos profissionali­
zantes, segundo explicou Pottker.

.

De acordo com as previsões do Secretário
de Educação Antero Nercoline aproxima­
damente 30% da clientela estudantil ficará
em recuperação no corrente ano. As causas

disso. segundo João Pottker são: a falta de
continuidade nos currículos de I. o grau, a

inadequação dos currículos à clientela estu­
dantil "o professor desenvolve um currículo
inadequado ao desenvolvimento da criança e

ao seu ritmo de aprendizado, a falta de re­

cursos audio-

visuais. como retroprojetos, projetor de sli­
des e outros, limitando o processo educacio­
nal à tradicional fórmula do "cuspee giz"; a
utiíização inadequada dos recursos audio vi­
suais. quando existem pelo professor, a de­
mocratização do ensino; a desvalorização do
professor e finalmente as carências sócio­
econômicas da maioria dos estudantes que ..
apresentam problemas de saúde, alimenta-

.

ção e baixo nível cultural.
As principais consequências dessa situa­

ção são: a queda geral na qualidade de. en­
sino. afetando alunos e escolas e a falta de'
base dos alunos para continuar seus estudos
no 2.0 grau. provocando a evasão. Mais de
40% cios alunos de 2. o grau da rede estadual
em todo estado encontram-se nessa situa­
ção.

A necessidade de reestruturar esse estado
de coisas levou a Secretaria de Educação a

elaborar um novo plano estadual de educa­
ção para o período 1980/83, visando equa­
cionar os problemas dectetados. O novo

plano deverá ser anunciado ainda ao tér­
mino do corrente ano.

Além disso segundo o levantamento da
Fundação Catarinense de Educação Espe­
cial. de 6 a 13% dos alunos da I. a fase do l.?
grau da I. a UCRE, que aglutina vinte mun­

cípios inclusive os 4 municípios do aglome­
rado urbano de Florianópolis carecem de
educação especial já que se enquadram na

categoria de deficientes mentais reeducáveis.

A SITUAÇÃO NA REDE ESTADUAL
DE-ENSINO

-

RESPONSABILIDADE/ DOS PRO­
FESSORES

"Em termos de rede oficial de ensino do
Estado não existe mais aprovação e reprová­
ção, Desde 1969, antes mesmo da lei 5.692, o

Apes-ar das críticas à lei 5'.692 feitas pela
maioria dosprofessores.João Pottker consi­
dera a lei boa. "0 problema surge quando a

gente passa a aplicação dela. A operaciona­
lização da legislação é ,precária em conse-

O caule da árvore não suportou mais

Flamboyant da praça
não resistiu ao

tempo e caiu ontem
Uma das mais antigas árvores da Capital, um f1amboyant

plantado há quarenta ,�lOS na praça' XV ele Novembro. tombou'
durante ,I madrugadu de ontem. Técnicos da Prefeitura infor- .

muram que :1 r<li; da áfl ore havia se despreendido da terra,
,

causando seu enfraquecimento.
jJlantauo defronte ao Palácio Cruz e Sousa. o Flarnboyant

\\:1'1 ia de área de repouso. com a sombra que proprocionava
prinopahucruc durante toda a tarde.

..\ l'rclcitur« di-«: que a queda da árvore "já era esperada" e

;Il rcsccruou que "nada se podi.i Ia/er em função de seu caule

li II, I '.l' 1.Ic..,CIl he rt ()
..

l'upl.Il'1rc\ �e (:(inCClliraralll no 10C,11 as primeiras horas. da
'll,lIllia. 1.11Ill'III;lIldo n Incidcnll:. Orel'ários da COlllcap chega­
ra!n :1 ji'I::I<,::t \(" a, Xh.1011l com a Jelerl1lin<lçüo de cortar a

,Ü',(Ij'l' ell1 parte <: Ir,ll1�portú-la illlcdialTlcnte para o depósito da

(n:lIl"lnlli I :111) dl' d,�".)h,trllir a úrca.
i: :", �·dt.) I l"lll\.. i�C() ('urdelro Ji\�e ontem que já prOl iuen­

(111'1 UIlI IH1\l) IIlillb''';I!\! p;tr;t ,I_' piantado no IlIesmo local.

A· estrada para Armação está quase
pronta. E a praia tem infra�estrutura?
As obras de pavimentação da

estrada Que leva áo sul da ilha
vêm criando junto aos morado­
res e comerciantes das praias de •

Armação e Pântano do Sul dife-
.

rentes expectativas.
Em uma coisa, no entanto.

todos estão de acordo: o asfal­
tamento daquela via vai tripli­
car nas próximas temporadas, o
movimento de turistas nas praias
do sul.
Apesar da promessa do secre­

tário de obras da municipali­
dade de que as obras de pavi­
mentação da estrada estarão
terminadas até o final deste ano,
alguns comerciantes locais

. acreditam que isto só se dará em

março. e por esta razão temem

que seus estabelecimentos per­
maneçam vazios. já que as pés­
simas condições de tráfego. em
razão das obras. devem afastar
os turistas.
ACESSO

As obras de pavimentação
vêm: ganhando maior impulso
principalmente em razão da me­
lhoria das condições do tempo
nos últimos dias. e já se pode
trafegar sobre o asfalto em de­
terminado trecho da via .

Iniciado dia 1'3 último; o as­
faltamento de cerca de um qui­
lômetro da estrada: apesar de
estar sendo feito apenas cm Lima
pista, trouxe um no\o alento
aos ljue circulam por ali.

Na última semana. no en­

tanto. foi suficiente uma fraca
chu\'a de cerca de 20 minutos cle
dlll"l�'rll). P:Ii',l que :.I, máljuinas
fos,cm ohrigadas a retirar

quatro caminhões. atolados na
terra fofa. paralisando o tráfego
e formando filas de até quase
um quilómetro de· carros, ôni­
bus e caminhões.
ARMAÇÃO
Apesar da proximidade do

centro de Florianópolis, a praia
de Armação carece de maior
infra estrutura, do que se ressen­
tem os moradores e os visitan­
tes.
Além da reclamações sobre

água e esgoto, uma constante em

quase toda a Ilha. o forneci­
mento de energia elétrica tam­
bém sofre profundas críticas. já
que a voltagem-oscila bastante.
queimando motores de geladeira
e outros eletro-domésticos.
Durante o verão a maior

afluência à praia. segundo os
comerciantes locais, é de gaú­
chos. argentinos e os próprios
moradores da cidade. e a tem­

porada do ano passado foi con­
siderada muito boa.
Segundo um do, arrendatá­

rios dó restaurante Vieira. na

Armação. o asfaltamento da es­

trada talvez venha a resolver um
dos maiores problemas dos co­

merciantes locais: o fraco mo­

vimento verificado no inverno.
O inverno. para ele. representa
a perspectiva ele prejuízos ccr ..

tos. e a necessidade ele efet uar
emprêstiillOS.

Ele c seu sócio ainda não
estão pensando na possibilidade
de ampliar o estabelecimento
par,( esperar o maior 1ll0\ i­
mcnto que o a,falto dc\ crú tra­
ler: "não saoemos ainda o que

temos que ser conscenciosos. Os
homens estão trabalhando C­

esta estrada vai triplicar Q mo­

virnentç por aqui".
Concordando em que a pa­

vimentação vira talvez a resol­
ver o problema do vazio provo­
cado 'pelo inverno, seu Mozart
acrecua que mesmo com as

obras dificultando o tráfego a

temporada deste ano sefá muito
boa. "O problema é o tempo. Se
as chuvas pararem. a tempo­
rada vai ser muito boa".

Ele vê com pessimismo a pos­
sibilidade de se instalar um hotel
em Armação. equipamento de
que o local não dispõe. "Aliás,
eu não acredito que em Floria­
nópolis isto seja um bom negó­
cio. Ninguém consegue aguen­
tar

.

os prejuízos durante o in­
verno. quando os hotéis estarão
sem pre vazios"

Para ele o que poderia dar
muitos lucros seria a instalação
de um motel. "0 motel tem mo­

vimento todo o ano. Acho que
com vento sul o movimento até
·aumente.

Seu Mozart também não
'acredita que a nova estrada
venha trazer maior movimenta­
ção de turistas argentinos. "Eles
já estão acostumados a procurar
o norte da Ilha. e se instalam
mesmo é em Pontas das.fanas e

Ingleses. Quando eles vem para
cá já trazem informações sobre
o norte da Ilha e acabalil fi­
cando por lá mesmo. Eu recebo
aqui todo ano muitos argenti­
nos e pi:\raguaios. mais o movi­
mento mais forte é lá mesmo".

Na segunda-feira a Comissà
de Vereadores que investiga a S�
tuação das dunas da Lagoa d
Conceição .. cercadas pela em�
presa de tunsrno Jowitur, irá suo
gerir ao prefeito Francisco Cor.
deiro que, através do Institutod
Planejamento Urbano de Floria�
nópolis, a Prefeitura faça um pro.
jeto de aproveitamento das duo
nas. tanto da parte que dá frente
para a lagoa como para a Praia da
Joaquina .

Esta decisão foi tomada Ontem
depois da reunião que três·mem.
bras da comissão (os vereadores
Aloizio Piaza Zany Leite e Ed.
son Andrino) tiveram com odel.
gado do Serviço do Patrimôlliodea
União em Santa Catarina, Em.
rnanuel Silveira Câmara, que rati.
ficou que a área pode passar 'para
o município desde queseja requs,
rida pela Prefeitura.

PRO]ETO_
Segundo Emrnanuel Câmara, o

Serviço do Patrimônio da União
apenas exige que a Prefeitura
apresente uni projeto de aprovei.
tarnento da área, COA) prazo de
conclusão e disponibilidade ar.

çarnentária. para que essa doeu.
meruação possa ser despachada
pelo SPU.
O delegado do SPU, ante um

pedido de ajuda feito pelo verea,
dor Zany Leite, líder do prefeito
na Câmara, "para impedir a cons
trução do hotel e do restaurante"
- Câmara disse o seguinte: "O
Estado precisa aumentar sua ca­

pacidade de hospedagem. Em que
lugar eu não sei, mas as dunas não
podem ser mexidas". E repetiu
que cabe aos técnicos da Prefei­
tura julgarem a conveniência ou

não de se construir na área da La­
goa. Masponderou: "Se o anseio
da população é pela não construo

ção, deve-se respeitar o desejo do
povo".

A área que os vereadores vão

sugerir para que a Prefeitura faça
um projeto de utilização são os 33
metros de Marinha em frente à

Lagoa e também na Praia da Joa­

quina. "O restante é terreno alo­
dial e se não tiver título o municí­

pio 'pode requerer." - disse o ve­

reador Andrino.

O Instituto Nacional de Previ­
dência Social fez a entrega esta

,

semana do carnê de benetícro
para Elidio Bourdt, o filho mais
velho da família. que tem 18 ános
e que. padece, juntamente com

mais três irmãos da síndrome de
Laurence Moon Briedt.
Elidio, que reside em Rio ·For·

quilha vai receber este benefício,
como auxílio-inválidez. O benefí­
cio será contado a 'partir do mês
de agosto último (quando come­
çou a ser realizada a perícia, por
parte do lnarnps. para comprovar
a invalidez) com a parcela inicial
fixada ern Cr$ 1.134,00. Esta im­
portância será majorada, com os

pagamentos já corrigidos sendo
feitos a partir de janeiro de 1980.
quando todos os segurados rece­
berão os novo carnês, ainda em
fase de confecção.

Na praia, pOUCé!S opções
refere-se ao camping da prefei­
tura, no final da praia. que não
possui infraestrutura: "Eu sou
um dos poucos a dispor de ba­
nheiro por aqui. e quando chego

.

de' manhã para abrir o restau­
rante. é comum encontrar uma
fila para fazer uso dele. A prefei­
tura deveria colocar instalações
no camping. e cobrar uma taxa

para sua conservação. Aquilo lá
está sempre sujo. e não custava
colocar um guarda-camping". '

pensa o dono do restaurante.
além de aqui ser terreno dema­
rinha, o que talvez impeça a

ampliação". Ólhando para as

mesas de . eu bar. cm sua lj uase
totalidade vazias. ele vê com

pessimismo suas possibilidades
_ neste verão.

"Tenho conversado' com tra­
balhadores da obra. e eles dizem
uue a estrada só ficará pronta
em março. A temporada do ano
passado foi muito boa. mais este
ano vai ser fraca. Depois de pas­
sar por esta estrada. nas atuais
condições em que se encontra. o
turista. ljuando não volta do
meio do c3Ininho. chega aljui
bastante IlTitaclD. Eu acho que
eles de\'criam colocar uma placa
<l\isando das p�ssimas condi­
ções de Iráfego".
Outra reclamação que ral

CONSCENCIOSOS
Seu Mozart. proprietário do

Bar B'lrracão. nas proximida­
des do restaurante, está bem
mais otimista e vem de reformar
e ampliar as instalações de que
dispunha. "A gente antigamente
reclamaI a da e,trada toda esbu­
racada c poeirenta. Agora

A Secretaria da Educação vai
realizar de 27 de Novembro-à 7 de
Dezembro. as provas práticas doS
Exames Supletivos Profissionali­
zantes. cujas provas teóricas
foram realizadas em butubro,
com a participação de 137 inscri·
tos na área de enfermagem:
De acordo com as informações

ela professora Celina Cordiolli, da
Comissão Central de Exames Su­
pletivos. destes 137. 76 vão se

submeter à prova prática. que são
exatamente os aprovados na

prova teórica.

As provas serão realizadas no

Hospital Celso Ramos devendO
os candidatos se apresentarem na
Comissão Central de Exames Su­
pletivos da Secretaria da Educa­
ção. no 4. o andar do Edifício sede
da SEE. para as informações Ii­
nars com respeito as provas.

A orientação da Comissão
Centralde Exames Supletivos aos
candidatos que residem em cida­
des do interior do Estado é nO
sentido de manterem um contato
o mais breve possível corn, a

·COMCES. mesmo por telefone,
não havendO desta forma a neces­
sidade da presença do candidatO
em Florianópolis.
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